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PREPARATIVOS PARA EL RECIBIMIENTO. ALMUER-
ZO INTIMO. ENTUSIASMO POPULAR. 
Matanzas, 2. 
Mañana, por la. tarde l l e g a r á en au-
t o m ó v i l el Obispo de Matanzas. 
I r á n a recibirlo a Geiba Mocha 
veinte autos, ocupados por los s e ñ o r e s 
Gobernador, Presidente del A y u n t a -
miento, en r e p r e s e n t a c i ó n del A lca lde ; 
Presidente, del Consejo P r o v i n c i a l , 
."Rector de. los P a ú l e s , Presidente del 
Casino E s p a ñ o l , s e ñ o r Pedro U r q u i z a 
Bea , P á r r o c o de Pueblo Nuevo, Supe-
r ior de los P P . Carmelitas , Presidente 
del Liceo, J u e z de P r i m e r a Instancia , 
Presidente de l a Audiencia , F i s c a l , 
Regis trador de l a Propiedad. Pres i -
dente del Centro de Detall istas, sena-
do-es D í a z Vega y Carnot , A . Hey-
dr ich , Jefe de Bomberos; Decano con-
sular , s e ñ o r G i l Caminero, Represen-
tantes D í a z Pardo , G é n o v a de. Zayas , 
Presidente de l Centro de Veteranos, 
J) irector del Inst i tuto de Se-gunda E n -
s e ñ a n z a . Jefe de Sanidad. Presidente 
de la J u n t a de E d u c a c i ó n , Jefe de 
Obras P ú b l i c a s , mister B r a n d t , A d m i -
nistrador de la Sucursa l de l Banco E s -
E l 
p a ñ o l ; M a s s ó , Presidente de la Cáma-
r a de Comercio, r e p r e s e n t a c i ó n de la 
Prensa , C o m i t é organizador y otras 
muchas distinguidas personas. 
C o n el Obispo de Matanzas v e n d r á n 
los de l a Habana, Cienfuegos y P inar 
del R í o . 
E l martes se celebrará, en la residen-
c i a de los P a ú l e s u n almuerzo í n t i m o . 
A s i s t i r á n a él sesenta y dos comensa-
les. 
E l entusiasmo que a q u í reina con 
motivo de l a l legada del Obispo P. 
Courr ier y de las fiestas del Santo 
Patrono de Matanzas, es grande. 
E s probable que m a ñ a n a cierre sus 
puertas casi todo el Comercio. 
E S P E C I A L 
VARIAS CASITAS Y UN SOLAR INUNDADOS. LOS 
VECINO PIDEN AUXILIO A LA POLICIA. 
A y e r tarde ocurr ió una alarma en 
el barrio de J e s ú s del Monte, debido 
a que por efecto del mal tiempo rei-
mante estos días , se inundaron varias 
casitas. 
E n los n ú m e r o s 156 y 158, de la 
Calzada de J e s ú s del Monte, posee un 
solar, cuj'O frente lo componen tres ac-
cesorias, el s eñor Francisco S a b í n . 
L a s accesorias de referencia , marea-
das A. , B . y C , es tán ocupadas por 
Apol inar Crespo y familia, Isidro He-
rrera y Susana Va ldés , respectivamen-
te. 
S e g ú n parece* en el interior del so-
lar hay un caño tupido y en el exte-
rior, o sea en el portal, hay otro c a ñ o 
roto. Como era tanta el agua que c a y ó 
n 
l e 
r P O R T E L É G R A F O ) 
^ Santiago dp Cuba. 2. 
Hoy se ha inaugurado en Santiago, 
la temporada ampricann. 
r -..rh^riu p] " P.irminrrHciTri" y ̂  
' 'Or iente ." - -
L a s bater ías fueron: por los aniprj-
canos Gregori y Mayer; por los locales, 
M u ñ o z y Sánchez . 
L a suerte favorec ió al " B i r m i n g -
ham."" con un score de cuatro carre-
ras por 2. 
Los orientales hicieron sus dos ca-
rreras en la ú l t i m a entrada, cuando 
todo hacía presagiar una lechada. 
E l " OrienteM bateó diez hits, por 
cinco los americanos. 
U n numeroso públ ico presenc ió el 
rlpsafío que resu l tó muy animado. 
E L C O R R E S P O N S A L . 
ayer, el caño roto que al l í hay dejaba 
sal ir el agua y como el del interior no 
tragaba, dio lugar a que se fuera c o n 
centrando el agua, llegando a una altu-
ra de inedia vara, i n u n d á n d o s e las ac-
cesorias y las habitaciones interiores. 
Los moradores de dichas casas, die-
ron aviso a la po l i c ía y a los bomberos, 
pero los trabajos de estos ú l t i m o s re-
SultabaQ inút i l e s . 
Por otra p a r t e ó l a alarma rjp los ve-
cinos es mayor, no por el hecho Hp la 
cantidad de agua que p e n e t r ó en sus 
casas, sino por el mal estado en que 
éstas se encuentran, por estar estan-
cadas parte de ellas, desde el lunes ú l -
timo, y por el mal estado de las vi-
viendas. 
Los vecinos de ese lugar nos han pe-
dido que llamemos la a t enc ión de quien 
corresponda, a fin de que se ponga re-
medio a ese mal arreglando los c a ñ o s — 
que s e g ú n se dice pertenecen al alcan-
tarillado—porque se hallan seriamen-
te amenazados en su salud con la pes-
tilencia del agua que está depositada 
a la puerta, de sus casas, que les im-
pide sal ir de ellas. 
M a t a n z a s y 
c a p i t á n M é n d e z 
( P O R T B L É O R A F O ) 
Matanzas, 2 , 
Con motivo de haber terminado su 
c a r r e r a de doctor en Derecho, en el 
t é r m i n o de u n año , el C a p i t á n de la 
G u a r d i a R u r a l , h i jo de Matanzas. Do-
mingo S . M é n d e z , este Ayuntamiento 
a c o r d ó nombrarle hijo distinguido de 
la localidad, y regalarle un hermoso 
diploma en el que conste la honrosa 
d i s t i n c i ó n de que se le hace objeto. 
Sus c o m p a ñ e r o s de armas y los ñ u -
m é r o s o s amigos que aquí tiene el ca-
p i t á n M é n d e z , acordaron asimismo 
obsequiarle con u n banquete en el 
acreditado Hote l " L o u v r e " . 
E n t r e los que a s i s t i r á n á él ñ g i K Jii 
el A lca ldg y cinco concejales designa-
dos por el Ayuntamiento. 
La portada del cementerio de Colón. Bellísima obra de arte arquitectónico e s p e c i a l 
h\ salir de la Coruña tuvieron . d o s d í a s de temporal. 
Veintiocho tripulantes del correo español sufrieron 
lesiones. Dos cocineros gravemente heridos. El 
"Antonio L ó p e z " también encontró mal tiempo. 
M J '' A X T O N'l 0 U ) P Í E Z " 
E l vapor e spaño l "Antonio L ó p e z , " 
que entró en puerto el s á b a d o por la 
tnodhe. procedente de G é n o v a , Barce-
lona, Valenc ia . M á l a g a , Cádiz , L a s 
P a l mas, Santa C r u z de da P a l m a y S a n 
J u a n de Puerto Rico, f u é puesto a l i -
bre p lá t i ca ayer a pr imera hora. 
Traijo este barco 450 pasajeros, de 
ellos 376 para la Habana y los 74 res-
tantes de t r á n s i t o para 3 í é j i c o y C e n -
tro A m é r i c a . 
M A L TIiBMiFO 
Kl "•Antonio L ó p e z " foé azotado 
por el mal tiempo a l zarpar de L a s 
Imais. 
.MATO A U N M A E l N E i R O 
Al salir del citado puerto, l a ' h é l i c e 
'1 ' Antonio L ó p e z " a l c a n z ó a un 
p e q u e ñ o bote, d e s t r u y é n d o l o y cau-
saudole la niueirte ad hombre que lo 
tripulaba. 
E l c o r o n e l H e v i a 
E l Secretario de G o b e r n a c i ó n , epro-
nel Hevia. que como saben nuestros 
l e c tor^ fué a la provincia de P inar 
del Río <.on objeto de enterarse perso-
nalmente de los estragos causados por 
*1 temporal reinante, r e g r e s ó a esta 
l indad en la noche del s á b a d o . 
^on dicho s e ñ o r vino también a la 
R a b a n a el Presidente de la Audifn-
{ U de aquella r e e i ó i t doctor Manuel i 
P a h 
del 
¡EL P A S A J E 
E n t r e el piasa^e de ¡cámara para la 
H a b a n a f iguraban la dis/taiugukla l la -
ma c a n i a g ü e y a n a s e ñ o r a Loreto A g r a -
monte Avi las , v i u d a de Sanz , que re-
gresa a l a pa.tria d e s p u é s de una pro-
longada ausencia de 17 a ñ o s , aconiípa-
ñ a d a de sus l i i jos M a r í a , Altagrracia y 
Franc i sco Saoiz y Agramonte. 
E l f a r m a c é u t i c o D r . Lorenzo Colo-
mé MAtalurga, c o n d u e ñ o de la " Dro-
g u e r í a A m e r i c a n a . " 
L o s oomerciiantes s e ñ o r e s Eaiseboo 
n a l l a p é 'Soanjelián, •Ricardo Quesada 
Daza , J o s é R . Serenf, Ignacio P a d r ó n 
H e r n á n d e z , Ignacio L a u d a OaArrero, 
.Enrique Montes de O c a y el propieta-
rio Mamuel Oa/pote. 
!E1 s e ñ o r Lorenzo O l i v a , que ifué a 
Puerto (Rico en viaje de negocios y 
que regresa a l a Habana , ultimados 
los asuntos que le l levaron a la veci-
na isla. 
Los sarrerdotes don Eugenio Nava-
rro de la H i g u e r a . iSairtos Quirós G-ar-
cía y Florenc io A r m a s . 
. Y , ' a d e m á s , 324 inmigrantes, de los 
cna.les 80 ñ i e r o n remitidos a Triscor-
nia por earecer de las g a r a n t í a s nece-
sarias para desembarcar. 
T R A C O M A T O S O S 
V í c t o r Cfonzález R o d r í g u e z . Manuel 
Mil ián Padi l la -y Antonio S á n c h e z To-
bas fueron remitidos a Tr iscornia por 
P A R A L l T I C O 
TaiiLbién i n g r e s ó en Triscornia , por 
hallarse p a r a l í t i c o , el pasajero Anto-
nio L l o p Garc ía . 
'OON F I E B R E 
E l n i ñ o I s m a e l Gonzá lez , de dos 
a ñ o s de edad, f u é remitido ail hospi-
ta l ''''Las A n i m a s , " por tener la tem-
peratura an orinal. 
E L " A L F O X i S O X I L ' 
E s t e vapor correo de la T r a s a t í á n -
P a s a a l a p á g i n a 1 2 . 
[ T E M P D R U L E « 1 1 1 
El Secretario de Gobernación visita la región azotada 
Según el señor Hevia, se han exagerado los daños. 
El Consejo de Secretarios acordará hoy la forma 
mejor de auxiliar a los damnificados. 
Departiendo ayer con el s e ñ o r A u -
relio Hevia , Secretario de Goberna-
c ión , sobre su reciente viaje a Vuel ta 
Abajo , para enterarse sobre el terre-
no de los estra'gos cau&ado-s por el 
temporal de agua que ha azotado a 
aquella laboriosn reg ión en estos d ías , 
nos i n f o r m ó que las noticias que se 
h a n publicado sobre el part icular han 
sido exageradhs. pues en real idad no 
son tan «'OTisiderables los d a ñ o s cau-
sados. 
L A S E S I O N J O L E W L S E N A D O 
APERTURA DEL SEXTO PERIODO LEGIS 
LATIVO. INVITACIONES. 
E n la tarde de hoy t e n d r á lugar 
con la solemnidad del caso, la ses ión 
inaugural de la segunda legislatura de 
Í 9 Í 3 en l a A l t a Cámara popular. 
E s el sexto i>eríodo Congrcsioual. 
P a r a dicho acto ha sido invitado 
atentamente por el señor Presidente 
del Senado, general Eugenio S á n c h e z 
A g r á m e n t e , el Cuerpo d ip lomát i co ex-
tranjero, los Secretarios de despacho, 
las autoridades civiles y militares y 
la prensa en general. 
E n el patio del edificio se s i t u a r á la 
banda de música del Cuarte l General , 
para amenizar el acto. 
E l Vicepresidente de la R e p ú b l i c a , 
pronunc iará e! discurso de apertura al 
abrir la ses ión y se le dará lectura a l 
Mensaje que el Ejecutivo dirige a l 
Congreso. 
E X L A C A M A R A 
Con el ceremonial de costumbre, tam-
bién se ce lebrará a las tres de esta tar-
de la sesión inaugural del nuevo pe-
r íodo legislativo, en la Cámara de Re-
present^Lites. 
E l s e ñ o r H e v i a recorr ió los t é r m i -
nos municipales de Artemisa . Cande-
lar ia , L o s 'Palacios, S a n C r i s t ó b a l , 
(Consolación del iSur, P i n a r del R í o , 
Viña ' l e s .y iSan J u a n y ^Lartíncz, co-
n u i n i c á n d o s o por t e l é g r a f o con los 
restantes término>s. 
Se haai perdido todas las siembras 
y semilleros de tabaco, a h o g á n d o s e 
algunas roses, lo que signif ica, como 
es natural , perjuicios de considera-
c ión ptir.i el asrricuhor pobre, por 
cuanto supone la. p é r l i d a de su tra-
bajo y su dinero. 
E n la m a y o r í a de las vegas el abo-
no ha sido arrastrado por las aguas, 
haciendo e s t é r i l e s los esfuerzos de los 
sufridos agricultores. 
A ñ a d i ó el s e ñ o r H e v i a que donde 
m á s perjuicios c a u s ó el temporal fué 
en Candelar ia y en parte de las zonas 
de San C r i s t ó b a l y Vinales . 
E l agua arrasó los terraplenes de 
la carretera de T í ñ a l e s a Puerto E s -
peranza, que se i n u n d ó , feaeiendo im-
posible la c o m u n i c a c i ó n en un espacio 
como de medio k i l ó m e t r o . 
E n San duan y M a r t í n e z c a u s ó tam-
bién no pocos estragos en los semille-
ros y siembras. 
A consecnieincia del vend'aval no ha 
ocurrido ningún" derrumbe d'e •casas, 
h a b i é n d o s e tenido que lamentar una 
sola desgracia • personal. 
E l n ú m e r o de reses anogajcia¿ J i a si-
ÚjQ c^rto; rolativa.-mffljjfr 
ív'os dijo, a d e m á s , el s e ñ o r H e r í a , 
que en el Consejo de iSecretarios que 
se c e l e b r a r á hoy en Palac io dará cuen-
ta detalladla de ^u vis i ta a. l a provin-
c ia de P i n a r del Río , proponiendo l a 
a d a p c i ó n de las medidas pertinentes 
para contrarrestar los perjuicios ca.u-
sados por el temporal a los pcqiK-ñoa 
agricultores dé Vuelta Abajo, repar-
t i é n d o l e s abonos y semillas c inician-
do p e q u e ñ a s obras públ i cas , .tales co-
mo la r e p a r a c i ó n de la carretera tie 
V i ñ a l e s , a f in de faci l i tar trabajo a 
los vecinos que han quedado sin re-
cursos. 
A g r e g ó el señor H e v i a que en su 
v w j e ha tenido oi)ortunida i de obser-
var la fa l ta de p r e v i s i ó n de los cajn-
pesinos. (pie sola-mcnti' dedican sus 
e n e r g í a s a la siembra de la rica plan-
P a s a a l a p l a n a 7 
• ̂  r s 
R o b o i m p o r t a n t e 
Manuel Rodrigue/ Grómez, d u e ñ o y 
vecino de la bodega establecida en O ' 
Farr . i l 51, d e n u n c i ó que de la eaja con-
tadora le llevaron $100, en distintas 
monedas a- u n r e v ó l v e r valuado- en 
$10 C y . 
R o d r í g u e z sospecha que los autores 
sean una famil ia que reside en u n a c a ' 
sita de madera, al fondo del patio df 
la bodega, cre^enda qyíí ¿ « y ^ u sa l ta 
P A G I N A D O S 
M E R C A D O M O N E T A R I O 
E N L A S C A S A S D E C A M B I O 
A L A S 5 D E L A T A R D E 
I T 5 
N o v i e m b r e 1 
P l a t a e s p a ñ o l a d e 9 9 a 9 9 1 ^ % V . 
O r o a m e r i c a n o c o n t r a o r o e s p a ñ o l d e 9 ^ a 1 0 % P . 
O r o a m e r i c a n o c o n t r a p l a t a e s p a ñ o l a a 1 0 a \0X/% P . 
C E N T E N E S . a 5 - 3 2 e n p l a t a . 
I d e m , e n c a n t i d a d e s a 5 - 3 3 
L U I S E S _ _ „ . a 4 - 2 6 e n p l a t a . 
? d e m e n c a n t i d a d e s a 4 ' 2 7 . 
E J p e s o a m e r i c a n o e n p l a t a e s p a ñ o l a a 1 - 0 a 1 . 1 0 >^ 
R e v i s t a S e m a n a l 
E X P O R T A C I O N 
Habana , Noviembre 1° de 1913. 
A z ú c a r e s . — P o r una enexplicable 
enomaiia, mientras los fabricantes de 
a z ú c a r de remolacha aamentan hasta 
915,000 toneladas, la merma en la pro-
d u c c i ó n de l a nueva zafra,, que Mr . 
I . icht h a b í a calculado en 475,000 tone-
ladas, las cotizaciones en Londres han 
declinado gradualmente durante l a 
s-emana, de 9s, 11.1 |4d. a 98. Sd., lo 
«rué demuestra l a inestabil idad de 
aquel mercado y la poca confianza 
que insp iran arabos c á l c u l o s a lo^ espe-
culadores y d e m á s hombres de nego-
cios interesados en asuntos azucare-
ros. 
E l mercado de Nueva Y o r k al con-
trario , abr ió y r i g i ó ..firme, aunque 
.tranquilo, no dándose a conocer a 
principio de semana, m á s sue u n a ven-
t a de 40,000 sacos C e n t r í f u g a s de C u -
ba, base 96, a 2.08 cts. l ibre a bordo, y 
embarques de Febrero y Marzc , dice-
se que p a r a el J a p ó n . 
M á s adelante, se a n u n c i ó l a venta 
de 25,000 sacos c e n t r í f u g a s de C u b a , 
pol. 96, a 2.3|16 cts. c. y f. y ú l t i m a -
mente unos 260,000 idem í d e m a 2.114 
cts. c. y f., precios que arro jan frac-
ciones de alza, cerrando e l mercado 
sostenido al ú l t i m o , aunque tranquilo. 
De a z ú c a r e s de l a L o u i s i a n a com-
praron los refinadores 30,000 sacos 
c e n t r í f u g a , base 96, al equivalente de 
32 cts. y 30,000 idem í d e m al de 
16 cts. a entregar en este mes y el 
p r ó x i m o de Diciemibre. 
E n algunos puertos de l a I s l a 110 
quedan y a existencias y los tenedores 
de los p e q u e ñ o s lotes que aun quedan 
en los d e m á s , los v a n realizando a 
medida que pueden hacerlo s in que-
brantos de mayor c o n s i d e r a c i ó n 
C i e r r a hoy el mercado quieto y de 
alza, s e g ú n lo demuestran las siguien-
tes cotizaciones: 
4 a 4.1|16 rs . arroba por c e n t r í f u g a s 
pol. 95.1|2-96 y de 2.51« a 2.3|4 rs. 
arroba por azúcc r -s de miel pol. 88|90. _ §\ 
Promedio de los precios a que el 
Colegio de Corredores h a cotizado el 
a z ú c a r de c e n t r í f u g a , base 96, de po-
l a r i z a c i ó n : 
1913. 
P r i m e r a quincena de 
Octubre . • 3.8750 rs- @ 
Segunda idem idem 3.9218 ra. (o) 
Promedio de Octubre 4.89S4 rs. (¡i) 
Idem Septiembre . . 4,3719 rs. (J) 
1912 
Promedio Octubre . 5.1562 rs. @ 
Idem Septiembre . . 5.4476 rs. @ 
.Perspect iva p a r a l a p r ó j i m a zafra 
TTwnos estado durante la may.».' 
parte de l a semana, bajo l a influencia 
de u n temporal de agua, cuyos efectos 
se hicieron sentir en toda l a parte 
oocidental de la I s la , alcanzando has-
ta, el centro de la provinc ia de C a -
maguey y causando grandes estragos 
part icularmente en la de P i n a r del 
R í o , en la que las p é r d i d a s fueron in-
mensas en ganado menor, aves y taba-
2.5 
2;3 
co, h a b i é n d o s e perdido por completíT 
las posturas en varias comarcas. 
P o r otra parte, esas l luvias han sido 
muy beneficiosas para la caña , que 
empezaba y a y a padecer de la seca 
que re inaba en muchos distritos y se 
hal laba a trasada en su crecimiento, 
por lo que se cree s e r á menor l a mer-
ma en l a za fra venidera, de lo que se 
calculaba, en vista del estado de los 
campos. 
A consecuencia del mal tiempo han 
quedado completamente paralizados 
los trabajos a g r í c o l a s . 
S e g ú n el estado semanal de Mr. H . 
A . Himoly, e l movimiento de l a zafra 
en todos los puertos de l a i d a hasta 
el 25 de Octubre , h a sido como sigue: 
Tons. Tona. Tona, 
Centrales mo-
liemdo. . . . 0 0 0 
Azúcar recibido 
E n la «semana 1,183 ' 566 0 
Desde princi-
pio de zafra 2,385.748 1.873,769 1.461,026 
Exportado . . 2.262.823 1.798,015 1.408,455 
Consumo. . . 53.825 61,712 51,2?7 
Fxistencia. . 69.100 14,042 1.344 
Mie l de c a ñ a . — C o n buena deman-
da y sin existencias apenas, los pre 
cios rigen nominalmente, como si-
gne $6 a $ 6 . ^ bocoy por 1 ade pri -
m u M y $3 a $3.50 idem por l a de se-
gunda. 
T a i b a c ^ — R a m a . — E l mercado h a re-
gido m á s quieto, a consecuencia del 
mal tiempo que h a reinado durante 
toda la semana y haber disminuido el 
n ú m e r o de los compradores america 
nos, de los cuales muchos han regre-
sado a su p a í s . 
L o s precios que han seguido deno-
tando firmeza, se a f i r m a r á n m á s to-
d a v í a , iprobablemente, a consecuencia 
del temporal de agua que tan grandes 
destrozos ha causado en la V u e l t a 
Abajo , en donde se p e r d i ó l a mayor 
parte de los semilleros y los sembrados 
hechos hasta la fecha. 
S e g ú n nuestro bien informdo co-
lega local " E l T a b a c o , " las ventas 
de la quincena pasada sumaron 21,559 
tercios, de los cuales 6,350 d é V u e l t a 
Abajo, , 1.026 de Part idos y 14,831 de 
Remedios; los compradores america-
nos adquirieron 12,321 tercios, los ca-
nadenses 4,000, los exportadores a E u -
ropa 1,225, los a S u r A m é r i c a , 851 y 
los fabricantes locales de tabacos y ci-
garros, 3,159. 
Torc ido y C i g a r r o s . — H a quedado 
cas i paral izado el trabajo en muchas 
de nuestras principales f á b r i c a s de 
tabacos y cigarros, algunas de las cua-
les aun tienen ó r d e n e s pendientes de 
cumplimiento. • 
AjToanUente—El consumo local al-
tóle l i m i t a ¿ « por la ley de impuesta*. 
y no obstante no ser muy ^activa !a 
demanda para la e x p o r t a c i ó n , los pre-
cios rigen sostenidos como sigue: 
$30 los 130 galones de 30. 
E l de 59° en pipas de c a s t a ñ o para 
embarque, $18 á $19 pipa con envase. 
E l ron de 3 0 ° en pipas de castaño. 
R E S U M E N D E L A U L T I M A Z A F R A 
E l señor H. A. Himely a^aba de dar a 
'a publicidad su estado general relativo a 
i illtima zafra, cuyo resumen publicamos 
a continuación, sintiéndose que la falta de 
espacio nos Impida publicar íntegro tan 
importante trabajo. 
R E S U M E N 
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G I R E V D . S U S L E T R A S 
- P O R E L = = = = = = = = = 
B A N C O E S P A Ñ O L d e u I S L A d e C U B A 
E S E L DECANO DE L O S DE LA R E P U B L I C A 
Y S U ORGANIZACION ABARCA TODAS LAS 
PLAZAS C O M E R C I A L E S D E L MUNDO. S 
TIPOS ESPECIALES EN GIROS Y CARTAS DE CREDITO SOBRE 
C U A U P E R PAIS, ESPECIALMENTE SOBRE ESPAÑA, LAS CANARIAS 
Y LAS BALEARES . = 
3612 Obre.-l 
para l a e x p o r t a c i ó n , se cotiza de 23 
á $24 pipa. 
A l c o h o l . — L a demanda se mantiene 
regular, por la clase " n a t u r a l " quo se 
cotiza como sigue: " V i z c a y a , " " E l 
I n f i e r n o " y " C á r d e n a s , " a $35 los 
172 galones y el desnaturalizado a 
$25 los 173 galones. 
Cera.—Sigue escasa y muy solicita-
da, cotizamos de $32 a $32.1|2 quin-
tal por la amari l la de pr imera y de 
$31 a $31.1|2 idem por l a de segunda. 
Mie l de Abejas .— Con motivo de 
estar t o d a v í a bien abastecidos los 
mercados consumidores, es tá poco soli-
citada, de 48 a 49 centavos el g a l ó n , 
con envase, para la e x p o r t a c i ó n . 
M E R C A D O D E C A M B I O S 
Y V A L O R E S 
C a m b i o s — E l mercado ha regido du-
rante toda la semana bastante soste-
nido, aunque quieto, a consecuencia 
de las causas referidas en nuestras 
anteriores revistas. # 
Aciones y Valores .— E l mercado 
abrió quieto y de baja , contribuyendo 
probablemente a la d e p r e s i ó n , el pe-
q u e ñ o quebranto que tuvo en Londres 
la c o t i z a c i ó n de las acciones de los 
Ferrocarr i l e s Unidos y l a proximidad 
de l a l i q u i d a c i ó n de las o p e r a c i o n e á 
del mes, que indujo a los comprado-
res a retraerse, en la esperanza de 
poder conseguir a precio^ a ú n m á s ha-
jos los valores que necesitaban para 
cubrir sus compromisos, esperanza 
que se rea l i zó de l a manera m á s com-
pleta, a medida que fué pasando el 
tiempo, p'ues a pesar de haber vuelto 
a subir algo en Londres las acciones 
de los Ferrocarr i l e s Unidos, y de ha-
ber sido moderadamente act iva l a do-
manda aqaií, durante los ú l t i m o s d í a s 
de la semana, continuaron bajando los 
precios de los principales valores, ce-
rrando hoy l a plaza quieta y poco sos-
tenida por todos los valores, excep-
tuando solamente Jas acciones del 
Banco E s p a ñ o l , por las cuales reac-
c i o n ó la plaza a ú l t i m a hora debido 
al alza que tuvo su c o t i z a c i ó n en P a -
rís , e f e c t u á n d o s e en las mismas algu-
nas ventas con mejora de 2 por 100. 
'Las ventas de que hemos sabido, en 
la semana suman 6,120 acciones con-
t r a 2,150 idem la semana pasada, ha-
b i é n d o s e pagado en é s t a los siguien-
tes precios a plazo» y al contado: 
Ferrocarr i l e s Unidos: 2,540 accio-
nes, de 9 U | 4 a 90.1|4 por 100, a l Con-
tado. * # 
/Banco E s p a ñ o l : ' 2 . 1 5 0 aciones de 
97.8¡4 a 99.3|4 por 100, a l Contado. 
T r a n v í a s E l é c t r i c o s : &80 acciones 
Comunes, de R7.3|4 a 85:3|4 por 100, al 
Contado y 150 idem Prefer idas de 101 
a 100.112 por 100, al Contado. 
C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a : 300 acciones 
de 71 n 73 por 100, al Contado. 
P l a t a e s p a ñ o l a . — L a c o t i z a c i ó n de 
la plata h a fluctuado durante l a se-
mana entre ($.3]4 y 09.1|4 y c ierra 
hoy do W.7|B a g^.lLS por ciento. 
M e t á l i c o . — - E l movimiento habido 
desde primero de E n e r o es como si-
gue : 
ORO P L A T A 
Importado ante-riormente. E n la semana.... 5 1.845,000 $ 653,200 
Total hasta el 1 de Noviembre 
Idem en iRual fe-cha del91?. 
$ 1.845,000 $ 653,200 
2.451,400 $ 592,000 
E x p o r t a c i ó n 
ORO P L A T A 
Exportado ante-riormente $1.339,000 | 
E n la semana 
Total hasta el 1 de Noviembre. $ 1339,000 I d . en igual fe-cha de 19'i3 
V a l o r j D f i c ' a l 
DE LAS MONEDAS C I R C U L A N T E S 
O. A. 
Centén «8 Luiues Peso plata esapñoSa. 40 centavos plata id. 20 centavos plata id. 10 idero. Idem, idean. 
4-78 3-83 0-60 0-24 0-12 0-0tf 
V a p o r e s d e t r a v e s í a 
S E E S P E R A N 
Noviembre. 
3—Chalmette, New Orleans. 3—Monterey. New York. 3—Esperanza. Veracruz y Progreso. 3—Chalmette, New Orleans. 3— Olivant. Bremen y escalas. 4— Corcovado. Veracruz y escalas. 5— Saratoga, New York. 8—Cayo Soto. Londres. 
m 10—'Aléxico, Veracruz y Ffo^reso. 
Noviembre. 
„ 10—Morro Castle, New York. 
„ 10—Pinar del Río, N&w York. 
„ 10—Espagne. St. Nazaire y escalas. 
„ 10—Horatius. Montevideo. 
„ 13—Dania. Veracruz y escalas. 
., 10—Syria, Hamburgo. 
, 20—Tilly Russ. Hamburgo y escalas. 
SALDRAN Noviembre. „ 4—Esperanza New York. .. 5—CorcovaJo. Vigo y escalas. „ 5—Raimes. Canarias. „ 8—Chalmette, New Orleans. „ 8—Saratoga. New York. ., 10—Morro Castle, Veracruz y escalas „ 11—México, New York. „ 11—Espagne. Veracruz. „ 14—Dania. Canarias y escalas. 
N . G E L A T S & C o . 
b a n q u e : r o s H A B A N A 
V e n d e m o s C H E Q U E S D E V I A J E R O S p a g a d e r o , 
e n t o d a s p a r t e s d e l m u n d o 
C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
e n l a s m e j e r e s c o n d i c i o n e s 
33 
S E C C I O N D E " C A J A D E 
Recibimos depósi tos en esta Secc ión 
pagando intereses al 3 % anual. 
Todas estas operaciones pueden efectuarse también por correo. 
3565 78-Oct.-l 
P u e r t o d e l a H a b a n a 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 
SALIDAS 
Noviembre 1 
Para Cayo Hueso vap. am. "Miami." 
Para Cayo Hueso vap. ame. "Olivette." 
Para New Orleans vapor americano "Ex-
celsior." 
Para New York Tapor americano "Ha-
vana." 
Para Tampico vapor cubano "Antilla." 
Para Antilla (Ñipe) vapor ñor. "Sangs-
tad." 
Expedimos cartas de Crédito «obre tm 
das partes del mundo en las m á s favo> 
rabies condiciones —— —— ~mmm 
A N T E S D E E M P R E N D E R V I A J E 
Deje s u s documentos, Joyas y domas 
objetos de valor en nuestra Gran Bó-
veda do seguridad —— —— ——* 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Octubre 31 
Para New York y escalas vapor espa-
ñol "Montserrat," con 110|4 pipas aguar-
diente, S cajas tabaco storcidos, 9 cajas 
dulces, 33 huacales piñas y 30 pacas es-
ponjas. 
Para Cayo Hueso vapor cubano "Juliá.n 
Alonso," con 50 bultos viandas y 24 bul-
tos frutas. 
Para Tampico vapor cubano "Antilla," 
de tránsito. 
Para Antilla (Nipe( vapor ñor. "Sangs-
tad," en lastre. 
M A N I F I E S T O S 
Octubre 31 
6 1 6 
Vapor americano "Miami," procedente 
de Cayo Hueso. 
Para la Habana 
Canales y Sobrinos: 100 cajas buevos. 
N. Quiroga: 150 id. id. 
Diego y Abascal: 150 id. Jd. 
Swift y Ca. : 100|3 manteca. 
Armour y Ca.: 60 Id. id. y 60 cajas 
pue-rco. 
Noviembre 1. 
6 1 7 
Vapor americano "Olivette," procedente 
de Tampa y escalas. 
D E TAMPA 
Para la Habana 
Southern Express Co.: 1 jaula ave» y 11 
bultos efectos. 
C. Fruibs y Ca.: 3 id. id. 
Kent y Qingsbury: 4 id. id. 
M. Abella y Ca.: 1 paca tabaco. 
Alvarez, García y Ca.: 5 cajas calzado. 
M. Cueto: 8 id. id. 
E . Boeth y Ca.: 6 id. efectos. 
West India Oil R. Co.: 309 sacos tie-
rra. 
L . E . Gwinn: 2,125 atados cortes. 
5498 Obre.-l 
" E L I R I S " 
Compañía de Seguros Mótuos contra Incendio, establecida el año de 1855 . 
V A L O R R E S P O N S A B L E , $ 58,851.917-00 
S I N I E S T R O S P A G A D O S $ 1,701.513-24 
S O B R A N T E D E 1909 que «e reparte J 
I D E M D E 1910 „ „ „ J 
I D E M D E 1911 „ „ i 





E l fondo Especial de Reserva renresenta en esta fecha un valor de $300,578-91 
en propiedades, hiporecas, Bonos de esta República, Láminas del Ayuntamiento da 
la Habana y efectivo en Caja y en los Bancos. 
Por una módica cuota asegura fincas urbanas y establecimientos mercantiles 
Habana, Septiembre 30 de 1913, * 
E L CONSEJERO DIRECTOR. 
E l i a s M i r ó C a s a s . 
3519 Obre.-l 
6 1 8 
Vapor alemán "Harald," procedente de 
OhTistiania, y escalas. 
D E CHRISTIANIA 
Para la Habana 
A. E&trugo: 11 fardos papel. 
Banco Nova Scotia: 100 cajas bacalao. 
F . Norsman: 1 caja efecto?. 
Fernández, Castro y C * - : 1.415 fardos 
pasta de madera. 
Romenech y Artau: 30 cajas conservas. 
A. Orts: 50 id. id. 
Barandiarán y Ca.: 104 fardos papel. 
Orden: 3,331 id. id., 250 id. pasta de ma-
dera, 340 id. botellas, 300 cajas conservas, 
5 Id.'efectos, 29 bultostos maquinaria, 8,000 
cajas leche, 200 id. bacalao y 228,127 ado-
quines. 
D E A M B B R E S 
M. Pérez: 35 sacos estearina. 
M. Johnson: 25 bultos drogas. 
F . Bermúdez y Ca.: 4 cajas tejidos. 
Alvárez, Cernuda y Ca.: 25 id. máquinas 
de coser y 9 Id. efectos. 
Suárez, Carasa y Ca.: 509 fardos papel. 
J . F . Berndea y Ca.: 225 bultos maqui-
naria. 
Central Unión: 3 id. id. 
A. Fernández: 2 id. id. 
Central Hormiguero: 74 id. id. 
V Abadín y C a : 4 Id. hule. 
López, Río y C a . : 1 id. tejidos. 
Pernas y Ca.: 4 id. efectos. 
Alvaré, Hno. y C a . : 1 id. tejidos. 
Pumariéga, García y Ca.: 3 id. Id. 
J . García y Ca.: 1 id. id. 
Prieto, González y Ca. : 1 id. id. 
Fernández y González: 5 id. efectos. 
Peón, Muñiz y C a . : 3 id. tejidos. 
Menéndez, Rodríguez y Ca.: 9 id. Id. 
Amado Paz y Ca.: 5 id. id^ 
Suárez y Rodríguez: 5 id. efectos. 
Celso Pérez: 9 id. Id. 
Martínez, Castro y Ca.: 11 id. id. 
González, García y Ca. : 5 Id. id. 
F . Martínez: 1 id. Id. 
G. M- Maiuf: 1 id. id. . 
Prieto y Hno.: 7 id. id. 
González y Hno.: 1 Id. id. 
J . González Hernández: 1 id. i(J. 
A. López: 4 pianos. 
B. Santos: 7 id. id, 
A. Liyi y Ca.: 4 Id. Id. 
N. Fernández: 7 Id. Id. 
Villar Gutiérree Sánohea: 2 id. Id. 
L. Jurick: 7 id, id. 
J. Pineda: 3 Id. id. 
Graña y Ca.: 1 id. Id. 
E . Sadrá: 16 Id, drogas. 
F. Taqueohel: 5 Id. id 
Graells y Hno,: 998 fardos papel. 
A. López: 4 pianos. 
J . Sánchez: 1 caja efecto?. 
Fernández y Diego: 1 id. id. 
Compañía Litográfica: S id. id. y 46 far-
dos papel, 
GalDán y Ca.: 2 cajas almanaque. 
F . García: 19 id. efectos. 
Hermanos Fernández: 9 id. id. 
V, Marraro: 47 cajas cerillas. 
Escalante, Castillo y Ca,: 1 Id. efectos. 
Caenya y Nevares: IgQ barriles cemento, 
R. Pelayo: 15 'bultos maquinaria. 
L*rarte, Hno. y Ca,: 1 Id. efectos. 
Méndez y del Río: 25 id. eongervas y 
1,100 galones vacíos. 
Lopo, Alvarez y Ca.: 2,809 Id, Id. 
M. Gómez: 3,426 id. id. 
Fandiño y Pérez: l;ñ(f§ id, id, 
Romañá, Duyos y Ca,: 2,000 id. Id. 
A. Fernández: 374 id. Id. 
Burés y Tey: 435 Id. id. 
S. Juan: 1,556 Id. Id. 
Trueba y Hno.: 2,592 id. Id. 
Schwab y Tillmann: 8 bultos maquina-
ria. 
Lavín y Gómez: 82 cajas conservas. 
Orden: 27 bultos efectos, 410 id. ma 
quinaria, 3 id. drogas. 5.997 id. hierro, 25 
barriles cerveza, 146 sacos judías y 27 ca 
jas conservas. 
Parg Sagua 
Orden: 22 bultos lora y 80 Id. maqui-naria. 
S o l i d e z 
EL Banco de la Habana cuenta con todo lo esencial para proporcionar un ser-
vicio bancario de primera, y ade-
más ofrece las garantías de una 
administración nrudente que se 
asegurnn por su amplio capital 
y directiva bien conocida. Abre 
cuentas corrientes, compra y 
vende letras y hace transferencias 
por cable. 
86 puede hacer las operaciones por correo. 
B a n c o d e l a H a b a n a 
3500 Obre.-l 
A V I S O S 
6 1 8 
[sta ir 
Lgoula. 
Ordftn: 15.734 piezas madera. 
Gole  inglesa "Delta," proeedente de Paecagoula.
E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
y S o c i e d a d e s 
The Western Railway ol tana, Limited 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste de la Habana 
Por acuerdo de la Agamble^ Geméral ce-
lebrada en Londres el dfa de ayer, se pro-
cederá al reparto del Dividendo número 18 
eje 7 por 160. coFrespondiente a las utili-
dades del afto 1912rl91S, sefere las Accio-
nes crdinarlas, alcanzando |3-50 oro espa-
ñol a cada acci6n. 
Par» el cobro de dicho Dividendo, los 
Tenedores de esos tltuloB deben depositar-
lo? en la Oficina de Acciones, ¡situada en 
la Estación Central, Departamento de Con-
taduría, Tercer piso, ntjm. 308, a partir 
del día de mañana, 24, los martas, mlér' 
coles y viemea de eada semana, de 1 a 
3 p. m., pudjenío reeogeyioa con sus cuo-
tas respectivas, cualquier lunes o Jueves. 
Habana, 23 de Octubre de 1918. 
Dr. Donjinffo Méndez Capote, 
Secretario del Consejo JuoQal. 
C 3652 10-?fi 
C A J A S D E S E G U R I D A D 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a c o n s t r u i d a c o n t o -
n o s l o s a d e l a n t o s m o d e f 
d o s » p a r a g u a r d a r a c c i o * 
n e s d o c u m e n t o s y p r e n -
d a s b a j ó l a p r o p i a c u s t o d i a 
d e l o s i n t e r e s a d o s 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í -
j a n s e ó n u e s t r a o f i c i n a 
A i T ) a r g u r a n ú m e r o f. 
H . U P M A N N & C o . 
B A N Q U E R O S 
2907 78-14 Ag. 
C A J A S R E S E R V A D A S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a c o n s t r u i d a c o n i o -
d o s l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s 
y l a s a l q u i l a m o s p a r a g u a r -
d a r v a l o r e s d e t o d a s c i a s e s , 
b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
l o s i n t e r e s a d o s . 
E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s 
t o d o s l o s d e t a l l e s q u e s e d e -
s e e n . 
H a b a n a . A g o s t o 8 d e 1910 
A G U I A R No. 108. 
N . G E L A T S Y C O M P . 
B A N Q U E R O S 
2906 162-1 A * 
N O V I E M B R E 3 D E 1 9 1 3 
D i a r i o a e l a M a r i n a P A G I N A T R E S 
C O R R E S P O N D E N C I A D E M A D R I D 
P A R A " D I A R I O D E I ^ A M A R I N A 
£ / a c o r a z a d o " E s p a ñ a " 
Un momento de emoción intensa. Epoca aciaga. Necesidades del poder 
naval español. Lucha contra las concupiscencias. Ferrándiz. Pedazos 
del alma. El personal burocrático y los entusiasmos ¡uveniles. 
L A 
d e s o r g a n k a c i ó n de los servicios nava-
les prod-ujo en el pa í s . 
Sabemos algunos, profesionakneíntp 
obligados a seguir con iiKberés estas 
cuestiones, que en el acorazado Espa-
ña se ha practicado, así en el al io man-
do como en la oficiaJidad y en el perso- j T o d a v í a pueden los liberales apelar 
nal de m á q u i n a s y en los t r ipu lantesJ a tres medios para recuperar su anti-
O t u b r p 14. 
Si la na/'ión estuviera honradamente 
aleccionada por sus elementos directo-
res en los problemas que más atañen al 
cumplinuemo dp sn destino, hubiera 
tenido la vida española, en los ú l t imos 
días , un momento de emoción intensa: 
el momento de zarpar del Ferro l para 
• "nrtageua el acorazado España, pri-
mer gran buque del plan de escuadra 
sacado avante por el partido conserva-
dos entre una borrasca de insidias y 
oalumnias, pocas veces desatada con se-
mo.jante iiito?isidad contra un gobier-
no. 
Listo desdo la quilla a la gr ímpola , 
completo de cap i tán a paje, pertrecha-
do para todo evento de. paz o de gue-
r r a , el nuevo barco ha rendido su pri-
nlW viajé en el puerto de Cartagena. 
Hasta en eso caminar de poniente a le-
vante, dp la sombra a la luz. vislumbra 
el patriotismo el s ímbolo de un resur-
gimiento. 
Ext inguida hasta la aparien^a de 
poder naval en el crepúscu lo trágico 
de Santiago de Cuba y Cavite. hoy 
mués trase renaciente y esperanzado en 
ia poderosa navo anclada por vez pri-
mera en nuestro gran puerto mi l i tar 
del Medi terráneo . E s el primer ade-
mán alentado que hacemos d e s p u é s del 
desastre para seguir siendo, con el de-
coro que a nuestra modestia conviene, 
^ciudadar-<> del m a r . " no huéspedes / 
n i t r á n s f u g a s tolerados en él por los 
dominadores. No es s-'ilo el nuevo bu-
que un arma de cuya posesión poda-
mos ufanamos. Acaso sea su eficien-
cia bél ica, con estar a la altura de los 
m á s cabales, motivo de satisfa 'ción se-
cimdano. Lo que en gracio eminente 
h a de lisonjearno.s es la organ izac ión 
creadora del prodisrío qu^ supone cons-
t ru i r en cuatro años escasos una má-
quina de guerra, resumen de todos los 
progresos, invenciones y refinamientos 
que la ciencia extranjera constante-
mente aporta a la mecánica y arqui-
tectura navales. 
Forzados es tábamos antes a buscar 
en la.s grandes fac tor ías europeas las 
unidades de nuestra flota militar. H a -
bíamos de sufrir todos los fraudes que 
"el alto chalaneo" de los constracto-
•res arbitras de) mererdo. quisiera im-
poner a nuestra necesidad, a nuestra 
imprev i s ión o a nuestra impericia. Po 
t e ídos los barco-, siempre d e p e n d í a m o s 
del arsenal extraño para reparaciones 
y pertrechos. Faitaba. . jdemás. a la ge-
neralidad de sus tripulantes, cada mal 
¡en .su respectiva Puneidn, aquella cien-
cia ín t ima del m^anismo nlenameite 
adquirida tan solo é u a n d o se ha asisti-
do a su construcc ión hom pAr hora, ni ! 
•por día. 
Si por huir de estos daños dec id ía 
mos poner en acción nuestros astille-
ros, reanudar ios esfuerzos glorioaos 
del Marqués de la Ensenada, entonces 
se centuplicaban los d a ñ o s y con ellos 
los escándalos de una a d m i n i s t r a c i ó n 
naval atrofiada por el parasitismo bu-
roerátíoo y por la lenidad más corrup-
tora ante fcegíigeneiag dé unas maes-
tranzas originariamente capaces, pero 
desmoralizadas por ocios* prolongados 
y por corruptelas increíbles . 
De entonces datan aquellos buques 
arcaicos sin salir de gradas, transfor-
mados mil veces en los varios lustro» 
que sn construcción duraba, que oo 
eaían al agua cuando se anunciaba so-
lemnemente su botadura, cuando se 
cortaban las a m a n a s y el champagne 
burbujeaba e f í m e r a m e n t e en la proa., 
sino que al -abo de tres o cuatro días , 
mientras el personal descanífaba de la 
inút i l brega, se lanzaban solos al pié-
Üágo v a p a r e - í a n bplaneeándose ^n las 
aguas, con las primeras luces de la ma-
ñ a n a . Piitiv el estuipor de los técnicos , 
la sorpresa del vecindario y l a rechi-
fla del sentimiento públ ico , herido por 
el r idículo que amaga siempre SU pi-
rueta de arlequín al lado de los espec-
tácuíos más sublimes. 
S o l t a m b i é n de aquellas épocas acia-
gas, de desorganización en los planes, 
de incurable desidia en la administra-
ción del Ministerio de Marina, aque-
llos barcos desequilibrados y remisos 
en la marcha, ataúdes de la.s esperan-
zas í|ue animan a esa juventud que a 
prueba de reveses e infortunios perdn-
ra en la íbeación nobi l ís ima de servir 
a la Patria ocnsagrando su vida a la 
milicia del mar. 
Mientras la situación internacional 
permanecía Ambrollada y las naciones 
a que nos une más í n t i m a m e n t e la ve-
c i c l a d o el interés, Inglaterra y F r a n -
cia, permanecían rivales o enemigas, 
en desacuerdo siempre, aún pra expli-
cable la ausencia de un plan naval, ya 
que no las corruptelas administrativas 
y la condescendencia con los viciosos 
imereses creados^ carcoma q îe durante 
muchos años devoró l a cons ignac ión 
del Ministerio de Marina. 
Silvela. gobernante de clar í s imos 
atisbos sobre el porvenir, Ministro de 
Marina en (Mtvnnstancias muy cr í t i cas , 
d'urante las cuales alcanzó, acaso, los 
más altos t í tu los al agradecimiento de 
la posteridad, ya indicó, cuando inten-
taba con método y á i sc ip l ina l iquidar 
^-desastre, ana ¿r»--i iecesario operar 
sobre "cuerpos vivos," y en condicio-
nes tales no p o d í a pedirse al bis tur í 
amputaciones que la sensibilidad del 
paciente hac ía impracticable. 
Pero sonó una hora en la pol í t ica ex-
terior en que los campos se deslindaron 
netamente. Inglaterra d ir imió con 
F r a n c i a sus querellas tradicionales; és-
ta se desentend ió de sus intereses en el 
Egipto, aquella de los suyos en Ma-
rruecos. Con nuestros derechos a sal-
vo, proclamados siempre por el Gabi-
nete de Londres, regateados, pero no 
desconocidos por el de Par í s , sobre la 
base indicada se pactó el acuerdo an-
glo- francés de 1904. Ante estos hechos, 
a E s p a ñ a no le quedaba o p c i ó n : su 
rumbo internacional estaba marcado. 
O había de r e ñ i r con sus vecinos de 
GrbraHar y de los Pirineos, vecinos 
ep̂ tos ú l t imos por Argel , de nuestras 
plazas de Africa , o había de incorpo-
rarse a 'la inteligencia ipaetada por 
aquellas naciones. N i n g ú n óbice había 
para. ello. L a inteligencia daba firme-
za a cuanto al interés nacional Lnvpor-
taba: a nuest.ros derechos en M a míet-
eos, a la segundad de las F^aleares en 
el Medi terráneo , a la seguridad tam-
bién de las Canarias en el A t l á n t i c o . 
Los gobiernos españoles , ante esta 
diisposición de las fichas en el tablero 
d ip lomát ico , no podían dudar, y no du-
daron. Correspondió la iniciativa, 
"•reo que también la gloria, a un go-
bierno conservador. C o n semejante es-
píritu hubiese sin duda procedido un 
gabinete liberal, siendo como era tan 
evidente y ú n i c o el interés de la P a -
tria. 
Xo se pueden evocar aquellos mo-
mentos decisivos sin tributar u n 
aplauso a l Gobierno que por órgano 
del Ministro de Estado don Manuel 
Allendesalazar preparó con sumo tac-
to la entrevista de. los Reyes de Ingla-
terra y E s p a ñ a en el puerto de Carta-
gena. E l horroroso atentado de la ca-
lle Mayor contra nuestros Soberanos, 
ocurrido en época del gobierno liberal 
y presenciado por p r í n c i p e s de casi to-
das las famiiias reinantes, había espar-
cido por la* Cortes de E u r o p a aversión 
invencible a pisar la capital donde se 
perpetraban tales cr ímenes . Xo era fá.-
ci l . por tanto, con -ertar en Madrid la 
visita de los dos Monarcas. Los fre-
cuentes viajes de Don Alfonso X I I T a 
Inglaterra h a c í a n m á s notable la fal-
ta de correspondencia a tanta cortesía 
y afecto de parte del Soberano ing lés , 
que no h a b í a pisado aún nuestro suelo, 
ni asomado a nuestras aguas jurisdic-
cionales desde que don Alfonso X T I I 
c iñó la Corona. Con habilidad genial, 
que avalora más la medestia del nego-
ciador, no recompensado con n i n g ú n 
t í tu lo nobiliario eomo lo han sido mi-
nistros liberales igualmente patriotas, 
pero menos favorecidos por el éx i to , al 
señor Allendesalazar se le ocurr ió pro-
poner, y c o n s i g u i ó que se aceptase, el 
puerto de Cartagena para la entrevis-
ta de los dos Monarcas. 
E n l a primavera, de 1907 el yate 
Victoria y Alberto fondeaba en el 
puerto de Cartagena conduciendo al 
Rey Eduardo . Don Alfonso X I I T , 
a c o m p a ñ a d o del Presidente del Conse-
jo, s eñor Maura, y del Ministro de E s -
tado, s eñor Allendesalazar, acudió tam-
bién al puerto levantino. ¡ G r a n espec-
táculo el que entonces presentó l a ba-
hía cartagenera! E n el centro de ella 
figuraba el yate del Soberano ing lés . 
E r a una nave de perfil gallardo, tal 
vez un poco antiguo. mr\ la eurva de 
la proa i n t r é p i d a m e n t e erguida sobre 
las ondas. E n oro resplandecía el es-
cudo nacional tallado bajo el bauprés . 
E r a un barco negro, de elegancia som-
bría y dominadora. P r ó x i m o a él . nims-
tro Giralda quedaba rediucido a las 
proporciones de nn esquife liviano, 
•más ágil que fuerte, más denodado 
que seguro. Daban las dos naves la im-
pres ión de esos g r á í i c o s en que las es-
tad í s t i cas saielen. apelando a.l arte, 
ofreeer represerrtaciones s in té t i cas del 
poder respectivo de los Estados, leccio-
nes súb i ta s de desproporciones mate-
riales, abismadas para H vulgo en la 
complejidad abrumadora del mecanis-
mo económico . 
Al Soberano ing lés a c o m p a ñ a b a su 
divis ión naval del M e d i t e r r á n e o : tam-
bién figuraiban allí varios harems fran-
ceses. Fondeaban todos ellos fuera de 
puntas. IJn buen espacio del mar li-
bre lo ocupaban las moles fieras d»3 
aquellas fortalezas flotantes. Dentro 
del puerto se agrupaba nuestra modes-
tís ima escuadra, atracada a unos ma-
lecones lejanos. Al l í estaba *d Pélalo, 
el Carlos V, dos o tres cruceros, y tam 
bién. transformado en sala de banque-
te, el Nitmatocia, casco glorioso donde, 
con Méndez Xúñez . tuvo su, ú l t imo res-
plandor afortunado y épico nuesfro 
hero í smo naval. 
Vistas y comparadas las naves allí 
juntas, las extranjeras numerosas y 
fuertes, las nacionales invá l idas y con-
tadís imas , las unas simibolizando el po 
der. las otras la inde fens ión iemno po 
rendirse a la evidencia, cómo no s^nti:' 
el esealfldrío de un Fotresál to mortafl 
ante la peTípeót iva de prokngar n ics-
iro ais1 ̂ miento misero^cuando. Los po-
derosos j u n t á b a n s e nara empresas don-1 so caluroso y en las oposiciones uno de 
de se jugaba l a propia existencia de | esos silencios hondos durante los cua-
les las frentes se inclinan como atena-
radas por las garras de un remordi-
miento. 
D e s p u é s surgieron las fantás t icas 
denuncias de Maciás del Real, togado 
impulsivo, m e g a l ó m a n o agriado en la 
oscuridad de un puesto subalterno, cu-
y a ambic ión exaltada explotaron más 
los que en mayor abandono le dejaron 
d e s p u é s de su c a í d a estrepitosa y c r u e l 
Madrid herv ía en comentarios sobre 
la denuncia de prevar icac ión que un 
funcionario del Ministerio de Marina 
lanzaba a la. faz del Gobierno en pleno, 
y singularmente de su superior jerár-
quico el general F e r r á n d i z . E n gran-
des transparentes anunciaban los pe-
riódicos la novedad estupenda. E l pú-
blico, densamente agrupado bajo los 
carteles infamantes, cortaba la circu-
lación de coches y t r a n v í a s ; por todos 
las ámbi tos de la ciudad repercut ía 
una onda de sorpresa y escándalo . 
E l general F e r r á n d i z l legó al Con-
greso cuando la efervesoencia era ma-
yor. Afanosos le rodearon parlamen-
tarios y periodistas. E l Ministro apa-
r e j a r i sueño , con un pitillo en la boca 
cuya humareda le obligaba a fruncir 
las cejas, velando el destello de sus ojos 
azulados y f r í o s . — ¿ P e r o se ha entera-
do usted de lo que pasa, señor Minis-
tro? 
— S í , contes tó sencillamente; venía 
del Senado y me ha sorprendido ver 
grupos en la Puerta del Sol. Por la 
•portezuela, del carruaje he visto que 
en un cartel me llamaban "prevarica-
dor ." 
Hizo un gesto de lás t ima, lanzó una 
bocanada de humo, s a l u d ó a los curio-
sos y entró tranquilamente en el des-
pacho de los Ministros. 
No tuvo ante la vil calumnia ni un 
movimiento de cólera, n i el m á s peque-
ño prurito de jus t i f i eac ión personal. 
Se sent ía invencible con la pureza de 
sus intenciones, con la diafanidad de 
sus actos, con la austeridad solemne de 
su vida, lindante con la estrechez rae-
nos regalada ¡ todo honor, disciplina y 
sacrificio. 
Aquella tramoya de la prevar icac ión 
duró poco. Bastó un discurso de Mo-
róte para desvanecer las acusaciones. 
Xadie fué osado a renovarlas por pro-
pia cuenta. A z c á r a t s puso a lo dicho 
por su correligionario el refrendo de 
su autoridad incontrastable. Tanto j u -
gaba el interés po l í t i co en el episodio, 
que le costó a Moróte el acta, que había 
enaltecido con un rasgo de sinceridad, 
y su plaza en el periódico en que escri-
b ía con una independencia de juicio 
que honra hoy su memoria. 
E l plan de la nueva escuadra signm 
adelante. Tocó a los liberales, que no 
se mantuvieron abstinentes de alentar 
el fracasado escándalo , vigilar y pro-
seguir la obra y recoger ahora los 
arplausos de $»u real ización feliz. Y tie-
nen c o n t r a í d o hace tiempo el compro-
miso de engrandecerla planeando una 
segunda flota. 
Xo hay hasta ahora motivo para te-
mer, que se .malogre lo proyectado con 
tan firme base. Con regularidad per-
fecta nuestros arsenales, confiados ai 
r é g i m e n del proyecto de F e r r á n d i z . han 
ido entregando al Gobierno los torpe-
deros y los c a ñ o n e r o s que la ley ex ig ía . 
U t i l í s i m o s han sido' y son mu-
chos de ellos en la c a m p a ñ a que 
sostenemos en Africa. También en 
el .plazo marcado ha podido ter-
minarse el acorazado España, que 
el temple de su alma eomo en aquellos i ya tuvo en Cartagena el honor de que 
la patria inerme? 
Pactamos, ipues. en Cartagena la in-
teligencia con Inglaterra y Franc ia pa-
ra mantener el katv, quo del Medite-
rráneo y de l a parte del A t l á n t i c o que 
baña las costas del Xorte de Afr ica . 
Hasta entonces, aislados s inermes, 
aun el intento de allegar medios para 
defender la t ierra peninsular, cuanto 
m á s los archip ié lagos , hab ía sido ine-
ficaz. D e s p u é s del Convenio de 1907 la 
plena seguridad interior no requería 
otro esfuerzo que el relativamente pe-
queño y acomodado a las e n e r g í a s na-
cionales, de una escuadra modesta, 
construida, no para reñir en alta. mar. 
sino para proteger en l a proximidad de 
las costas y al amparo de las bater ías 
terrestres el acceso a nuestros puertos 
militares, continentales e is leños. E n 
caso de conflicto y a no es tar íamos so-
los; y defendidos contra la audacia de 
posibles advei-sarios, importaba mu-
cho qui tar el pretexto de nuestro aban-
dono a una peligrosa i n t e r v e n c i ó n de 
la oficiosidad de nuestros amigos. 
Cuando el gobierno conservador ex-
puso al Parlamento, en medio del cual 
v iv ió siempre, el rumbo definitivo de 
la p o l í t i c a internacional, la parte que 
en ella correspondía a nuestra patria, 
las esperanzas que b a t í a n concebir las 
ventajas obtenidas y los sacrificios in-
herentes a nuestra s i tuac ión en E u r o -
ipa, el corazón de los representantes 
del pa í s tuvo por unos instantes un la-
tido generoso, confiado y fuerte. Todo 
esp ír i tu de b a n d e r í a se d i s ipó en una 
l lamarada de patriotismo. L a Cámara 
a p l a u d i ó casi u n á n i m e al gobierno que 
p r o p o n í a nuestra reorganizac ión naval 
y a las minor ías que. salvo abstencio-
nes singulares de a l g ú n partido regio-
nal, como los catalanistas, ofrecieron 
su colaboración para ejecutar un plan 
de escuadra cuya continuidad queda-
se asegurada sobre la e f ímera estabili-
dad de los gobiernos españoles , Con el 
nombre de ''sesiÓTi p a t r i ó t i c a " pasó a 
la historia la seísión aquella. D e s p u é s 
ha sido objeto de burlas. L a sátira de 
los politicastros vert ió sobre la pureza 
de aquella p á g i n a parlamentaria, la 
baba del despecho que el ostracismo 
( Nri-erba en las parcialidades militan-
tes. ¡ Inmaculado, sin embargo, queda-
rá el bril lo de aquella ofrenda que los 
legisladores hicieron al interés sacro-
santo de la patria que representaban! 
L a gloria más pura de haber dado 
forma, definitiva al proyecto de la es-
cuadra corresponde al general F e r r á n -
diz. H a b í a que luchar contra todas las 
concupiscencias desveladas en torno 
de los millones que s u p o n í a la realiza-
ción del proyecto; había que desafiar 
las intrigas de las casas que se disputa-
ban el negocio, las" murmura iones y 
las infamias clandestinas y públicas 
de mil intereses protervos ¡ había, so-
bre todo, que operar sobre el cuerpo 
v ivo" de la organizac ión del personal 
y de los servicios de la Armada. E l 
general F e r r á n d i z no vaci ló ante nin-
gún riesgo. Comenzó por asegurar la 
mayor pericia posible en las construc-
ciones, junto con la m á s amplia parti-
c ipación en ella de los elementos nació-
nales. Aspiró , no sólo a importar en 
nuestro suelo la ciencia que envidiá-
bamos a los extraños , sino aclimatar-
la y difundirla, transfundiendo un al-
ma nueva a nuestras l á n g u i d a s facto-
rías. P á g i n a s muy honrosas en su vi-
da de soldado tiene el general F e r r á n -
diz ; pero en ninguna, acaso, acredi tó 
verdadero y riguroso certamen de ido 
neidades comprobadas. VA personal en-
cargado de los más d i f í c i l e s sen-icios 
ha venido prac t i cándo los en barcos 
análogos , durante el tiempo que d u r ó 
la cons trucc ión del España. A u n ago-
tadas de este modo las previsiones, tal 
es la desconfianza públ ica , que los más 
l ú g u b r e s augurios siguieron la ruta de 
la hermosa nave desde el F e r r o l a C a r -
tagena. Só lo disiparon en parte los re-
celos los frecuentes radiogramas que 
el acorazado enviaba a Madrid duran-
te el curso de su derrota. 
. L a nac ión , para tranquilizarse por 
completo, ha de estar segura de q>uc los 
nuevos mandos no han de ser requisito 
burocrát ico para que así los aptos co-
mo los incapaces los disfruten con mi-
ras al ascenso reglamentario. C o n toda 
clase de generosidades y respetos para 
el personal, por la edad o por el aban-
dono,^ distanciado de su nueva m i s i ó n , 
el p a í s quiere que la juventud animo-
sa, inteligente y adiestrada, tenga el 
paso fáci l a puestos cuyas responsabi-
lidades se proporcionan a los a.lientos 
juyeniles. advocados siempre al sacri-
ficio y a la gloria 
.T. 
L a s e s c u e l a s d T S c e s 
N E C E S I D A D D E M E J O R A R L A S . — 
A U M E N T O D E A U L A S 
L a J u n t a de E d u c a c i ó n del distrito 
de Cruces, en s e s i ó n del d í a 25 de 
rOctubre ú l t i m o , t o m ó , entre otros, el 
siguiente importante acuerdo; 
Comisionar al Presidente de la J u n -
ta, s e ñ o r Domingo V . Losada , para 
que p e r s o n á n d o s e ante el s e ñ o r Secre-
tario de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , le in-
forme del estado en que se encuen-
tran las escuelas del distrito, l a ne-
cesidad de mejorarlas , y a la vez, so-
licite del mismo el c r é d i t o necesario 
para e l establecimiento de tres aulas 
en el h a m o de Maltiempo, donde, se-
g ú n el empadronamiento de la pobla-
c ión llevado a cabo recientemente por 
el Ayuntamiento, hay cuatrocientos 
diez y ocho n iños , hijos de padres no 
acomodados, que no asisten a ninguna 
escuela; dos en el barrio de Monte 
Cris t i , en el que hay cuatrocientos c in-
cuenta y siete n i ñ o s en las mismas 
condiciones que en el anter ior; una en 
el central " D o s H e r m a n a s " , de indis-
pensable creacrón. porque en el barrio 
Marta , donde se encuentra enclavada 
dicha finca, no existe, a pesar de su 
elevada p o b l a c i ó n escolar, m á s que un 
au la ; dos en el barrio E s t r a d a Pa lma, 
para s i tuarlas en lugares apartados, 
si es posible, del centro de la pobla-
ción, a fin de facil itar la asistencia 
de l o s . n i ñ o s que viven en los extre-
mos de l a misma; un aula nocturna 
que solamente c o s t a r í a al Estado 30 
pesos mensuales, por cuya suma se 
.eomprometp a serv ir la el maestro se-
ñ o r J o s é Esplugas , pues la luz p o d r í a 
obtenerse gratuitamente, y el conserje 
lo g r a t i f i c a r á el citado maestro de 
la cantidad (pie f i ja como retribu-
c ión a sus servicios; un aula de K i n -
dergarten, necesaria a todas luces, y 
que y a f u n c i o n ó con é x i t o en el dis-
trito, h a b i é n d o s e suprimido so pretex-
to de la. falta de local apropiado, y 
una de Corte y Cos tura" . 
Laudab le nos parece el acuerdo de 
la J u n t a , con tanto mayor motivo 
cuanto que en el año 1002. teniendo 
la p o b l a c i ó n de Cruces 7.000 habitan-
tes, contaba con 28 o 30 aulas, y en 
la actualidad, en (pie el n ú m e r o de 
habitantes asciende a 11.303, só lo hay 
20 aulas. 
E l s e ñ o r V . Losada, estimado ami-
go nuestro. lleEró el s á b a d o a esta ca-
pital. 
SOI,O I \ "BIIOMO « r i M N X . -
es LAXATIVO BROMO QUIXTNW. Lfl fir-
ma de E . \V. GROVE se halla en crjia i-.-ij:-
ta. Se usa por todo el mundo para curar 
resfriados en un día. 
d ías en qnie desde ef Banco Azul , sin 
palabra elocuente, sin hábi tos dialéet.i-
cos. sin otro escudo que su sinceridad 
y su honradez, tuvo que sufrir , ante Ia 
expectac ión de galer ías hambrientas de 
escándalo , las virulencias de parlamen-
tarios avezados en el arte de esgrimir 
donaires maldicientes. 
Pudo F e r r á n d i z rehuir la organiza-
ción del personal, pudo cerrar los ojos 
a los peli.oros que la ineptitud f ís ica y 
él rezago técsauso del Cuerpo fien eral 
de Iíi Armada, en buena parte de sais 
escalafones, c e r n í a n sobre los barcos 
futuros, que habrían de ser la ú l t ima 
palabra de la ciencia y exigir en sus di-
rectores la plenitud del vigor y de la 
mentalidad. X i su conciencia ni su 
amor a la Marina consintieron al Mi-
nistro la menor c laudicac ión en deber 
tan áspero. Comenzó por sacrificarse 
él. a t a j á n d o s e todo medro en su carre-
r a ; renunció al ascenso que le corres-
pondía y sreneralizó el remedio hasta 
donde lo recamaban las exigencias 
implacables de la selección física y téc-
nica que se reputa necesaria en el ma-
nejo y servicio de las modernas flotas. 
Cuando con su acento andaluz y cur-
tido rostro, de perfil enérg i co , aunque 
impregnado de bondad ingenua, se le-
vantó F e r r á n d i z a decir que había de-
jado "pedazos de su a l m a " en cada 
letra de los proyectos que cercenaban, 
en aras de una suprema conveniencia 
nacional, gajes, comisiones, tolerancias 
dadivosas, que venían de antiguo in-
corporadas a la.s aspiradoiies l íc i tas de 
sus antiguos hermanos de armas, hubo 
an v̂ mjj vnna. en tusíaSiniada un anla.u-
E n m e m o r i a d e 
E s t r a d a P a l m a 
lo revistase el Rey Don Alfonso y el 
Presidente de la R e p ú b l i c a Francesa. 
Pero en el problema que se in tentó re-
solver en 1907 lo de menos son los bar-
cos, con representar tanto su construc-
c ión y mantenimiento. L a suprema di- i 
ficultad estriba en formar personal ap- , 
to para dirigirlos con pericia, ya aiw A C U E R D O D E L A Y U N T A M I E N T O 
por fortuna todos sirvan para defen- D E B A Y A M O 
dorios oon heroísmo. f / , „ v H Consistorio de Bavamo a d o p t ó el 
Aun improvisada y regalada la no- i , ^ , , , • • , 
ta que necesitamo^-ha dicho con per- ! 24 de Octubre el acuerdo sigmente: 
fecta razón nna autoridad en la mate- " P o r l a Pres idencia se d i ó cuenta 
r ía—resu l tará i mí til y onerosa, ocasión j de que el p r ó x i m o d ía cuatro de No-
para e] rubor o el desastre, si al frente i viembre se e f e c t u a r á n en Santiago de 
de ella faltan eapa-idades que por des- Cnba solemnes honras f ú n e b r e s , con 
gracia no ibundan en escalas que. con- motivo del aniversario del fallecimien-
desoen^ene iás tradicionales y la faifa t0 de don T o m á s E s t r a d a Palma, ilus-
dc práctica naval nutrieron de acha- ! tre hij0 de este pU€blo v primer Pre-
ques y desfalV:cimientos incompatibles sidente que ^ de ^ e s t r a R e p ú b l i c a : 
con a activ-.Mad v meidez que erige el . aco ,rdándose por unanimidad v con ca-
complieado prodigo de un moderno ; ráct)er de inmediato ^^ ^^^ , . -. i • t u i u propuesta del s e ñ o r R a v e l o : Primero Anm H roueroo liberal no ha que- \ - * i u • • 
rido seguir poniendo en la en presa los ^ el ̂  A'calde m u ^ p a l con-
-pedazos de a l m a " que puso el b e n e J * ™ * 8 honras, en repraeenta-
m é r i t o general F e r r á n d i z . L a obra d e l ? ? 1 de cste Conslslono- a c o m p a ñ á n -
lo.s Ministros de Marina en este tiem- a,ole ,el VI^pres idente s e ñ o r Manuel 
po se ha encaminado a restaurar de un I F e r n á n d e z A y á n . en caso de que para 
modo fragmentario, sigiloso, pero con- 1 esa fec^a se encuentre en Santiago de 
tinuo, las rutinas que tanto contribu- Cuba. Segundo, declarar d ía de luto yeron a distanciar el sentimiento pu-blico de nuestra inaplazable reconsti-
tuc ión naval. Ahora minino el sinies-
tro del c a ñ o n e r o Bomfa-z, perdido en 
los caños de la Carraca , cas: en un es-
tíUMpie. sobre los restos de otro buque, 
allí yacente por ¡Uézpiltóables ínourias 
del Ministerio de Marina, renueva la 
antiírua acusac ión deDrimente aue Ja 
el ya citado en esta localidad. Terce-
ro, que se icen las banderas a media 
asta, con crespones negros. Ouarto, 
que los balcones de la Casa Consisto-
rial se cubran con p a ñ o s negros. Quin-
to, qiie los establecimientos p ú b l i c o s 
cierren sus puertas a las doce m.. y 
que haya r e t r e t a ^ f ú n e b r e en e l Pár-
eme de l a R e v o l u c i ó n " . 
guo vigor y p o d e r í o : reconstruir el 
Partido con sus tres jefes de a n t a ñ o , 
Gómez, Zayas y Asber t : volver a la 
f ó r m u l a Gómez-Zayas , o formar una 
coa l ic ión ( ¿ p a r e c i d a a la de A s b e r t ? ) ; 
con algunos elementos conservadores. 
Esos son los tres caminos que s e ñ a -
la E l Mund/) a los descarrilados libe-
rales. 
Y agrega el colega: ' 
* * i Cuál de estas opiniones o tenden-
cias l l egará a prevalecer? ¿ Y con c u á l 
se ir ía el grueso del liberalismo? E s t o 
no lo sabremos hasta que se halle de 
nuevo entre nosotros, de regreso de s u 
excurs ión por E u r o p a , el e scép t i co ^ 
hábil po l í t i co que, en cuatro a ñ o s y me-
dio de gobierno, caminó , s in caer, entre 
lós suyos, entre los zayistas, entre los 
hernandiztas, entre los arbertistas, en-
tre los conservadores, entre los racis-
tas, entre Acevedo, Estenoz e Ivonet, 
entre los sinecurados v no s inecura-
dos, entre los veteranos, entre las No-
tas de K n o x . . . " E l hombre-fuerte" y, 
sus lugar-tenientes, e n é r g i c o s y comba-» 
tivistas, son t o d a v í a el eje del partido 
l ibera l ." 
He ahí el final de las tres f ó r m u l a s , 
de los tres caminos: el "Hombre-fuer-
te de la R e p ú b l i c a . " 
Hace d í a s que lo está s o ñ a n d o el edi-
torialista de E l Mundo. 
Y toda v í a faltan dos meses para Is 
vuelta del general, 
* 
• » 
E n cambio, a E l Día le molesta y 
enoja, a ú n el que los per iód icos de aquí 
den cuenta de los agasajos, atenciones, 
s i m p a t í a s y homenajes con que el gene-
ral Gómez f u é recibido en Sevil la, en 
Cádiz , en Madrid , en las m á s impor-
tantes ciudades de E s p a ñ a . 
E l colega d e s a r r u g a r í a el ceño si a 
cada elogio de la prensa de E s p a ñ a al 
general Gómez, saliese a l g ú n periódi-
co de aquí l l a m á n d o l o ladrón y bam 




Aunque los liberales acaben po) 
transigir con el emprés t i to , E l Triun-
fo p o d r í a repetir la frase del R e y C a -
ballero: "Todo se ha perdido menos 
el honor." 
Escr ibe el colega: 
" J á c t a n s e nuestros adversarios de 
haber, conseguido a estas horas sufi-
ciente n ú m e r o de votos entre los Re -
presentantes y Senadores liberales pa-
ra poder asegurar la aprobac ión del 
E m p r é s t i t o . 
Y como no p o d í a ser menos t ra tán-
dose de liberales, atribuyen la depo-
s ic ión de la v ir i l y c ív ica actitud de 
nuestro Partido a miserables compo-
nendas , a pactos bochornosos basados 
en sinecuras, co l ec tur ías y otras ane-
xidades. 
Afirmamos con entera c o n v i c c i ó n 
que esa supuesta venta de correligio-
narios nuestros es simplemente u n a 
calumnia. Aseguramos que los libera^ 
les de la Cámara y del Senado tienen 
lo que n o m b r ó en famosa proclama el 
general G ó m e z : vergüenza . 
Y ni por ofertas, n i por sól idas dá-
divas nuestros correligionarios son ca-
paces de vendernos." 
S in embargo, fué, si mal no recorda-
mos, E l Triunfo, quien hace hoy una 
semana e s tampó en su primera pági -
na, con letras de e p í g r a f e el tremendo 
anatema: 
" E l primer congresista liberal que 
aceptase la posibilidad fie contratar el 
emprés t i to , sería s e ñ a l a d o como un 
mercenario y un tra idor ," 
Son varios a estas horas los congre-
sistas liberales que estiman posible y 
aun necesario el emprés t i to . 
Y es E l Triunfo el que ahora tiene 
que defenderlos de la calumnia ma-
lévola y ru in . 
Todos ios años lo mismo: L a nece-
sidad petulante, la inconsciencia estó-
lida, el salvajismo con corbata y cue-
llo, profanando el cementerio. 
Dice el " notero:" 
" F r a s e s de mal género , groser ías , 
risotadas e s t ú p i d a m e n t e inconscientes, 
andar a grupos con los bastones en la 
mano, marcando el paso cual en feria 
de caballitos, ¡hasta se met ían con las 
familias y los dolientes que entristeci-
dos y ajenos a aquel mundanal ruido 
llevado al recinto de los que fueron, re-
zaban o lloraban junto a los sepolcros 
de sus seres queridos." 
Esos, esos son los valientes, los hé-
roes del porvenir. 
/, No los ven cómo se meten con los 
muertos y con las mujeres que los llo-
ran ? 
M a ñ a n a una risotada suya, una de 
esas risotadas idiotas con que hoy pro-
vocan las tumbas, har&n estremecer el 
mundo. 
P A G í N f l C U A T R O 
D j a r i o d e l a M a r i p a 
N O V I E M B R E 3 T E 1 C * 3 
L i l i z i t e l Y H f e 
THIIRIZOS Y MORCILLAS, LO 
U MEJOR P E VIENE A CÜBA 
, R E C E P T O R E S 
G O N Z A L E Z Y S I M R E Z 
B a r a t i l l o n ú m . 1 
i a B e l l e z a 
I n c o m p a r a b l e 
se coñsigue usando diaria-
menté con agua caliente el 
Jabón Sulfuroso de Glenn. 
Las señoras que usan este 
jabón desinfectante consevan 
en perfecto estado el cútis . 
Pídase y obténgase el 
d e G ! e n n 
en todas las Droguerías. 
Tinte de Hil l para los 
cabellos y la barba, negro 6 
castaño. 
£*r(Ecao ccraf. 60, 
,* 
¿ Q U E L E D I C E S U P E I N E ? 
Le dice que su cabello se está cayendo diariamente y poniéndoe canoso lenta-mente? Si es así, Ud. debe hacer que le diga algo diferente. Ud. puede hacei desaparecer sus canas y tener una cabellera espesa y hermosa, usando la Preparación de Hay para la 
^ Devuelve el color natural al pelo deste-ñido y canoso, hace desaparecer la caspa y evita la caida del pelo. Devuelve a Ud. el pelo sano y hermoso de la juventud. No espere. Comience n upsr estf. pro-ducto hoy mismo, Si» •»»r>ttr' Recomiendan y venden .T. Sarrá, e hijo. 
I 
Cuando Ud. considera que la 
Hepalina ha curado tantos 
millares de gente, que estaban 
padeciendo de indigestión, bilis, 
jaqueca, estreñimiento, paludis-
mos, escalofríos, etc., ¿por qué 
no le curaría también á Ud?. La 
H E P A L I N A 
es una medicina natural, pre-parada con yerbas y raices; es agradable y cierta, y ha estado en uso por más de 70 años. 
La Sra. Isabel García de Aponte, que vive en la Cidra, Puerto Rico, escribe como sigue: "Padecía por 18 años de jaqueca náuseas, dolor en el estómago, pérdida del apetito y estreñimiento. Tomé la Hepalina, y ahora me encuentro casi curada." 
E n t o d a s l a s b o t i c a s . 
E N S A N R A F A E L 3 2 
FOTOGRAFIA DF 
m m \ m y c í a . 
le harán su me|or retrato y 
p e le agrade, pues le hacen 
cuantas pruebas sean nece-
sarias para acertar su gusto. 
Retratos superiores desde UN PESO 
la HEDIA DOCENA en "delante. 
B A T U R R I L L O 
C'oti c a r i ñ o s í s i m a dedicatoria — ho-
menaje de a d m i r a c i ó n del d i s c í p u l o y 
amigo, bondadosamente dice — F r a n -
cisco V . •Tastillo M á r q u e z me e n v í a 
copia del discurso que p r o n u n c i ó tín 
L a Romana, el 16 de Agosto, en l a 
hermosa fiesta del cincuentenario de 
la r e s t a u r a c i ó n d© la R e p ú b l i c a domi-
nicana . 
E s o r a c i ó n y es promesa, es himno 
y es proclama j viste ropaje de p o e s í a 
y palpita en é l u n duLce sentimiento 
de amor a la p a t r i a ; ora ruge con la 
voz de los ciclones antillanos, y a cau-
ta endechas s u a v í s i m a s con el susurro 
de las c a ñ a s y los palmares; m á s que 
e x p r e s i ó n de los sentimientos de un 
alma, eg eco de los re-cuerdos glorio-
sos y los anhelos gigantes de u n pue-
blo. 
¿ L a fecha conmemorada? L a de l a 
ret irada de las troipas e s p a ñ o l a s , l a 
del fracaso de l a a n e x i ó n de Santo 
Domingo ¡ l a en que aquel pueblo her-
mano r e c o b r ó su personalidad y su 
soiberanía, no ipara ser roás feliz ta l 
vez: que l á g r i m a s y sangre ha verti-
do a torrentes sin motivo justo n i ob-
jeto digno; pero sí para ijfeouperar lo 
que le distingue y da un puesto en el 
concierto internacional . 
Cast i l lo Miárquez, el patriota poeta, 
el s o ñ a d o r nacionalista, a p r o v e c h ó 
esa fecha p a r a exci tar a sus hermanos 
al cumplimiento del sano deber; a la 
paz, el trabajo , l a confraternidad, la 
cultura, el s incero car iño fraternal . 
¿-Sin fruto? Probablemente toda-
vía . E l lo dice: ' ' L a s prebendas y si-
necuras, el medro desatentado, el an-
s ia de mando y la excesiva burocra-
cia, han corrompido el alma ciudada 
n a " . 
" L o mismo que en C u b a ; lo mismo 
ser ía en Puerto R i c o ; igual sucede en 
Nicaragua y Honduras . ¿'Quién, sino 
nosotros mismos, tiene la culpa del 
infortunio nacional? ¿ P o r q u é , si no, 
Santana l l a m ó a E s p a ñ a en 1863, y 
los moderados a 'Taft en 1906, sino 
por desamor y fatales apetitos con-
trariados? 
S e ñ o r Florent ino Sequeira: S i le-
yera usted siempre este D I A R I O , ha-
br ía visto c u á n t o he escrito contra el 
servicio mi l i tar oibligatorio, y en cen-
sura de las causas que obligan a tan-
tos miles de e s p a ñ o l e s a emigrar, es-
tando su p a í s inexplorado y relat iva-
mente despoblado. 
M á s de u n colega, e s p a ñ o l nativo, 
ha sostenido.contra m í que sus paisa-
nos no emigran por infel ic idad o po-
breza, sino, en los m á s de los casos, 
a t r a í d o s por e n g a ñ o s a s leyendas. A l -
guien asegura que l a ley de quintas 
no determina el é x o d o de mozos. Y no 
ha faltado alguno que niega l a posi-
bi l idad de u n buen e jérc i to , como el 
americano, el 'cubano, el i n g l é s , y tan-
tos otros, por rec luta voluntaria. H a 
de ser forzoso el servicio, piensan. 
Agotado el tema, e imposible con-
vencerme n i convencerles, f a t i g a r í a a 
los lectores repitiendo mis argumen-
tos. Por eso d i s i m u l a r á usted que no 
le complazca. 
« 
* # U n piadoso vecino de Puerto Padre 
—no s é si querr ía é l que revelase s u 
n o m b r e — m e e n v i ó cinco duros, que 
he distribuido entre cinco pobres de 
mi pueblo: una anciana doña A. P . , 
un anciano medio ciego, don F . l a R . , 
una v iuda con siete hijos, y otras dos 
familias en miser ia ; y por este con-
ducto acuso recibo a l donante, y en 
nombre de mis pmbres le doy las gm-
ciaa. 
Motivo de l a l imosna: mi lector ha 
distribuido otra cant idad entre los 
pobres de Puerto Padre , y con ambas 
ha querido rend ir tributo de l á s t i m a 
a l a memoria de un negrito, injusta-
mente sacrificado durante la reveulta 
estenocista. 
T r a b a j a b a él en la colonia de c a ñ a 
de este buen ciudadano ; y un día , sin 
que se h a y a podido saber si era cul-
pable de algo, sin que se pidieran an-
tecedentes a su patrono y vecinos, le 
ahorcaron. U n a v í c t i m a m á s de las 
duras pasiones de los hombres. 
Mi comunicante ignora si aquel in-
feliz t e n í a f a m i l i a ; no era de l a loca-
l idad ; no quiere quedarse con lo que 
pudieran ser alcances del infortunado 
negrito, y en su nombre lo da a otros 
necesitados. 
Procedimiento hidalgo, a fe mía . 
A s í lo he dicho a los cinco socorri-
dos . -
* # 
Porque, lo que diee mi comunican-
te: c u e s t i ó n de centavos l a cantidad 
defraudada; extranjero el marinero 
preso; s in famil ia n i amistades en el 
p a í s , el perjuic io que se le causa es 
incalculable. D e s p u é s de extinguida 
su pena, ¿ q u é h a r á , hasta que el va-
por aqu-el regrese, s i su c a p i t á n quie-
re volver a admitir le? 
Los s e ñ o r e s jueces correccionales 
d e b í a n meditar mucho sus fallos en 
casos como este, de personas s in re-
laciones en C u b a , y hasta pudieran 
preferir, a ú n t r a t á n d o s e de nativos, 
la multa a l encierro, a menos que de 
reincidentes se tratara . 
E s grave penalidad l a p r i v a c i ó n de 
libertad, y a por tre inta d í a s como en 
este caso, y a por tres a ñ o s y medio 
como en el de Pablo Acosta. Ahora; si 
de otros hechos se t r a t a : v i o l a c i ó n , 
homicidio, incendio, ya l a sociedad 
honrada necesita l a g a r a n t í a del en-
cierro temporal del cr iminal . 
A la sociedad de i n s t r u c c i ó n T a -
beada, Chantada y Puerto M a r í n " 
agradezco el ejemplar de su primera 
memoria anual . Y tiene que ser gran-
de mi reconocimiento, porque en las 
p á g i n a s 20, 28 y 29 se me alude, y se 
inserta una esquela que part icular-
mente d ir ig í a su noble presidente, 
a lma de la sociedad. J o s é D i é g u c z , 
Sus bondades, su amistoso requeri-
miento, m e r e c í a n mucho m á s que mi 
respuesta y que cuanto he dicho en 
estas columnas en loor de tan altruis-
ta i n s t i t u c i ó n -
P a r a J o s é Souto Fente , secretario 
de ^ T a b o a d a , Chantada y Puertoma-
r í n " , tengo un aplauso sincero, que 
t r a n s m i t i r á a la Direct iva . 
L a memoria, carrectamente redac-
tada, acusa u n estado de progreso en 
los fondos tan h a l a g ü e ñ o , no obstante 
haberse constituido otra Sociedad 
hermana con las mismas finalidades 
para él mismo Part ido judic ia l , que 
puede alimentarse la esperanza de 
que la segunda memoria nos dé cuen-
t a y a de haberse inaugurado y estar 
funcionando l a primera escuela gra-
tuita, de m é t o d o s modernos y con 
procedimientos verdaderamente pe-
d a g ó g i c o s , en uno de los tres citados 
t é r m i n o s municipales. 
'G-enerosos. p a t r i ó t i c o s , levantados 
p r o p ó s i t o s los que este grupo de ga-
llegos persigue. C o n ellos e s t á n mis 
humildes s i m p a t í a s . 
« * 
Alentado por las l í n e a s que dedi-
q u é al í n t e g r o magistrado L a Torre , 
en un rapto de piedad por Pablo Acos-
ta, a quien la severidad de las leyes 
probablemente hunda en presidio, un 
distinguido lector del D I A R I O , resi-
dente en Marianao, me dice que el 
otro día , breves momentos antes de 
zarpar el vapor ' 'Conde "Wifredo", 
fué detenido"uno de los tripulantes y 
conducido a l a c á r c e l p a r a que cum-
pliera l a pena de treinta d í a s de en-
cierro, por haber sacado en viaje an-
terior unos calcetines, sin pagar los 
derechos de aduanas ; i n f r a c c i ó n que 
merece castigo j pero pena que b irn 
pudo ser sust i tuida por multa. 
Tengo que consignar mi complacen-
cia porque el doctor Yidaurre ta , Sub-
secretario de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , al 
leer "como s iempre" mis " B a t u r r i -
l los ," y encontrase con una queja que 
de Madruga me trasmitieron,, en nom-
bre del prestigio de la escuela públ i ca , 
se a p r e s u r ó a escribirme, solicitando 
amablemente mi humilde cooperac ión , 
que no puedo prestarle porque deaco-
nozco el hecho y he trasladado l a de-
nuncia al Jefe Provincial . 
E l doctor Vidaurreta , "cocinero an-
tes que f ra i l e ," no desdeña , sino que 
atiende, las indicaciones de la prensa, 
y tiene gusto en comunicarse con sus 
amigos, siquiera valgan y puedan tan 
poco como el redactor de esta Secc ión . 
Y a propós i to de escuelas, digo al 
" L e c t o r de G ü i r a de Macuriges" que 
lo que al l í sucede, en todo el p a í s su-
cede. E n la escuela 7 hay 75 alum-
nos y solo 32 pupitres. H a y escuelas 
con cien n i ñ o s y no m á s asientos. E n 
mi Distrito encontró el otro d ía el Ins-
pector 43 alumnos en tres bancos vie-
jos. H a y otras donde se sientan los 
chiquillos en cajones y trozos de ma-
dera. 
E l Superintendente Miró opinaba 
que aunque fuera "bajo un mango," 
la escuela cubana debía funcionar, or-
gullosa de su grandeza. 
Desde 1900 en que los americanos 
trajeron pupitres, C u b a no ha com-
prado un solo asiento para los n iños . 
H a crecido l a poblac ión in fant i l ; se 
han duplicado las aulas, y ni pupitres, 
n i mesas, ni escaparates, n i nada más 
que papel y libretas compra el E s t a -
do, gastando cinco millones en la ense-
ñanza . 
Ahora mismo, vengo laborando por-
que se construyan pupitres de made-
r a en el país , para que no se nos vayan 
miles de duros en material de escue-
las. A h o r a mismo, se crean aulas nue-
vas, si los vecinos dan de balde l a ca-
sa y hacen y regalan los asientos. E n 
otros p a í s e s no sucede esto. 
Y lo que yo pregunto al digno di-
rector de E l Comercio: ¿no sería bue-
na ocas ión de demostrar el patriotis-
mo del Congreso, concediendo un cré-
dito para que los n i ñ o s cubanos no 
estudien "bajo un mango," sino sen-
tados y ayudados del material pedagó-
gico necesario? 
J . N . A R A M E URiU. 
E l " A l f o n s o X I 1 1 " 
E s t e vapor correo e s p a ñ o l l l e g ó a 
Ooruña , s in novedad, a las seis de la 
m a ñ a n a de antier, 1 de Noviembre. 
D E L A V I D A A L A E S T R O F A 
POESIAS DE ZACARIAS •LERA 
D e los jard ines l í r i c o s de l a E s p a -
ñ a de ahora, ornados de todas galas, 
l l é g a n n o s a menudo ignoradas fragan-
cias de rosas nuevas, que se nos en-
t r a n hasta el a lma y nos l a dulc i f ican 
y perfuman. 
E s t a s nuevas rosias del ingenio, cu-
yo es el aroma que hoy embriaga nues-
tro e sp í r i tu , han abierto a las car icáas 
del í g n e o sol castellano, y en el ro-
busto c o r a z ó n de un verdadero poeta: 
Z a c a r í a s Hera . 
Y se denominan de esta suerte: "<}er-
minadoras," "Novenario de amor ," 
" A m a p o l a s " , " A l m a s hero i cas" y 
" E r o s " . Y constituyen ese primoroso 
libro que con muy buena r a z ó n se ti-
tula " D e la v ida a la estrofa", por-
que a la v ida le ha sido arrancado de 
la inmensa cantera del dolor. 
De las cinco partes de que consta 
el libro, la primera, " G-erminadoras", 
es. a nuestro juicio la m á s saliente. 
" G-erminadoras" es a manera de 
himno vibrante que dice a las almas 
la inf inita generosidad de l a t i erra , 
que es nuestra madre amorosa y fe-
cunda, que nos br inda en l a flor el 
placer del e s p í r i t u , y en l a espiga nos 
ofrece l a dulzura del pan de cada 
d í a : 
" E l campo es el poema más sublime; 
el que labra la tierra el premio alcanza: 
la tierra es poesía que redime 
y cada verso un surco de esperanza. 
Que el esfuerzo constante y el trabajo 
llenó de espigas el terral fecundo, 
y hubo una roja floración, que trajo 
el anhelado bienestar del mundo." 
¡En " G e r m i n a d o r a s , , se hal lan las 
composiciones " T i e r r a m a d r e " , sono-
ros sá f i cos a d ó n i c o s de u n a gran be 
lleza c l á s i c a ; " C o r a z ó n * * , rotundos 
e n d e c a s í l a b o s l ibres que a ñ o r a n gran-
dezas preteritas; " A l a b a d o sea ê  
hombre", romance h e r ó i c o donde se 
describen m a r á vinosamente las fae-
nas del obrero en el ta l ler; " P o r la 
ruta del e n s u e ñ o " , poema escrito en 
variedad de metros, poema de rebel-
d í a s y de ternuras, porque Z a c a r í a s 
l l e r a es a la vez altivo y r o m á n t i c o ; 
y otras m á s que a su autor le conquis-
tan un elevado puesto en la l í r i ca es-
p a ñ o l a c o n t e m p o r á n e a . 
E n " G e r m i n a d o r a s " e s tá el verda-
dero poeta de raza e s p a ñ o l a , u n poe-
ta de vibraciones complejas, un espí-
r i tu fuerte y una i m a g i n a c i ó n vigoro-
sa. Z a c a r í a s H e r a nos muestra, en 
preciosa dual idad, algo de la fuerza 
descriptiva de Z o r r i l l a y de l a ardien-
te f a n t a s í a de Rueda. 
"Novenario de amor ," la segunda 
parte del libro, es el canto de l a me-
l a n c o l í a del recuerdo de las horas que 
vivimos dulcemente, exiasiados en la 
c o n t e m p l a c i ó n de unos ojos azules, o 
zarr-ns. o negros, pero unos ocks de 
mujer hermosa: 
"Y mientras evoco los días mejores, 
dedico estos versos a su nombre fiel, 
y leo sus cartas, donde los amores 
destilaban alma, destilaban m i e l . . . 
Sobre la carpeta las cuartiTlas blancas 
pedfan el beso de alg^ín madrigal, 
o las confesiones sinceras y franjeas 
de un alma que llora su ¡muerto ideal." 
L a s otras partes del l ibro, " A m a -
polas", " A l m a s hero icas" y " E r o s " , 
constituyen una preciosa tr inidad de 
alabanzas, recordaciones y ofrendas: 
alabanzas a l a t i erra nat iva , m á s her-
mosa cuanto mlás l e j a n a ; recordacio-
nes de los buenos, de los grandes y 
los sabios que h a n sido y son; y ofren-
das a la dulce presentida, l a compa-
ñ e r a ideal que só lo hemos visto en 
sueños , y a quien tanto queremos, 
acaso porque nunca materialmente ha 
llegado a estremecernos con el roce de 
la seda del vestido. 
E s lás t ima, que el s e ñ o r l l e r a h a y a 
intercalado entre las " A m a p o l a s " el 
soneto " A s t u r i a s , " que, sobre de ser 
poco afortunada c o n c e p c i ó n y tener 
alg-ún detfectillo, has ta de g r a m á t i c a , 
por exigencia de l a rima, en nada 
coincide con las d e m á s composiciones, 
que son escritas sobre asuntos de C a s -
tillia, "costumbres de la m o n t a ñ a de 
L e ó n , " el mayor n ú m e r o . 
T a m b i é n es l á s t i m a que no se haya 
cuidado un poco i^ás de l a forma en 
ciertas composiciones, y que deje pa-
sar algunos versos tan prosaicos y 
aun faltos de m é t r i c a y de ritmo co-
mo és te , por ejemplo: 
"¿Vas a Toledo o quizás Valenc ia . . ." 
porque quien (ha escrito composicio-
nes tan bellas de forma y de fondo, 
como aquel romance en versos hepta-
s í labos " V i e j o mol ino ," y aquellas 
preciosas redondillas de " L a carrera 
de la rosca" , y aquel otro romance 
" V a q u e r a , " y otros muchos be l l í s i -
mos poemas, debe cuidarse de esas 
mencionadas nimiedades, puesto que 
para ello no ha menester mucho tra-
bajo; cuanto m á s que h a c i é n d o l o así 
h a b r á n de a g r a d e c é r s e l o las letras 
castellanas, en cuya cima pensamos 
ver al muy alto poeta de ^'De l a v ida 
a l a estrofa". 
J . M. Campoamor de Lafuente. 
Habana , 1913. 
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; jMurieron... / Es decia*,' se rompió 
aquel mudo misterioso, que unía uu es-
píritu inmortal con Un cuerpo terrena 
Del espíritu ¿quién sabrá decirnos 
cuál haya sido el defínitivo paradero 
E l cuerpo, esperando la futura re-
gurrección, yace, en descomposición, 
bajo la fría losa de un sepulcro en el 
Cementerio, 
Amantes lágrimas de deudos y ami-
gos parecen esforzarse por dar vida a 
inertas cenizas. 
Una cruz, colocada encima, defien-
ie y ampara la sepultura. 
Es que el cuerpo del cristiano, con-
sagrado por los Sacramentos, fué el re-
ceptáculo de una alma, rescatada a pre. 
ció de sangre divina, y no puede des-
cansar sino en lugar santificado. 
Lleva en sí el germen de la inmor-
talidad, y es conveniente que ese ger-
men se ponga bajo la sombra de la 
cruz y en el vestíbulo de la vida eter-
na.. 
Semejante creencia está pregonando 
muy alto al ciprés, que, junto con la 
cruz, es el centinela del Cementerio. 
E l ciprés de perenne y verde hoja, 
de perpétua virilidad, cuya cúspide, 
rasgando los ámbitos de la atmósfera, 
penetra en la región de la luz, es ade-
más símbolo de las victorias del hom-
bre contra el mundo y el demonio. 
El león dormido, de quien, sea o no 
verdad, se afirma que duerme, con los 
ojos abiertos, nos recuerda la pujanza 
del hombre, adquirida con el manjar 
eucarfetico, según expresión célebre de 
San Juan Crisóstomo. 
¡Religión Santa, Religión adorada, 
qué profundos y poéticos son tus sím-
bolos y enseñanzas! E l entendimiento 
se abisma y la imaginación ee recrea 
contemplando tus maravillas. 
¿ Qué tiene que ver con esta poesía, 
de divinos quilates, la filosofía terriza 
y sm sustancia del impío? 
Para él el cementerio no es Campo-
santo, sino pudridero, más o menos di-
simulado: no dormitorio, donde se es-
pera la futura resurrección a nueva 
vida, sino reverbero encendido por la 
incredulidad, donde los fueros de la 
higiene imponen la cremación de los 
cadáveres, abrasando las leyes sagra-
das del amor y de la piedad. 
I Que esos son los últimos veredictos 
de la ciencia... ? 
¡ No, no: de la ciencia no: de la in-
humanidad y salvajismo disfrazados! 
Volvámonos, volvámonos, en este 
día de Difuntas, a contemplar nues-
tras cristianas sepulturas, con la senci-
lla cruz a la cabecera, el ciprés, siem-
pre mirando al ¡cielo y el león, que 
duerme con los ojos abiertos. Así quie-
ro yo mi sepultura; rodeada de tan 
santos emblemas, que pregoaien inmor-
talidad, creencia, vida eter-na. Que al 
pasar junto a. ella el fiel creyente no 
diga: Magnífico mausoleo, sino, por el 
alma del finada, un Padre nuestro, 
¡Conckdr, acabar! ¡Palabra impía! 
\ Horrible blasfemia! 
Apartaos de mi imaginación y de-
jadme escuchar qué bien suenan aque-
llos responsorios y salmodias, de tonos 
lúgubres, con que nuestra Madre la 
Iglesia acomoda en los dormitorios o 
cementerios a sus hijo sdifuntos. ¿Ver-
'dacf que, en cierto modo, templa la tris-
teza de los vivos y los diferencia del 
pelotón de los impíos y gentiles? 
Si esto no es tocar las fibras más 
recónditas del corazón, yo no sé lo oue 
será. 
¡ Y luego el acompasado doblar de 
las campanas, que anuncian a los que 
aún combaten el término de la fecha 
y la paz de los difuntos! 
El incienso humeante viene a ser el 
perfume de las oraciones, que elevan a 
Dios los vivos, por el alma de ios muer-
tos. 
Se rocían las sepulturas con agua 
bendita, procurando ahuyentar lejoy 
los espíritus malignos, y en testimonia 
de que el agua sacramental imprimid 
en las almas, de los que allí reposan, 
el indeleble carácter de hijos de la Igle* 
sia. 
Ese montón de tierra, formando tú-
mulo, predica que, bajo la extensión dp 
unos enantes pies de tierra, se esconde, 
sin vida, la grandeza deshecha del hom-
bre, lleno de orgullo y fastuosidad, pa-
ra cuyo servicio no había solicitud bas-
tante en ejércitos de servidores. 
Ahora los gusanos son sus más íuti-
mos compañeros, quienes favorecidos 
por las reacciones, operadas en el pu-
ñado de descompuesta materia se ce-
ban, con inasciable crueldad, en el 
montón de humanos despojos. 
¡Dios mío, qué cátedra de filosofía 
más trascendental se levanta sobre ca-
da fosa funeraria! Y ¿qué son, sino i a-
tervas de filósofos, esas oleadas de gen-
tes meditabundas, en confusión de cla-
ses y edades, estos rezando, los otros 
llorando y todos haciéndose, al pare-
cer, esta implícita pregunta:—'¿Para 
dar de comer a un hervidero de gusa-
nos y aumentar esa pila de desnudos 
huesos, nos hemos de disputar tanto 
los goces envenenados de los banquetes 
y devaneos de la vida ? 
Y, "descansen en paz," salen por fin 
diciendo, al trasponer el dintel del Ce-
menterio. "¡Murieron. . . / lo mismo se 
podrá decir mañana de nosotros!" 
¡Murieron!, digo yo también 
Pero lo único que no ha muerto ni 
morirá es el alma, ese precioso fuego 
del cielo e inmortal destello de la Di-
vinidad ! 
Mas ¿quién me dirá dónde para la 
Hija del cido, que no veo en ese mon-
tón de informes despojos, ni siquiera 
la orla de su graciosa vestidura ? 
Tal vez de, tanto hallar cieno, por 
el mundo, quedó tiznado el ampo de su 
pureza, y llora, retenida en lugar ex-
piatorio, hasta quedar completamente 
purificada: 
Tal vez, desde allí, lanza, día y no-
che el agudo grito de: "Compadeceos 
de mi, siquiera vosotros, amigos mios. 
Seguid la verdad, j no hagáis caso del 
vocinglero error. Con una misa, que 
mandéis decir u oigáis, por mí, con al-
gunas preces, en sufragio mío, comul-
gando y visitando al .Santísimo Sacra-
mento, con tal cual indulgencia y otras 
obras de_ pieddad y misericordia, me 
rescataréis de este cautiverio del Pur-
gatorio y lugar de expiación, alcanzán-
dome, de la bondad de Dios, blanquear 
la vestidura de la gracia, como es me-
nester, para entrar en la paz y gozo 
perpetuo de la gloria." 
¿Será posible que les niegue consue-
lo tan justo nuestra tibieza, convertida 
en la crueldad más refinada ? 
COMPASIVO. 
S o c i e d a d E c o n ó m i c a 
PREMIO LUZ CABALLERO 
Habana, Octubre 30 de 1913. 
E l Jurado del Premio Luz Caballe-
rô  que tengo el honor de presidir, en 
mi carácter de Presidente de la Sec-
ción ide Educación y ¡Beneficencia de 
la Sociedad Económica de Amigos del 
País de la Habana, ha acordado dis-
cernir en el presente año los premios 
de Medalla de Oro y de Medalla de 
Plata con sus Diplomas, entre las 
maestras y niñas de las Escuelas Pú-
blicas de esta capital y que serán en-
tregado® en la sesión solemne y pú-
blica del aniversario de esta Corpora-
ción, el día 9 de Enero del próximo 
año, en el edificio de la Sociedad, 
Dragones 62. 
Dr. Femando Ortiz, Presidente del 
Jurado. 
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CERVEZA AGRADABLE HO ALOOMOLIOA 
E n e l C í r c u l o C a t ó l i c o 
X V I C e n t e n a r i o d e l a p a z d e C o n s t a n t i n o 
COCSNA S I - « O 
Droguarts SARWA 
Farm«cas 
Dando cuenta al lector de la segun-
da velada literario-muaical «celebrada 
por el Círculo Católico en honor al 
Edicto de Milán, por el que se conce-
dió el libre culto al Oatolicismo, ex-
presamos que la tercera y última de 
las veladas organizadas por el Círcu-
lo 'Católico sería la más solemne, y tal 
como lo anunciamos, así iha ocurrido. 
A las ocho y media p. m., algunos 
centenares de personas ocupaban el 
amplio salón de fiestas, hermosamen' 
te engalanado por el acreditado jar-
dín " E l Fénix". Trabajo muy artís-
tico) y sobre todo ejecutado gratuita-
mente, contribuyendo así al esplendor 
de las fiestas y a la glorificación del 
triunfo de la Cruz. 
Da lluvia caía a torrentes, pero, a 
pesar de ello, a la hora marcada por 
el Prelado Diocesano, Monseñor Pe-
dro 'González Estrada; el de Matanzas, 
Monseñor Oharles Courrier y el Ca-
nónigo de la 'Catedral de Letrán, Mon-
señor Julián Tíberghien penetraron 
en el salón entre los aplausos de la 
concurrencia y los acordes de la Mar-
cha Pontifical de Gounod. 
Acompañan a los tres Prelados el 
Cabildo Catedral, presidido por el ve-
terano doctor Espinosa, su Deán, re-
presentaciones de los Jesuítas, Car-, 
melitas, Dominicos, 'Rector y profeso-
res del Seminario. Clero Parroquial y 
distinguidos doctores' de esta locali-
dad. 
Empezó la velada ejecutando el se-
ñor Rafael Wilson un Vals de Concier 
to de Choipín, mereciendo los aplau-
sos de los asistentes. 
E l señor José Elias Entralgo, co-
mandante del Ejército Libertador y 
católico ferviente, i recitó la Poesía a 
la Cruz de la inolvidable poetisa G-er-
trudis "Gómez de Avellaneda, dándole 
todo el vigor y hermosura a tan gran-
dioso himno a la Cruz. 
Da señorita Marín estuvo acertadí 
sima en el canto de la romanza de la 
ópera "Aida", que se vió obligada a 
repetir.. 
Ocupa la tribuna el publicista y 
orador señor Mariano Aramburo, des-
pués de haber sido presentado por el 
Consiliario del Círculo R. P. Lago, 
quien saluda en encomiásticas frases 
al Htmo. Sr, Obispo de Matanzas. 
"Excmos. Señores: 
"Roma vivía el espíritu de "'os Cé-
sares. A sus costumbres sencillas y al 
poder popular siguió el despotismo 
más cruel. 
" E n este germen de destrucción y 
de muerte apareció en tiempos del 
Emperador Tiberio el Cristianismo. 
" E n las Catacumbas se formó el 
espíritu de los confesores, vírgenes y 
mártires que florecieron en el jardín 
de la Iglesia. 
"Le faltaba un hombre de Estado, 
y éste iba a ser el hijo de Constancio 
'Cloro y Santa Elena, el gran Constan-
tino I . 
La filosofía estoica reinaba con su 
dios corpóreo, su alma material, sin 
libertad y vida futura querían levan-
tar la moral, entrando a reinar Cons-
tantino. Sin embargo, el estoicismo 
empezaba a levantarse a mayor altu-
ra, pero esto era debido a la influen-
cia del Cristianismo. A la sazón se ha-
bía predicado el Evangelio en Roma y 
en Atenas, y se leían por todo el mun-
do romano los Evangelios y demás li-
hros del ¡Nuevo Testamento; y Atená-
goras y San Justino dirigían a los 
emperadores las apologías de la reli-
gión cristiana. ^ 
Antio Pío, Marco Aurelio, Trajano 
y Severo toleraban el culto cristiano y 
si algunos de estos lo persiguieron 
fué debido a los informes falsos que 
les suministraban. 
Hacían esto porque ya en el siglo 
11 los cristianos, conforme decía Ter-
tuliano, somos de ayer, y ya lo llena-
mos todo: vuestros liceos, academias, 
eto-
En esto influyeron los cristianos 
reformándolo todo ayudados porCons-
tantino y seguidos por otros empera-
dres. 
¡Se transforma la sociedad. 
E l estado jurídico, 
'Da esclavitud era general en los 
pueblos antiguos, pero en Roima supe-
raba a todos, contándose la importan-
cia de la familia por el número de es-
clavos que poseía. 
iSe les trataba bárbaramente, dán-
doles malo y escaso alimento, traba-
jando con grillos y proporcionándoles 
por vino, conforme dice Catón, una 
pócima de vinagre y agua de mar. Se 
•les negaba el descanso, y cuando es-
taban inútiles se les arrojaba al Ti-
her. Se les condenaba a morir en una 
cruz. 
Cuando fué asesinado el Prefecto 
de Roma, Pedanio Secundo, fueron 
sacrificados sus cuatrocientos escla-
vos, siguiendo la bárbara costumbre 
de hacer pagar la falta de uno a to-
dos. Augusto consintió que sus fuer-
zas sacrificasen a dos mil esclavos. 
•Se les mataba por un capricho, co-
mo lo hizo -Quintio Plaminio en me-
dio de un convite; Vedio Pollón hi-.o 
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recobran la esperanza después de probar la eficacia 
del gran remedio para el estómago. 
arrojar a las murenas a uno de estos 
infelices por haber tenido la desgra-
cia de quebrantar un vaso. 
Ovidio refiere que las matronas ro-
manas los atormentaban con los gan-
chos de sus prendidos, y como se les 
destinaba a alimentar a las lampreas 
de los parques públicos. 
Las leyes condenaban al que mata-
ba a un esclavo que no le pertenecía, 
no por la muerte, sino por el daño que 
causaba a su dueño. 
La prostitución llegaba a tal grado 
que Calígula, la explotó como una de 
sus mejores fuentes de ingresos. 
E l padre tenía derecho de vida y 
muerte sobre el hijo, proclamándose 
que el amor paterno debe consentir en 
la crueldad. 
No era la mujer romana la matrona 
de otros tiempos, sino la alegre cortesa-
na. 
La libertad estaba abolida, y las Ar-
tes se cultivaban en género sensual. 
La Cruz todo lo cambia. 
Ya no hay esclavos , sólo quedan en 
los países mahometanos y en las comar-
cas salvajes del Africa. 
Y permitidme sin alusión y moles-
tias a nadie dedique un párrafo a re-
cordar la lucha del pueblo cubano por 
la abolición de la esclavitud, que vió 
hasta los albores de la edad contempo-
ránea. Permitidme rinda homenaje al 
insigne patriota doctor Carlos Ma-
nuel de Céspedes, que antes de luchar 
dio libertad a sus esclavos, porque sólo 
por el esfuerzo de hombres libres pue-
den alcanzar los pueblos su libertad. 
(Aplausos.) 
Al padre le dice el cristiano que el 
amor, es la mejor de las correccio-
nes. 
La mujer tiene al Sacramento del | 
Matrimonio que la dignifica. 
Las leyes protegen a la mujer, y en 
Congresos se dan leyes tendentes a evi-
tar la corrupción en la mujer, y rege-
nerar a la caída. Y cada día se la capa-
cita más y más a fin de que su inter-
vención sea cada día más decisiva en 
las luchas de la vida; en muchas cosas 
ya es superior al propio hombre. 
La mujer tiene en el cristianismo 
por arquetipo a la Virgen, la hija 
grande, la esposa fiel y amante y la 
madre, admirable en sus ternuras, y 
mártir en su amor. (Aplausos). 
E l Estado aprendió que todo po-
der viene de Dios, y toda ley es para 
bien del subdito. 
La ciencia alcanza inmensos hori-
zontes. 
Al obrero le ampara el cristianismo 
propagando patronatos y gremios y es-
tableciendo seguros de vida, amparo en 
los accidentes del trabajo y la vejez. 
Cristiano es nuestro Derecho, hijo 
del romano y bárbaro, pero fundido 
en el amor cristiano. (Aplausos). 
Cristiano el Arte del renacimien-
to. 
La ciencia cristiana tiene como pre-
cursora a la conservada en los Monas-
terios . Cristiano el hogar. Cristiana la 
sociedad. 
Las muchedumbres corren locas, te-
niendo al oro como Dios único, y al 
placer por culto. 
La escuela no es el lugar donde se 
forman los corazones y caracteres, por-
que se aleja de ella al Cristo. 
La Universidad creadora de títulos, 
más que caracteres. 
La Iglesia es la única fuerza que 
trabaja por dar fuerza al carácter cu-
bano. 
La potencia creadora en que pueden 
descansar nuestras esperanzas para fe-
licidad de nuestra patria 
Los aplausos ahogan la voz del 
orador. 
Tanto los Prelados asistentes, como 
el público saludan al orador de pie, y 
con estruendosos aplausos. 
Fué una ovación muy bien merecida. 
Siguieron después diversos números de 
música y canto, sobresaliendo los emi-
nentes pianistas Juan González y Er-
nesto Lecuona, repitiendo los núme-
ros. 
Los tenores Mathen, Melendi y la so-
prano señorita Mary González, fueron 
muy aplaudidos. 
E n el salón de Juntas hubo cham-
pagne y dulces. Allí fueron felicita-
dos los artistas por los Prelados, la 
Junta Directiva del Círculo y la Sec-
ción de Recreo y Adorno. A estas fe-
licitaciones se une el Diar io de l a Ma-
r ina. 
' Hasta ahora ha sido difícil curar casos 
de indigestión crónica. Las dietas especiales, 
los alimentos saludables, los remedios convencionales 
dejan con frecuencia de producir alivio y la víctima se 
desanima y al fin se desespera. 
Pruébese ahora un remedio que opera según un 
nuevo principio fisiológico. No se requiere un cambio 
de alimentos ni una dieta rigurosa, sino que se tome con 
la alimentación ordinaria una cucharada de S f o m a l i x 
disuelto en agua. Con esta medicación podrán continu-
arse las tareas cotidianas con el espíritu alegre, pues el 
malestar del estómago comienza á desaparecer en seguida 
y se recupera el buen humor y la lozanía. 
P u r g a t i n a , 
S A I Z D E C A R L O S . Cura el extreñimiento, 
pudiendo conseguirse con su uso una deposición 
diaria. Los enfermos biliosos, la plenitud gás-
trica, vahidos indigestión y atonía intestinal, se curan con la P U R G A -
T I N A , que es un tónico laxante, suave y eficaz,. 
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N E C R O L O G I A 
Han fallecido: 
En Cienfuegos, don Manuel Mata-
maros. 
En Camagiiey, don Lorenzo de Mi-
randa y Varona. 
En Sancti Spíritus, don Antonio 
Perdomo. 
En Bañes, Oriente, don Juan Cár-
denas Arberteris. 
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La alta ciencia da vida a las de apli-
cación, que sin aquella, éstas no exis-
t i r ían o fueran un conjunto imperfec-
to e infecundo de rutinas y recetas. 
Las ciencias de aplicación, a su vez, 
inspiran infinitas invenciones que for-
man la Industria moderna y que en 
la Industria moderna realizan maravi-
llas. 
La Industria, por último, viene a 
satisfacer casi todas las necesidades hu-
manas. 
Pero estas necesidades se satisfacen 
o en forma colectiva, o en forma indi-
vidual. 
Me explicaré por medio de algunos 
ejemplos. . 
En forma colectiva se viaja en los 
tranvías, se viaja en los ferrocarriles, 
se viaja en los trasatlánticos. 
En cambio, el que tiene automóvil, 
puede viajar en automóvil; en coche 
el que tiene coche; y a caballo el que 
va solo ¡y tiene caballo o lo alquila. 
Todas estas son verdades que enor-
gullecarían al célebre Pedro Grullo; 
pero que tienen más fondo y más trans-
cendencia de lo que aparentan. 
Quizá en estos ejemplos que acabo 
de exponer se encierra todo el proble-
ma social del porvenir, en forma sim-
bólica. • 
Xo hay invención, no hay industria, 
no hay necesidad humana satisfecha 
por el trabajo humano, en que no pueda 
señalarse un aspecto indimdvxiUsta y 
im aspecto socialista también. 
O el hombre va solo, independiente, 
dueño de su voluntad, pero abandona-
do a sí mismo; o va en masa, en reba-
ño, unido a otros hombres y por ellos, 
en cierto modo protegido; pero con su 
voluntad sometida, en buena parte, a 
voluntades agenas. 
Mas. yo en estas crónicas, no voy a 
tratar de problemas de economía polí-
tica, n i de sociología, ni mucho menos 
de problemas socialistas; voy a dedicar 
el presente artículo nada más que a 
un nuevo acumulador eléctrico. 
A l acumulador alcalino de hierro y 
niquel imaginado hace tiempo por el 
célebre Edisson; acumulador que ha si-
do posteriormente perfeccionado y en 
el que, según se dice, la industria fun-
da bastantes esperanzas. 
Y, sin embargo, el acumulador de que 
se trata y todos los acumuladores, tie-
nen marcadamente como invenciones 
industriales uno de los aspectos que he 
señalado al empezar esta crónica. 
PU( ores-
Hay la energía eléctrica satisface nu-
merosas y fundamentales necesitades 
de la moderna sociedad. 
Pone en movimiento las fábricas; 
pone en movimiento los t r anv ías ; tien-
de a invadir el servicio motor de los 
ferrocarriles j se esfuerza por llevar la 
calefacción a domicilio, y en f in , a sa-
tisfacer mult i tud de necesidades do-
mésticas. 
Pero la electricidad se engendra pa-
ra muchos al mismo tiempo; una so-
ciedad o un municipio sirve electrici-
dad a toda una población y en este sen-
tido es un servicio colectivo, aunque 
en ciertos casos se divide, penetra en 
el domicilio doméstico y se convierte 
en servicio individv/il; pero siempre 
están dichos servicios individuales uni-
dos por el cordón umbilical, si se me 
permite esta palabra, al centro de pro-
ducción. 
E l particular toma la electricidad 
que una fábrica produce; pero en cada 
momento depende de la fábrica. 
La dinamo es la maravillosa creado-
ra del fluido eléctrico; la que puede 
transformar todas las fuerzas de la 
Naturaleza y convertirlas en corriente. 
De modo que en estos servicios domi-
na, o poco menos, el elemento colecti-
vo. 
E l carácter de los acumuladores es 
enteramente distinto. 
E l que tenga un acumulador en su 
casa, crea por sí luz eléctrica para su 
servicio. 
E l que ponga esta energía eléctrica 
en su automóvil, tiene fuerza propia 
para, viajar con independencia de todo 
tranvía y de todo tren. 
Lo malo es que ni aún el acumula-
dor eléctrico es tan individualista como 
parece, porque cuando gasta la energía 
en él almacenada, es preciso llevarlo 
a una fábrica de electricidad para vol-
verlo a cargar. 
Mas en rigor, todo servicio domésti-
co, por doméstico que sea, es, decir, por 
muy individualista que aspire a ser, 
dependerá del elemento colectivo. 
Los alimentos no los produce cada 
nabitante de una población, tiene que 
Ir a buscarlos a la plaza, es decir, tie-
ne que acudir al elemento social 
E l carbón con que enciende sus hor-
nillas, tiene que comprarlo también en 
el almacén. 
De suerte, que, todas estas cuestio-
nes, se enlazan y se combinan y se 
complican, como en las sociedades hu-
manas todo se complica y se mezcla. 
Lo que importa es que se mezcle y 
se complique con orden y no a la bue-
na de Dios, o dicho con más propie-
dad, a la mala del diablo. 
De todas maneras, el acumulador 
íléctrico. tiene por decirle de este mo-
jo, más independencia para la prodiíc-
;ión de electricidad, que la que resulta 
le estar sujeto a una producción colec-
ava. 
Además, au» para esta produccióD 
colectiva es un sistema qi 
tar grandes servicios. 
E l principio en que se funda ya lo 
hemos explicado en otras ocasiones y 
hoy recordaremos muy a la ligera lo 
que entonces dijimos. 
Se da a este aparato el nombre de 
acumulador eléctrico, que es como de-
cir, que es un aparato en que se acu-
mula electricidad y en que se la tiene 
almacenada para gastarla cuando con-
venga y en la medida que se apetezca. 
N i más n i menos que se guarda vino 
en un tonel para beberlo poco a poco, 
o aceite en una tinaja para el servi-
cio diario. 
Y en rigor, el nombre no es propio 
o al menos parece que no es propio 
porque en el acumulador eléctrico no 
se acumula n i se almacena n i se conser-
va electricidad, como pudiera alma-
cenarse en un conductor eléctrico o 
en una botella de Leyden. 
La teoría del acumulador eléctrico 
es completamente distinta, salvo lo que 
las nuevas teorías eléctricas, por ejem-
plo, la teoría de los alectrones, corrija 
o modifique en la teoría actual que 
es la clásica. 
Por mucho tiempo los acumuladores 
de plomo han sido los únicos acumula-
dores prácticos. 
Su teoría la hemos explicado en otras 
ocasiones y ahora la recordaremos pe-
ro solo en globo, por decirlo de esta 
manera. 
Imaginemos dos planchas de óxido 
de plomo o mejor dicho,, recubiertas de 
óxido de plomo paralelas, a poca dis-
tancia, y sumergidas en agua con ácido 
sulfúrico, como líquido conductor. 
Si por este sistema se hace pasar 
una corriente eléctrica, que es lo que 
se llama cargar el acumulador, el oxí-
geno de una de las planchas la abando-
na y se acumula en la otra, con lo cual 
tendremos una plancha de plomo pu-
'0 en estado algo esponjoso y enfren-
te otra plancha de plomo pero sobre 
oxidado. 
Y esto como vemos, no es acumular 
electricidad, es fornvar una pila ca,paz 
de creerla. Es hacer pasar oxígeno 
de una plancha de plomo a otra. Es 
engendrar un desequilibrio químico. 
Es, en suma, crear una potencial. 
N i más n i menos que cuando se ele-
va el peso de un reloj o cuando se po-
ne en tensión un resorte dándole cuar-
da. 
Cargado el acumulador, para u t i l i -
zarlo no hay más que poner en comu-
nicación los polos opuestos por un con-
ductor metálico. 
Las cosas vuelven al estado primi-
tivo : el oxígeno vuelve a la lámina de 
plomo que abandonó y en esta reac-
ción química se engendra una corrien-
te que es la corriente de descarga; que 
es, naturalmente, algo menor que la 
que sirvió para la carga. 
Claro es que esta explicación que 
hemos dado no es rigorosamente exac-
ta. 
La fórmula de Glastone et Tribe que 
es, en cierto modo, reversible, es, al 
parecer, la más exacta y las reacciones 
químicas se verifican, no entre óxidos 
sino entre sulfates de plomo. 
Pero estos son refinamientos de la 
teoría que importan poco para nuestro 
objeto. 
Ello es, que con un acumulado]- de 
plomo cargado se tiene siempre elec-
tricidad disponible. En este sentido 
es un aparato útilísimo. Pero es pre-
ciso cuando se descarga mandarlo a 
cargar a la fábrica o a un generador 
eléctrico, porque él por sí no lo es. 
Como un peso no es una energía has-
ta que no se eleva sobre el suelo por 
cualquier medio. 
E l acumulador de plomo tiene mu-
chos inconvenientes: en primer "lugar 
es muy pesado, si bien este es hasta el 
día inconveniente de todos los acumu-
ladores. Sus electrodos sometidos a 
una serie de cargas y descargas que-
dan al cabo de algún tiempo fuera de 
todo uso. 
Cuando un acumulador de plomo lle-
ga a ser inútil , el valor del material es 
escasísimo. 
« 9 
En el nuevo acumulador los dos 
electrodos, que eran antes las dos ca-
pas de plomo, están representados por 
hierro y níquel y el líquido es de sosa 
o potasa. 
La teoría es enteramente análoga 
a la anterior, i 
A l cargar el electrodo por el paso 
ds una corriente, el hierro se desoxi-
da y se peroxida el niquel. 
A l funcionar el acumulador en la 
descarga, el niquel se desoxida y se 
oxida el hierro. 
Siempre el principio es el mismo: 
Oxígeno que pasa de un lado a otro; 
un peso que se eleva; ima potencial 
que se crea; casi pudiéramos decir una 
energía que se acumula; un resorte 
que se pone en tensión. 
Y en la descarga, es decir, cuando 
el acumulador nos devuelve la corrien-
te que se consumió en cargarlo, una 
parte del oxígeno abandona el niquel 
y oxida el hierro, volviendo ambos 
cuerpos al estado primitivo. 
Aquí, lo mismo que en el acumula-
dor de plomo, observaremos que la 
reacción es más complicada. 
E l acumulador alcalino no presenta 
algunos de los inconvenientes, que he-
mos señalado para el de plomó; por-
que durante un largo período de tra-
bajo, los electrodos no experimentan 
ningún cambio apreciable y son inde-
formables, lo cual no sucedía con los 
de plomo y lo' cual evita, según se di-
ce, en absoluto, los corto circuitos. 
La duración de los acumuladores al-
calinos, es, en suma, diez veces ma-
yor que la de los acumuladores de plo-
mo. 
Una batería de acumuladores alca-
linos puede dejarse descargada duran-
te un mes sin ningún inconveniente y 
su conservación es mucho más fácil 
que la de los antiguos sistemas. 
Según la nota que tenemos a la vis-
ta, los acumuladores de plomo, para 
la tracción, tienen una capacidad útil, 
por decímetro cúbico, de cuarenta y 
ocho a cincuenta vatios-horas y los 
acumuladores alcalinos de cincuenta a 
sesenta. 
De aquí parece deducirse que estos 
últimos son mucho menos pesados que 
los primeros. 
Tienen sin embargo un inconvenien-
te y es que su rendimiento es inferior 
al de los acumuladores de plomo. 
En suma, es una invención de im-
portancia, y que conviene estudiar, pe-
ro de todas maneras, estamos bastante 
lejos del acumulador ideal de que nos 
han estado hablando los periódicos du-
rante muchos años. 
j ó se ECHEGARAY. 
Madrid, 30 de Septiembre de 1913. 
EMISION DE, BONOS 
Entre los socios del Club ' * San Car-! 
los", de Santiago de Cuba, se ha acor-I 
dado la emisión de Bonos hipotecarios 
por la cantidad de -$100 cada uno, 
pagaderos al contado y á plazos cómo-
dos con objeto de arbitrar fondos pa-
ra proseguir las obras de reconstruc-
ción del edificio y consolidar la fu-
tura marcha de dicha sociedad. 
P A R A E V I T A R S E 
D E S E N G A Ñ O S 
E m p i é z a s e a h o r a c o n l a E m u l s i ó n q u e p o r 
t r e s g e n e r a c i o n e s h a p r o b a d o s u p o d e r o s o 
a l c a n c e c o m o a l i m e n t o y c o m o m e d i c i n a — 
L A E M U L S I O N D E S C O T T 
( L a O r i g i n a l - * P e r f e c c i o n a d a — I n s u s t i t u i b l e ) 
T O P I C O S D O M I N I C A N O S 
PARA EL "DIARIO DE LA MARINA' 
D O C T O R C A L V E Z G Ü I L L E M 
IMPOTENCIA. _ PERDIDAS SE-
M I N A L E S . — ESTERILIDAD.—VE-
NEREO. — SIFILIS Y HERNIAS O 
QUEBRADURAS. 
Consultas de 11 a 1 7 de 4 a 3. 
4C C A B A N A 49. 
SspeciaJ para 1er. pobres ce é^á a i< 
3518 Oü re. 
En mi Tópico anterior daba cuenta 
a los lectores de este Diar io de las 
Bases de Paz convenidas entre el Go-
bierno de la República y los señores 
Ledos. F . Leonte Vázquez y Domingo 
Ferreras, comisionados éstos dos últi-
mos para el efecto, por los generales 
Horacio Vázquez y Jesús M . Céspedes, 
Jefes supremos de la revolución. A l 
quedar aceptadas, como quedaron por 
ambas partes, las Bases de paz, era 
creencia cierta en el país que cesaría 
la revolución y nuevamente aparecería 
la tan ansiada aurora de la paz; pero 
por desgracia ha resultado todo lo con-
trario, como se verá más adelante en 
el curso de estas informaciones. 
E l día 10 del presente mes, el Cón-
sul de los Estados Unidos en Puerto 
Plata, comunicó por radiograma al 
Ministro Plenipontenciario de los Es-
tados Unidos en Santo Domingo, Mr. 
Sullivan que la revolución no había 
aceptado en todas sus partes las cláu-
sulas de las Bases de paz acordadas y 
firmadas entre el Gobierno y la 'Co-
misión de los rebeldes, e inmediatamen-
te Mr. Sullivan visitó al S. de E. de 
Relaciones Exteriores, Ledo. Ramón O. 
Lovatón para comunicarle noticia tan 
trascendental, y al efecto el señor Lo-
vatón puso al Gobierno en conocimien-
to de ello, "el cual declaró que las Bases 
de paz aceptadas y firmadas habían 
sido consideradas como definitivas, y 
que, por consiguiente, si los revolucio-
nadlos no estaban de acuerdo con to-
das sus cláusulas, se consideraba re-
chazado inmediatamente, poniendo en 
actividad las operaciones militares. 
Mr. Sullivan en interés de que no 
se derramara más sangre hermana en 
el país, expresó al Gobierno sus deseos 
de que no se reanudaran las hostili-
dades hasta tanto él no se entrevista-
se con los revolucionarios del Cibao 
para donde se disponía a salir con tal 
fin , y con el propósito de convencer, 
si le era posible, a los Jefes de la re-
volución, de que él pacto no podía 
ser reformado toda vez que ya había 
sido aceptado por el Gobierno y la 
Comisión de la revolución legalmente 
autorizada para' ello, por los poderes 
que la revolución le había confiado, y 
en tal caso, el Gobierno, que tiene 
grande interés en evitar la efusión de 
sangre, accedió a la súplica del Minis-
tro Americano, preparándose a la vez 
en todos sentidos para contrarrestar la 
revolución, si ésta no aceptaba las in-
dicaciones que al respecto le har ía Mr. 
Sullivan. En la tarde del mismo día 
se embarcó Mr. Sullivan en uno de los 
guardacostas del Gobierno, con desti-
no a esta ciudad de La Romana, y en 
seguida se dirigió a*la estación radio-
gráfica, que queda al sur de la ciu-
dad, y pidió el crucero Z>fs-i]/o?»^ 
que se encontraba en la Bahía de Sa-
maná, y el cual llegó al puerto de esta 
ciudad en la madrugada del día 11, y 
a pocas horas se embarcó en él con des-
tino al Cibao. 
E l día 15 retornó a la capital de la 
República, Mr. Sullivan, a bordo del 
cañonero norteamericano Nasshvillr. 
que tocó en Puerto Plata a su regreso 
de Guantánamo (Cuba.) Pocos ins-
tantes después de su llegada se dirigió 
a la casa particular del S. de E. de 
Relaciones Exteriores, Ledo. Ramón O. 
Lovatón, para informarle detallada-
mente acerca de sus gestiones con los 
rebeldes. Expresóle Mr. Sullivan que 
no desembarcó en Puerto Plata, sino 
que envió a tierra a Mr. Vorfeld el 
día 6 en la capital de la República por 
sus Comisionados; el general Jesús M. 
Céspedes, contestóle que el pacto no 
pudo haber sido firmado sino ad-refe-
rnulum. que sus Comisionados habían 
extralimitado los poderes conferidos; 
Mr. Sullivan manifestó que habiendo 
estado presente en los debates que se 
habían sostenido entre él Gobierno y 
la Comisión referida, entendía que haii 
de ser del todo poco formales las ob-
servaciones que se intentan formular 
a posteriori, a lo que contestó Céspe-
des ratificando su anterior criterio de 
no aceptar el pacto, por ha.ber habido 
extralimitación de poderes, y que en 
consecuencia ' ' é l sabría lo que debía 
hacer." Ante tan terminantes decla-
raciones, Mr. Sullivan suspendió todo 
entendido con los rebeldes y aconsejó 
a los norte-americanos residentes en 
Puerto Plata, que a serles posible, hi-
cieran abandono de la ciudad. Horas 
después el general Céspedes dispuso 
que se volara inmediatamente nn puen-
te del Ferrocarril Central, situado a 
unos doce kilómetros de Puerto Piala 
con el propósito determinado de que 
las fuerzas leales destacadas en San-
tiago y La Vega no pudieran utilizar 
trenes para el transporte de sus tro-
pas sobre Puerto Plata. 
¡Queda palpablemente demostrado 
que la revolución continúa con su far-
do de errores y de horrores! 
— E l día 28 del ppdo.. fué reducido 
a prisión en ol lugar denominado El 
Aguacate, el revolucionario Deogracia 
Salcedo, por el Jefe de Operaciones de 
la Revolución, general Lucas Fermín, 
YA revolucionario Salcedo fué fusila-
do el mismo día,- por imputársele eú 
el seno de la revolución que pretendía 
asesinar al general Horacio Vázquez, 
uno de los Jefes más caracterizados de 
la revolución. Se asegura que llegado 
el momento del fusilamiento se portó 
valientemente, y suplicó qué le permi-
tieran mandar el fuego, lo que le fué 
concedido. Antes de mandar él mis-
mo el fuego, gritó que no se le ente-
rrara, con estas palabras: "dé jenme 
tendió en el camino, pa pudrirme y 
gcderle a todos ustedes, malditos.. . " 
—Ha sido nombrado por el Poder 
Ejecutivo E.E. y Ministro Plenipon-
tenciario de la República en Haití , e! 
doctor Armando Aybar. Y se asegura 
que el doctor Francisco Henriquez y 
Carvajal, que ocupaba anteriormente 
dicho cargo, será designado con igual 
cargo para La Haya, en sustitución del 
doctor José La marche. 
También han sido designados para 
Cónsules Generales en Bélgica., con re-1 
sidencia en Bruselas, y en Hambur-
go, los señores doctor Luis Eduardo 
Aybar Jiménez y Fabio F. Fiallo, res-
pectivamente. 
E l día 10, salieron por la vía te-
rrestre con destino al Cotui, (La Ve-
ga) los generales Romualdo Pimentel 
y Gilberto Montás, este último, Jefe 
de Operaciones en la Común de San 
Cristóbal, quienes van al frente de 200 
hombres para reforzar las fuerzas lea-
les que se encuentran en campaña en 
aquella provincia. 
— E l día 13 del presente mes salió 
ja bordo del "Jacagua," con destino 
| al Cibao, el general Alfredo M . Victo-
i r ia , exS. de E. de Guerra y Marina. 
Acompañan al general Victoria, aigu-
nos de su amigos. Desconocemos el 
motivo de su viaje; pero es de esti-
mar que obedezca a combinaciones de 
la política. 
— E l Poder Ejecutivo ha retirado los 
Execuátur respectivos a los señores 
Julio Leroux, como Agente, Consular 
de los Estados Unidos en Sánchez, y 
Moisés Poiewonski como Cónsul de No-
ruega en Samaná; ello ha sido ocasio-
nado por asuntos do política interior. 
—Ha vuelto a ocupar su puesto de 
segundo Jefe del Cuarto Mi l i ta r del 
Presidente de la República, el Mayor 
Francisco X. Castillo. 
—Las tropas rebeldes que capitanea 
el general Ramón Batista, atacaron en 
la noche del 12 a las fuerzas del Go-
bierno acampadas en el barrio Duarte. 
Xo conocemos el número de bajas que 
hubo, y entre éstas, se cita una niña 
que se encontraba en su casa, en la 
calle Santo Tomás, en la ciudad de 
Sanio Domingo. Vil la Duarte está con-
siderado como un barrio de la capital, 
y está situado en la margen izquierda 
del río Ozanu), que lo separa de la ciu-
dad. 
— A últ ima hora, se asegura que el 
genéral Ramón A. Marcelino {Jima* 
(juái)- uno de los principales Jefes de 
la revolución, que desde que estalló 
la revolución ocupa la ciudad de Sana-
maná, capituló el día 11 del corriente, 
haciendo entrega de armas y municio-
nes, como es natural. También ha sido 
hecha del dominio público la noticia de 
que Sánchez ha capitulado. Eran es-
tas ciudades unas de las más impor-
tantes que ocupaban los revoluciona-
rios. 
—La prensa ha anunciado reciente-
mente, que dentro de pocos días lle-
gará a Santo Domingo una Comisión 
delegada por los Estados Unidos, e in-
tegrada por los señores Oscar H . Fern-
back y James Flynn Stutesraan; dicha 
Comisión viene en diligencias de la 
Exposición Internacional de San Fran-
cisco de California. 
E l día 11 despachó el general Ma-
nuel de J. Pérez al frente de agu<?m-
dos Jefes leales, a 500 hombres, sobre 
la ciudad de San Francisco de Maco-
ris, que está en poder de los rebeldei. 
Fran . X . del Castillo Márquez. 
La Romana,, Octubre 16. 
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D a t o y l o s 
c o n s e r v a d o r e s 
LA JUVENTUD CONSERVADORA 
SE OFRECE A DATO 
Madrid, 2. 
Se ha reunido la Juventud Conser-
vadora. 
La concurrencia, numerosa, ha acor, 
dado unánimemente, después de es-
cuchar los discursos pronunciados por 
significados oradores, ofrecerse al se-
ñor Dato, presidente del Consejo, ase-
gurándole que puede contar con su 
eutusiasta ayuda para apoyar y sacar 
triunfante la candidatura ministerial 
de concejales que ha de luchar en las 
próximas elecciones. 
^ » • » 
E l G o b i e r n o 
d e B a r c e l o n a 
TOMA DE POSESION 
Barcelona, 2. 
El nuevo gobernador civil de la 
provincia de Barcelona, don Ramón 
Andrade Navarrete, ha tomado pose-
sión del cargo. 
Entre el gobernador saliente y el 
entrante se han cambiado cordiales 
discursos al hacer la presentación del 
segundo al personal de las oficinas 
del gobierno. 
El señor Francos Rcdriguez, cuyas 
gestiones durante las últimas huelgas 
han sido apreciadas por patronos y 
obreros, ha sido cbjeto de una despe-
dida afectuosísima al abandonar esta 
capital. 
E l C o n s e j o 
d e E s t a d o 
SU NUEVO PRESIDENTE 
Madrid, 2. 
Se ha acordado el nombramiento 
del duque de Mandas para presidente 
del Consejo de Esado en sustitución 
del señor Navarrorreverter. 
DE IA E S P Ü PimUSCA 
G A O N A Y l l M O i E 
Anoche tuvimos el gusto de saludar 
a dos simpáticos y popularísimos re-
presentantes de la España pintoresca: 
el famoso torero mexicano Eodolfo 
Gaona y el célebre torero sevillano 
Juanito Belmonte. 
Gaona y Belmente son hoy los dos 
más gloriosos ídolos de la afición tau-
rina de un millar de públicos. 
España, Portugal, la Francia del 
Sur y México les han aclamado y pro-
clamado como las más egregias e indis-
cutibles majestades de la Tauroma-
quia. 
Ante su arte y ante su valor se han 
conmovido millares de corazones. 
En su diario duelo con la Muerte, 
van saliendo triunfantes... 
Ahora marchan a México, donde el 
domingo próxijno se jugarán de nue-
vo la vida en soberanos rasgos de va-
lientes en activo. 
¡ Que la buena fortuna les acompañe 
siempre! 
Y vaya con ellos el efusivo recuerdo 
de nuestra simpatía 
C O N T R A E L G O B I E R N O 
L O S V I O L E N T O S A C T O S D E A Y E R 
A m e n a z a n l o s r a d i c a l e s 
E n M a d r i d 
Madrid, 2. 
Durante todo el día advirtióse en 
esta Corte una oxtraondinaria expec 
tación ante el anuncio de posibles de-
sórdenes . . . 
Patrullas de la Gmardia Civil estu-
vieron recorriendo las principales ca-
lles para impedir que, en modo algu-
no, se pudiese organizar la pretendi-
da manifestación de las Juventudes 
Radicales contra el Gc>bierno. 
El ministro de la Gobernación, se-
ñor Sánchez Guerra, hablando de esto 
ha declarado que son completamente 
injustas las censuran que le dirigieron 
los periódioos. pues él no prohibió por 
sistema la proyectada manifestación, 
sino por la forma provocativa de su 
anuncio. 
No pudiéndose efectuar dicha ma-
nifestación, celebróse en el Teatro 
Madrileño un mitin magno. 
El coliseo rebosaba de público. 
Los discursos que se pronunciaron 
contra el Ministerio Dato fueron vio. 
lentísimos. 
Agregó un orador que los ministros 
señores Marqués .de Vadillo, Ugarte, 
Echagüe y Marqués de Lema son re-
presentantes del Jesuitismo. 
El señor Albornoz dijo en su dis 
aun, El diputado republicano Félix Az-1 bierno, y, más concretamente 
zati combatió al señor Dato tan du- contra la influencia maurista. 
ramente como al señor Maura, decía- Los señores Perezagua, Acevedo y 
rando que el Ministerio constituido es otros oradores dijeron en sus respec-
el representante de lo3 culpables de | tivos discursos que tienen la sospecha 
curso que don Eduardo Dato, por sí, \ los sucesos de Barcelona en 1909 y de 1 de que cuando se elija la mayoría 
¡parlamentaria conservadora será pro-
clamado como jefe don Antonio Mau-
ra, que se impondrá entonces a la Co-
rona como solución. 
Se acordó, por aclamación, que se 
convoque en Madrid una asamblea na-
cional de todas las izquierdas para 
que en ella se constituya una Junta 
Revolucionaria que impida el Gobier-
no de Maura. 
No se alteró el orden. 
es una persona simpática ; pero que no 
se puede olvidar que en el Congreso 
£e hizo solidario de los crímenes de 
1909. 
Añadió que los ministros-jesuítas 
constituyen una provocación intolera-
ble. 
El presidente del mitin, doctor Sa- agregó: 
lillas, manifestó que el Régimen ha 
perdido el equilibrio, y que si Maura 
gobernase ya habría estallado en Bar-
celona la revolución. 
Agregó que, de todos mcdDs. ésta 
estallará con cualquier pretexto, ca-
yendo sobre los culpables el rayo des-
tructor . . . 
Fué aplaudidísimo, y el acto termi-
nó con gritos subversivos. 
E n V a l e n c i a 
Valencia, 2, 
En el Teatro Escalante se ha efec-
los de Cullera en 1910. 
Anunció que los republicanos están 
i dispuestos a impedir todo procedi-
j miento maurista. 
Pablo Iglesias, el "leader" de los 
i socialistas, congratulóse de haber im-
i pedido la vuelta personal de Maura, y 
—Pero los señores Marqués de Va-
1 d?llo% Ugarte y Echagiie representan 
: al bodhomo&o maurismo, y hay que | 
1 echarlos del Gobierno. Si el señor Da-1 
I to rectifica la política maurista, liqui-
daremos cuentas. Si prepara solapa-
damente aquellos mismos procedimien 
tso, iremos a la revolución. 
El orador tuvo que ser llamado al 
orden. 
Se acusó al Gobierno de ser el más i tuado hoy un mitin contra el Gobier 
retrógrado que hubo en España. | no. 
E n B i l b a o 
Bilbao, 2. 
Se ha celebrado en el Frontón Kur-
saal un mitin socialista contra el Go-
E n O v i e d o 
Oviedo, 2. 
Con motivo de la proclamación de 
candidatos para las próximas eleccio-
nes municipales, promovióse un gran 
tumulto, resultando gravemente heri-
do el conservador señor Sorri. 
Su agresor, el republicano señor 
Carrocera, ha sido detenido. 
Los ánimos están muy excitados 
contra el Gobierno. 
te por no ser este lugar adecuado ni 
bastante nuestra competencia), de 
una máquina destinada al estiraje de C r ó n i c a s d e C a t a l u ñ a 
(Para el DIARIO DE LA MARINA,) 
Los últimos temporales.—La ley fo-
restal incumplida.—Los hurtadores 
de la naturaleza y sus castigos.—El 
encauzamiento del Llobregat y la 
Mancomunidad.—Un invento nota-
ble y sus efectos en la industria 
textil del mundo entero.—Una fe-
cha cubana y un almuerzo íntimo.— 
Cordialidad de cubanos y españo-
les. 
Barcolona, Oetuibrc 11. 
'Los daños infligidos a la agricultu-
ra de esta región por los temporales 
de íin del mes pasado, han sido enor-
mes. 'Los ríos, las ramblas y los ba-
rrancos, en su súbito e impetuoso des-
bordamiento arrastraron cuanto se 
oponía a su paso, sembrados, viñas, 
árboles, animales y en algunos sitios 
paredes y casas, que no pudieron re-
sistir el empuje de las aguas en su co-
rriente formidable. En Yendrell, en-
tró la riada en una de las más impor-
tantes bodegas de aquella población, 
sacó las "botas'' o grandes •cubas, lle-
nas del vino recién cosechado y las 
esparció por los campos, vaciándolas 
a fuerza de los golpes recibidos al 
chocar con los obstáculos. 
Hace muchos años que en España 
existe una ley forestal a la que no se 
guarda el menor respeto. Las talas 
excesivas y arbitrarias, arrancan bru-
talmente los árboles de nuestros bos-
ques, que dejan de constituir la "es-
ponja'' que retiene en ellos el aprua 
para enviarla luego al llano con sua-
vidad y dulzura, fecundándolo y re-
gularizando el curso de los ríos y de 
los barrancos, 'hoy temibles en épocas 
de temporal. 
Por cierto que al hablar de este 
mismo asunto con una alta persona-
lidad cubana, se lamentó de que en 
ese país vá ocurriendo lo propio, por 
carecerse de una ley de bosques que 
impida las cortas arbitrarias y nor-
malice las que deban hacerse para la 
extracción racional de las maderas y 
de las leñas. 
Axjuí en España, existe otra razón 
para que el mal se agrave. Las an-
chas ramblas, secas durante períodos 
que suelen alcanzar años, tienen la 
codicia de los propietarios que lindan 
con ellas y confiados en la incuria del 
Pistado, invaden los cauces, ensan-
chan los linderos de sus terrenos, los 
cultivan y cercan con cañaverales es-
pesos y, naturailmente, cuando las 
lluvias torrenciales llenan el cauce, el 
agua encuentra obstáculos para su 
curso y se desborda y salta por todas 
partes arrastrando cuanto se opone a 
su paso avasallador y enérgico, bus-
cando por donde puede, el cauce que 
le han quitado. 
Un notable arquitecto, ¡hablando de 
esto me dijo: 
—Cuando un río, por efecto de una 
gran avenida sube hasta cierta altura, 
deja en ella sus títulos de propiedad, 
que recobra cuamio le parece bien, 
sin miramiento alguno. 
Y es verdad, ¡El hombre, con su 
adquisividad inconsciente, quiere 
hurtar a la naturaleza sus fueros y 
luego ésta los recupera castigando al 
atrevido. 
Estas últimas inundaccones han 
puesto sobre el tapete la cuestión, ya 
vieja del encauzamiento del Llobre-
gat, dando ocasión a un diputado pro-
vincial para decir en defensa de la 
Manoomnnidad catalana, que si ésta 
fuese ley, la región se hubiese ya en-
cargado de remover el constante peli-
írro en que hoy se vé todo el llano de 
Barcelona, realizando las obras de en-
cauzamiento. 
—Ignoro si ha llegado ya a noti-
cia de nuestros lectores el maravillo-
so invento realizado por la constan-
cia y la inteligencia de un sabade-
llense meritísimo, D. Fernando Casa-
blancas. 
Este inventor, como todos, ha teni-
do su "odisea, pero" ha "llegado" y 
ahora los que antes se reían, lo real-
zan hasta rayar en la adulación. 
Trátase, (y lo diremos sucintamen-
meehas de algodón, lana y en gene-
ral de fibras vegetales, que con su 
funcionamiento simplifica operacio-
nes de la industria textil, que antes 
requerían mucho tiempo, mucho per-
sonal y por lo tanto, mucho dinero. 
El valor positivo y práctico del 
nuevo invento, producirá en la indus-
tria mundial una verdadera revolu-
ción ya que hasta el presente nadie 
había hallado el medio de substituir, 
mecánicamente, las operaciones ma-
nuales largas y costosas que ahora 
realizará el dispositivo de Casablan-
cas. 
La presentación oficial se hizo en 
la Escuela Industrial de Sabadell el 
día 30 de Septiembre pasado, ante 
numerosas representaciones catala-
nas, de la ciencia, la industria, la po-
lítica, el comercio y la prensa. 
Nuestro cordial parabién al merití-
simo compatriota y un saludo para 
los amigos señores Rahola y Sedó, 
que en unión del inventor forman 
la entidad "Patentes Oasablancas", 
destinada a realizar una gran empre-
sa. 
—Ayer diez, fecha memorable pa-
ra esa República, el cónsul general 
de Cuba en España, D. Emilio Chi-
bás, reunió en íntimo y fraternal al-
muerzo al personal del Consulado y 
a los representantes en Barcelona, de 
la prensa cubana. 
El sitio elegido para el almuerzo 
fué el restaurant Miramar, estableci-
do en la montaña de 'Montjuicih, des-
de cuyo punto se contempla el hermo-
so panorama de nuestro puerto. 
El señor Chibas, cuyas prendas per-
sonales ponen de relieve su mucho 
valer, habiéndole conquistado simpa-
tías y afecto en el poco tiempo que 
lleva entre nosotros, hizo los honores 
con la amabilidad y distinción que le 
caracterizan. 
Decir que en el acto reinó la ale-
gría y la cordialidad fuera redundan-
cia. 
'Como nota simpática de la fiesta 
D E S A N I A C L A R A 
COMERCIANTE ASESINADO. — 
UN NUEVO PERIÓDICO 
A las nueve de la noche del viernes, 
y estando sentado en el escritorio de su 
establecimiento en Zaza del Medio, 
fué agredido el prestigioso comer-
ciante señor Ramón Jiménez. 
El asesino se ocultó entre las som-
bras de- la noche para cometer su 
obra, pues como el poblado del Zaza 
del Medio carece de alumbrado públi-
co, tuvo tiempo suficiente para hacer 
bien la puntería y disparar sobre su 
víctima sin ser visto. El cadáver del 
infortunado señor fué trasladado a 
Sancti-Spíritus en un tren especial, y 
allí se le. dió cristiana sepultura resul-
tando el acto una verdadera manifesta-
ción de duelo, pues asistieron muchos 
amigos del finado, de los pueblos colin-
dantes. 
El asesino no ha sido habido y se 
desconocen los móviles que lo impulsa-
ran a cometer tal felonía. 
Descanse en paz el infortunado ami-
go y reciban sus familiares nuestro 
pésame más sentido. 
El día 15 del corriente empezará a 
publicarse en Santa Clara un periódi-
co que llevará por título "La Pro 
vincia.'' 
Son sus Directores los señores Ri-
cardo Campos y Alfredo Palenque, 
ambos Consejeros Provinciales. 
Como Representante del nuevo cole-
ga ha sido nombrado el señor Andrés 
Portábales, bien conocido en la prensa. 
Larga vida a "La Provincia'', es lo 
que le deseamos. 
LINARES. 
diremos que solo se brindó por Cuba 
y España en tonos calientes y since-
ros, habiéndose evitado por todos con 
una delicadeza exquisita, alusiones 
de las que ya se ocupa la Historia en 
forma narrativa. 
Agradecidísimos al señor Ohibás. 
b. FERRER BITTINI . 
E n h o n o r 
d e M a l a t s 
COLOCACION DE UNA LAPIDA 
CONMEMORATIVA 
Barcelona. 2. 
Ha resultado solemnísima, y se ha 
visto favorecida por numerosa concu-
rrencia, la ceremonia de colocar una 
lápida en la casa que habitó el cele^ 
brado compositor y pianista Joaquíit 
Malats. 
El Ayuntamiento, la Banda muñid-, 
pal. entidades literarias y musicales^ 
el Orfeó Catalá. los coros Clavé y un 
enorme gentío han dado sumo brilla 
al acto. < 
L a s d e r e c h a s 
d e B a r c e l o n a 
ESCANDALO Y LLUVIA DH 
PALOS Y DE SABLAZOS 
, Barcelona, 2. í 
En el Teatro Tívolí han celebrado* 
un mitin las derechas políticas para 
la presentación de sus candidatos a 
concejales. 
Se atacó duramente a la Liga y && 
promovió un formidable escándalo. 
La policía disolvió a sablazos a lo*, 
revoltosos. 
Huba muchos heridos. • 
L a h u e l g a 
d e H u e l v a 
POR Día LA INTRANSIGENCIA 
LOS PATRONOS 
Huelva, 2. 
Cada día que pasa se agrava máa 
la huelga. 
Un grupo de sacerdotes, acompaña^ 
do de otro de huelguistas, postuló po^ 
las calles en favor de éstos. 
Los patronos no ceden. 
E l t e m p o r a l e n V u e l t a A b a j o 
Viene de la p á g i n a pr imera . 
ta tnicotiana, sin ocuparse die destinaa* 
iparte de sus tierras a los cultivos me-* 
ñores. 
El señor Secretario de Gobernaciónii! 
visitó la cárcel de Pinar del Río, en* 
coaitrando que el edifieao es reduciidol, 
e inadecuado pana el objeto a que sa 
destina, entendiendo que hay que 
acondicionarlo con arreglo a las neae-
sidades de las modernas penitencia»» 
rías. 
Además visitó el Instituto de Se"-» 
gunda Enseñanza, el cuartel de l a 
Guardia Rural y del Ejército y el Pa-' 
latcio de Justicia, a invitación del Pre-
sidiente de aquella Audiencia, señor 
Manuel Landa. 
El señor Hevia se muestra satisfe-
cho del estado y orden que se advier-
te en los tres últimos departamentofil 
memeionados. 
Respecto al Instituto, sse encontró! 
con que parte del edificio que el mis-: 
mo ocupa amenaza derrumibarse. 
¿yuieres nacer ouen papei 
con un vestido elefante 
y atraer por arrogante 
las miradas a granel? 
Pues en San íftiíael 
por la parte de Galiano 
encontrarás mano a mano 
las telas de fantasía 
que Inclán y la Comp^ai» 
oír acra al paroauJano. 
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M A U R I C E L E B L A N C 
E l í a p o o d e C r i s t a l 
te v«nla en " U Moderna PoesU" 
(Continúa;) 
acepte mi ayuda. ¿ Recuerda usted, 
la otra noche, en el teatro, en el pa Co 
cerrado? Estuvo usted a punto de ha-
blar. Hoy, no vacile usted. 
Volvió los ojos hacia él, le observó 
largamente, y, como si uo liubiuse po-
dido sustraerse a aquella voluntad ad-
versa, contestó; 
^ í Q u ó sabe usted de fijo? ¿^ue 
sabe usted de mí? 
—Ignoro muchas cosas, ignoro su 
nombre de usted; pero s é . . . 
Le interrumpió ella con un movi-
miento de mano, y, con decisión brusca, 
dominando a su vez a quien la obliga-
ba a hablar, exclamó: 
—Inútil. Después de todo, lo que 
usted puede saber es poca cosa y no 
tiene importancia alguna. Pero, ¿que 
proyectos son los de usted? Me ofre-
oa usted su commrso. . , ¿en vista de 
qué? i para qué obra? Si usted se 
ha lanzado de lleno en este asunto, si 
no he podido dar un paso sin tropezar 
con usted, es señal de que se propone 
usted un f i n . . . ¿ Cuál ? 
¿—Cuál? Pues creo que mi conduc-
ta . . . • 
—Xo, dijo ella con energía, nada de 
palabras. Entre nosotros es menester 
algo positivo; y. para conseguirlo, una 
franqueza absoluta es indispensable. 
Voy a darle a usted el ejemplo. El 
señor Daubrecq posee un objeto de un 
valor inestimable, no por sí ̂ mismo, si-
no por lo que representa. Ya sabe us-
ted de qué se trata; ya dos veces lo ha 
tenido usted en sus manos, y dos veces 
ge lo he quitado a usted. Pues bien, 
tengo derecho a creer que, si ha tenido 
usted tanto empeño en apropiárselo, 
es para utilizar personalmente el po-
der que usted le atribuye. 
—¿Qué quiere usted decir? 
—Pues... eso mismo: para utilizar 
usted ese objeto según sus costumbres 
de... 
—De ladrón, concluyó Lupín.^ 
La mujer no protestó. Trató él de 
leer en el fondo de sus ojos su pensa-
miento secreto. ¿Qué quería de él? 
¿Qué temía? Si desconfiaba ella, ¿uo 
podía desconfiar él también de aquella 
mujer que, dos veces, le había quitado 
el tapón de cristal para devolvérselo 
a Daubrecq? Por mortalmente ene 
miga que fuera de Daubrecq, hasta qué 
punto quedaba sometida a la volun-
tad de aquel hombre? Al confiar en 
ella, ¿no corría riesgo Lupín de entre-
garse en manos de Daubrecq?... Y, 
no obstante, jamás había él contempla-
do una mirada tan grave ni un sem-
blante más sincero. 
Sin vacilar más, declaró: 
—El fin que rae propongo es bien 
sencillo: la libertad de Gilbert y Vau-
eheray. 
—¿Es verdad lo que usted dice?., , 
¿es verdad?,,, gritó la mujer retem-
blando de emoción e interrogándole 
con ansiosa mirada. 
—Si usted me conociera... 
—Le conozco a usted. . . Sé quién es 
usted... Hace algunos meses que, sin 
que usted lo sospeche, estoy mezclada 
a la vida de usted... y, no obtan-
te, por ciertas razones, dudo todavía... 
Pronunció él con más energía: 
—No me conoce usted. Si usted me 
conociera, sabría que no puede haber 
descanso para mí antes de que mis dos 
compañeros, o cuando menos Gilbert, 
pues Vancheray es un canalla, antes 
dé que Gilbert haya sido sustraído al 
horrible fin que le espera-. 
Se precipitó la mujer hacia Lupín. 
y agarrándole con furia por los hom-
bros, le dijo; 
Qué significa eso de: horrible 
fin? ¿Qué teme usted, qué supone? 
—Temo realmente, contestó Lupín 
comprendiendo que tal amenaza tras-
tornaba a aquella mujer, temo que, 
de no llegar a tiempo, Gilbert está per-
dido. 
—¡Cállese usted... cállese!... gritó 
ella clavando en él sus dedos. . . cálle-
se. . . le prohibo a usted que diga tal 
cosa. . . no hay razón alguna para ha-
blar así . . . Usted es quien supone.. . 
—Xo sólo yo: también Gilbert su-
pone. 
—¿Gilbert? ¿Cómo lo sabe usted? 
—Por él mismo. 
—¿Por él? 
—Sí, por él, quien sólo en mí tiene 
ya esperanza; por él, que sabe que sólo 
un hombre eu el mundo puede salvar-
lo, y que me ha dirigido un llamamien-
to desesperado, hace unos días. He 
aquí su carta. 
Cogió ella ávidamente el papel, y 
leyó, tartamudeando: 
' ' Socorro, patrón. . . estoy perdido... 
Tengo miedo... socorro... 
Soltó el papel. Sus manos se agita-
ron en el vacío. Hubiérase dicho que 
su mirada desatentada veía la siniestra 
visión que tantas veces había espanta-
do a Lupín. Arrojó un grito do ho-
rror, trató de levantarse, y cayó des-
mayada. 
LOS VEINTISEIS 
El niño dormía tranquilamente so-
bre la cama. La madre no se había mo-
vido de la silla-cama en que Lupín la 
había tendido; pero su respiración 
más tranquila, la sangre que volvía a 
su rostro, anunciaban un próximo des-
pertar. 
Observó Lupín que tenía un anillo 
de mujer casada. Un medallón colga-
ba del cuello: Lupín se inclinó y vio 
una fotografía muy reducida que re-
presentaba a un hombre de unos cua-
renta años y a un niño, más bien a un 
adolescente, vestido de colegial, cuyo 
fresco rostro estaba adornado por en-
sortijado cabello. 
—No me había equivocado, se dijo 
Lupín. ¡Pobre mujer!... 
La mano que cogió él entre las su-
yas iba adquiriendo suave calor. Los 
ojos se abrieron, y en seguida se volvie-
ron a cerra. Murmuró: 
—Santiago.. , 
—Esté usted tranquila. .. está dur-
miendo. . . todo va bien. 
Recobraba todo su conocimiento. 
Pero, como guardaba silencio, Lupín 
le hizo algunas preguntas para inci-
tarla a expansionarse. Le dijo, desig-
nando el medallón de los retratos: 
—El colegial es Gilbert, 4 verdad t 
—Sí. 
—Y, Gilbert, es hijo de usté? 
Un calofría la sacudió toda, y con* 
testó quedito: 
—Sí, Gilbert es hijo mío, mi hijo 
mayor. 
Así pues, era la madre de Gilbert, 
de Gilbert, el encarcelado, acusado da 
asesinato, y a quien perseguía oon tan-' 
to rigor la justicia. 
Lupín continuó: j s í j 
—¿Y el otro retrato? ' 
—Es el de mi marido, ' ^ 
—¿Su marido de usted? 
—Sí, que murió hace unos tres años^ 
Se había sentado. En ella latía la 
vida, y, con la vida, el espanto de vif¡ 
vir, el espanto de todas las terribles 
cosas que la amenazaban. Lupín le pre* 
guntó además: 
—¿Coma se llamaba su marido d<j 
usted? -
Vaciló un momento la mujer, y con"» 
testó: 
—Mergy. 
Lupín exclamó: , 
—¿Victoriano Mergy, el diputadof 
—Sí. 
Hubo un largo silencio. No había oI-| 
vidado Lnpíu aquel acontecimiento 3̂  
la sensación que aquella muerte h ^ 
bía producido. Tres años antes, en loé 
pasillos de la Cámara de Diputadoe^cJ 
diputado Mergy *»& había jegtftdo-jaj 
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• Está deeidide. 
Se eéfebtarft en Payi-et, y no en el 
Politeania, enm habíase pensado prl-
tnerainertte-, la velada de la Gecefa teutral come éeronaeióii de sn eerta-
tnen infantil. 
Y no aerá tampoco el vl̂ nies. 
Puedo ammeiar, debidamente auto-
["issado, que. iia sido transferida para el 
tunes de la. semana próxima. 
E l cambio de fecha pareee haber sl-
jlo aeoiLsejado a los orsra-nizadores de 
lá iíesta a fin de que las niñas que hall 
áe tomar «parte en la misma dispongan 
Ée ma.vor tiempo para hacer los pre-
parativas de sus tvtleéftoe eonfoi-nie al 
icuerdo del comité de damas nombi-a-
áo a4 objeto. 
El traslado de teatro, a su veẑ  es 
una resolnciéa piaufiible. 
Son muchos los pulidos de palcos-. 
Y en Pâ vret podrín fiatisfácei'se to-
áos, mejor que eii el Políteínna/por 
contar aquel -eolisco con mayor nume-
re que ios demás de la ciudad-. 
A propósito de esto d\v<é que el pie-
eío del ])aleo.. fijado en cuatro centê  
nes. comprende el derecho a seis en-
tradas-. 
Cuanto al eosto de las lunetas, con 
sus correspondientes entradas, se h& 
ítíado en Am pesos-. 
llalla por comlñnar el proframa. 
Hasta el presente solo es conocida 
lá parte mUsl-al de la fiesta, or^ani-
ííada por el maestro Tíuhert de Blandí, 
fen la que fkurarj, como d&á de la 
inkma.. uu bailaM« ejeciitado por nu-
merosas niñas. 
Otro número de los miás interesarr-
<bes, a no dudarlo, seré el Í W Stop* 
üiarrba qne en Vionor de la trinnfado-
m del centasaen de la. (iroyvta T&atrah 
V con su mismo nombre de Cnrmetina, 
compuesto el eapltán ^tolina Tcv-
rreŝ  jefe de k Banda dei Omrtel 
Cteneral. 
Lo tncaí'á esta misma. 
El concurso de Ya Banda del Cuar-
tel Oeneral eft esta fiesta bastará a 
eonviunicarle Uno de sus atractivos 
principies. ' 
— q t r i é n ha sido—nse primita-
rán todos—el autor de la poesía pre-
miada, con la "Plor Natural! 
Un simpático niño, hijo de! distin-
^nido doctor Alfonso Betancourt ten 
conocido en nuestros círculos sociales. 
Gaspar Betanconrt y Valdés Pita, 
qne así se llama, deleitará a todos en 
la, velada de Payret con la recitación 
de unos versos escritos expresamente 
para la fiesta por un admirado escri-
tor y poeta de nuestra hyJiéme lite-
raria. 
Diré de él, por seña única, que aca-
3>a de dar nn bello libro a la publici-
dad, 
Y a fin de hablar de la velada de la 
iratpfo Tcal rol, eon n uevos pormeno-
res, me reservo para otra ocasión. 
Basta por hoy con los que antece-
den. 
pe en ninguna de las dos faaeienes 
deá^día. 
En Albisu, en las represeat-aelones 
del fenórto, habla gran públiee-. 
Por ía ntfcíie egíJbelalniente. 
La Conipañía de Miguel Muñoz, en 
la que figura aetríí! tan sinipáiiea y 
talentosa como Virginia Nevares: se fort 
ganado desde su apaiieí^i la veluntad 
de les espectadores babaueres-. 
La temporada, afeíerta Im.jo les más 
lisenjeres auspicioŝ  paumete ser ani-
madísima. 
Bel día de ayer, y como una de las 
contrariedades mayores de la Uuvia, 
faltó la luvla tífica de la trkb ^ere-
gi-lnaelón a la ciudad do los muertos-. 
XI hubo paseô  Ui lullfe íistretaa-. 
Nada-.., 
Splo en había; eon la llegada de tres 
Rrandes vapores que se esperabau, ad-
vertíase la animación natural. 
í̂ ero merece esto capítulo aparte-. 
Primero el Antonio Lépez% 
Estaba desde la víspera en la rada 
habanera y de su Uurnteroso pasaje so* 
lo haré memítótt especial del señor 
francisco Árce^ im poeta notablê  hi-
jo de CamaMÜex 4 que ha tenido en Eu-
ropa la represeirtactón diplomática de 
la república de Uualemaía. 
Lle^ó «1 medio día el Alfonso XIL 
Trajo este vapor, después de corta 
ausencia en Puerto Rico, al señor Lo-
rrnzo (}\\\^ tan eouoHdo en nuratra 
plaza comerdal. 
El se&or »fosé Fernández, el amable 
y simpático Pepa Fernández de los 
grandes almacenes de Pnfais Royo!* 
Una distinguida datna camâ TÍe>ra-
na, Loreto Airranmate Viuda de Sanz, 
emparentada con el inmortal I^iacio 
Agrámente, quien regresa a Cuba, deŝ  
pués de nna aaiseacia de diecisiete 
años, en uni(5n de sus tres hijos, el Jo-
veo Fraíu'is'o y las bellas señoritas 
María y Aitagracia, 
Otro de los .pasajeros del Alfonso 
es H lioeneiado Ijoncnzo Colomer, 
de la firma Ma,j<$ y Colomer dueños 
de lô  gran Farmaeia y Droguería 
Americana de la ealzada de Oaliano. 
Y ya era de noche cuando el Fit¿rsi Bismork hizo su ei«trada en .puerto. 
Desembarcará boy el pasaje. 
También se exhibirá uh& Serie 
MuniQM de Base-BaU ,, exhibida desde 
el sábaáe een tainto éxíte. 
Mañana maTtes ne hay fimeién en 
él teatro de Santes y Artigas per ee-
tébarse la Telada en hener de la me-
merift de dan Tomás Estrada Palma, 
y el mígredleS, día Blanco, se exhibirá 
la película " L a Bailarina ^ marea 
Ns^diskj interpretada por Rita 9aehe-
tto, la sugestiva actriz de la Nor-
disk, y la peíículo sportiva "Jack 
Johnson en P a r í s ' e n la que el coloso 
negro luce la poco comñn aetividad de 
snS. puños de hierro-. Johneon, al fir-
mar sus contratos coft la casa que edi-
tó estas películas; exigid une no se ex-
hiMeran en los Estados Uilidos» 
CASINO.—"Los Apareeldos^, "San 
Juau de ímMM y t̂̂ a msm de Mu-
íasH, par tandas, presefitá&doBe en 
cada ntin de ellas " L a AntequeranaM, 
"cantaora^ de flameíieo. 
MALVEBSACION 
Herminia Fernández Cresuradé, Te-
cina de «Joyellar 15, participó en la 
sexta. Estaeiéa de polieía que al ir a 
recoger nnes muebles que le fueron de-
positados eU los teosos, solamente le 
entregaron parte de ellos; estimándose 
perjudicada en $100 oro español; 
SUICIDIO FRUSTRADO 
Ayer trat4 de poner fin a sus días, 
ingiriendo eierta cantidad de 'bieloTU^ 
ro de mereurio, la Joven Violeta Mo-
rales y Morales, de 21 años, veciua de 
Consulado 69: 
Manifestó la paciente que había 
atentado contra su vida por encon-
trarse aburrida. 
Fué asistida en el Segundo Centro 
de Soeorro eí doetor Ba-rroso. 
9u estado íes grave. 
MARTL—TréS tandas, figurando 
las slgtmntes obras? ^Agua, «usucari-
UoS y aguardiente**, i ihk alegría de 
la Muerta** y "Oortámeu Nacional'*. 
KBRBDIA.-"La CflmaronaM y " E l 
trrriblr Pérwr**, figuran en el eartel 
de Heredia. 
ALHAMBR A.—""Ramón el eonquis-
tador-' "Cornelio Manso'* y "Toros 
enchiquerados'*» 
« • 
CINE NORMA.—Hoy es "día blan-
co", dedicado a las damas. Se pasarán 
las cintas " L a odisea de un alma" y 
"Por alta traición". 
La función es por tandas, a diez cen-
tavos. 
CÍXE SEVTLLA.--Como lunes, es 
de modíi la función de esta noche eu 
el elegante salón Sevilla, 
Con ese motivo se^veo-á muy concu-
rrido por conocidas familias de esta 
capital, que acudirán a ver la proyec-
ción da cintas tan atrayentes como 
"Penas y alegrías", "Amar de he-
rrero", " L a mano de la inocencia", 
" L a fuga de Robinet" y el estreno de 
la magna creación del eme, en ocho 
partes, titulada " L a mujer trágica". 
RECUPERO E L CABELLO 
Estaba enteramente calvo cuando em-
pezó la aplloaoión del Her-
pioide Newbro 
Fredorlclt Manuel, M&ryland Block. Butte, 
Montana, cemprd «n frasco del Herplcldo 
Newbro «1 i fie abril á*l 80, para usarlo pa-
ra bu caívli :o IParttoe quo los foltoulos del 
ca&ello no «ataban muertoa, y & los 20 días 
tenía el cuero cab«Uudo poblado do p«lo, 
SI 3 do julio escribía: "hoy tenjro ol cabe-
llo tan espeso y abundante como pudiera 
desearlo cualquiera." El Herploid-i Newbro 
trabaja sobre un anticuo Principio;—dea 
truld la causa y elimináis «l efeoto. El 
tterplclde destruye el »ermen quo pausa la 
caspa, la calda del cabello y analmente la 
calvicie, de modo que con la desapatiai-'Jn 
de la causa el efecto no puede permanecer. 
Impide desde luearo la caída del caballo y 
otro nuevo empieaa & crecer. Cura la cô  
mezOn del cuero cabelludo. Véndese en las 
principales farmacias. 
Dos tamaños: 50 cts. y |1 en moneda 
americana. 
•«La Reunión." E. Sarrá»—Manuel John 
son. Obisso 68 y 55.—Agentes especiales. 
V a p o r e s d e T r a v e s í a 
V A P O R E S C O R R E O S 
d e l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
ANTES DE 
MTONIO LO PEZ Y C? 
* * 
E l día de ayer. 
Llovió copiosamente, sin tregna, da-
rante toda la tarde y durante toda la 
noche. 
¡ Qné triste Miramar!.. 
Solo log espe-tácnlos teatrales no 
se resintieron de los efectos del tiem-
A propósito de viajeros. 
Tuve el gusto de saludar ayer en el 
Uméto Chfh al señor Simón Dumois, 
Lleeró en el Mascotte a.nteanoche. 
Eí señor Duanois viene de Nueva 
York, donde reside haMtnalmente con 
su distinguida, familia, y saldrá en la 
noche de hoy por el Ferrocarril Cen-
tral con dirección a Oriente. 
Va a Ñipe para allí tomar el va poi-
que ha de conducirlo hasta la repú-
blica dominicana para visitar sus 
grandes posesiones de Puerto Plata. 
Tenga un viaje feliz! 
Un saludo final. 
Redhalo un compañero de redac-
ción muy €|-uerido, el señor Teófilo Pé-
rez, que celebra hoy sus días. 
Felicidades! 
enbiqite FONTA.NILLS. 
Una damiíH, distinguida debe llevar siem-
pre en su saco de mano una cajrta de 
Cacboi: Lnjannie y saborearlo de paseo y 
en las visitas. Es de la mayor distinción 
ofrecerio a sus amistades. De venta en 
farmacias y vidrieras de tabacos. Deposi-
tarios Droguería SarrA y Jotínson, 
L A N O T A D E L D I A 
L A S N I N F A S 
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Realizando todas sus existencias y ven-
diendo botones Balkánicos de moda para el 
SALIDAS D £ LA HAEAIÍA 
invierno a ocho centavos docena. 
C 3715 l - l 
T E A T R O S Y A R T I S T A S 
Apesar de que la lluvia se empeñó 
en aguar los Tenorios, el público se 
empeñó, anoche especialmente, en ver 
la obra in morí al de Zorrilla. Y los 
teatros viéronse. * concurridísimos, es-
pecia luiente Albisu que agotó todo el 
papel, y Payret muy lleno. 
Nada diremos de la "ejecución" de 
Don Juan en los diversos teatros haba-
peros. 
Aguardaremos resignadamente la 
próxima tanda: la del año que viene. 
gar por las cuatro primeras funciones 
"ha aprendido el camino de Albisu". 
En Albisu puede decirse que hoy 
empieza la temporada, pues "Don 
Juan Tenorio" ha sido presentación 
forzada de la compañía, que no podía 
Ber más papista que el Papa, y que 
no podía rebelairse, tal vez contra sus 
intereses, y dejar de poner en escena 
f<Dón Juau Tenorio". 
Hoy, con " L a Garra", de Bems-
tein, obra que ya conoce el público, en 
la cual ha ovacionado ruidosamente a 
Muñoz, empieza la verdadera tempo-
rada. Hoy podrá el público juzgar de 
los méritos de la eompañía. 
En ^a temporada menudearán los 
estrenos: el primero será el de "Nena 
Teruel", de loa Quintero. 
Mañana se pondrá en escena "Don 
Juan Tenorio" nuevamente, en vista 
del éxito que ha alcanzado, y a peti-
ción de las muchas personas que ano-
che no pudieron adquirir localidad, 
el miércoles "Malvaloca"; el jueves 
"Los Espectros"; el viernes, día de 
moda, dedicado al teatro clási-
co y romátnco, "Don Alvaro o la 
fuerza del sino", que vendrá a resul-
tar poco menos que un estreno. 
Como se ve, la empresa viene poseí-
da de los mejores propósitos. Aíiora 
falta sólo que la compañía responda 
.̂.que rfisp.ouda el público qvW; ft ̂ u^v 
E l miércoles, conforme ayer dijimos, 
tendrá efecto en Payret el beneficio 
del barítono asturiano Joaquín Gar-
cía, con un escogido programia en el 
que figuran "Las hijas de Eva", nú-
meros de concierto y monólogos por 
Regino López y Noriega. 
Uno de la platea. 
* * * 
L o s c a r t e l e s d e h o y 
PAYRET.—A las ocho y cuarto, 
"La Mairsellesa". 
ALBISU.—A las ocho y cuarto tam-
bién, " L a Garra", en cuatro actos, de 
Bemstein, con el siguiente reparto: 
Aquiles Cortelón, señor Muñoz. 
Antonieta, señorita Socías. 
Ana Cortelón, señorita Nevares. 
Señora Lecert, señora Val. 
Virginia, señorita Herrero. 
Una modelo, señora Donis. 
Julio Doulers, señor Requena. 
Vicente Leclaire, señor Tabeada. 
Ignacio, señor Palacios. 
Nathaniel, señor Herrero. 
Lenoir, señor Zárate. 
Gerardo, señor Girones, 
E l joven Lecert, señor Ruíz. 
Un ugier, señor Pulga.r 
Como recordará el público que asis-
tió a las funciones que dió tiempo 
atrás en Payrret Miguel Muñoz, éste 
alcanza un trinnfo completo en " L a 
Garra". 
Mañana "Don Juan Tenorio'*. 
POLITEAMA.—Nos dicen del Po-
li teama que hoy exhiben Santos y Ar-
tigas la película "Cacerías y viajes 
ñor el Africa", solicitad^ por el pú-
Olieo en gaiwaL , • / C 
L O S S U C E S O S 
E l vigilante 138 detuvo a José Ca-
sáis Sánchez, Antonio Martínez Vi-
dal y Angel López Urquizo, vecinos de 
Muralla 89, a los que detuvo en el por-
tal de dicha casa, por encontrarse en 
reyerta, y al tratar de separarlos, el 
Martínez y el Oasals le dieron de gol-
pes, arrojándolo al suelo. 
Los contrincantes y el policía fue-
ron asistidos en el primer Centro de 
Socorro por el doctor Escandell, de 
varias lesiones leves. 
Martínez y Casáis ingresaron en el 
Vivac, y López Urquijo quedó en li-
bertad por no haber maltratado al vi-
gilante. 
INTOXICADO GRAVE 
Por el doctor Soull fué asistido en 
el Centro de Socorro del primer dis-
trito, Ramón Fernández Ledesma, ve-
cino de Prado 82, de una intoxicación 
muy grave, producida por nervina, en-
contrándose en estado como de origen 
alcohólico. 
E l paciente no pudo prestar decla-
ración. 
José Franco Montero, vecino de 
Neptuno 2, informó a la policía que 
el paciente se encontraba con él y otro 
amigo en el café Alemán y que deŝ  
pués de tomar algunas copas, notó 
que se había indispuesto, ignorando 
cuál fué el motivo. • 
AMENAZAS 
En la Estación de Policía de Luya-
nó se presentó Alejo Hernández de la 
Noval, vecino de Luyanó 84, en Jesús 
¡ del Monte, manifestando que viajando 
en un tranvía de Luyanó-Malecón, al 
pasar por el caserío del "Blanquizal", 
se le presentó un sujeto nombrado 
Diego de la Noval Acosta, vecino de 
26 entre 17 y 19, en el Vedado, di-
ciéndole que si acusaba a su hijo en 
la Corte lo iba a matar. 
Agrega el deiranciante que ya no es 
la primera vez que es amenazado por 
el acusado. 
OTRO ROBO 
En el café "Cárrio", sito en Cuba 
37, se cometió un robo durante la 
madrugada de ayer. 
E l dueño del establecimiento, Vi-
cente Cárrio, echó de menos de una 
vidriera de tabacos la suma de $20, 
en menudo. 
Para realizar el hecho, el ladrón 
violentó una puerta interior que da 
acceso de la cocina al café. 
Cárrio no sospecha de persona al-
guna. 
LA CARTERA D E BILBAO 
Pedro Bilbao Urquijo, vecino de 
San Pedro 20, denunció a la policía 
que en la mañana de ayer tomó un 
tranvía para pasear por el Vedado, y 
al bajarse en 12 y 23, para ir al Ce-
menterio, echó de menos una cartera 
de piel con $40 Cy. en billetes, cinco 
luises y ochenta y cinco centavos en 
calderilla. 
SPORMANT LESIONADO 
E l doctor Jiménez Amsley asistió 
en el Hospital de Emergencias a Al-
fonso Santa María Vilá, vecino de 
Acular 11, do una luxación en la cla-
vícula derecha y fractura del aero-
nión del mismo lado, las que se pro-
dujo jugando al foot̂ ball, al costado 
de la cárcel, y darse una caída. 
de los vapores de gran velocidad da 
te Compañía Trasatlántica Española 
de sactr »a billete ea la cafia Conelgaa-
tarla. 
Todos loe bnltoTlte ^ T ^ 2 £ r t M ¡ Í 
etiquete adherid*, «m Uctm» H T Í m S 
ntoero de billete 1 » ^ T P ™ 
doade éute fué «.pedido 7 °° ' 
mos a bordo los bultos m U» <w"« ^ 
tve esa etiqueta. ̂ ^ ^ ^ eoMlfn» 
Pora tnfcrmefl flírlgíree • * 
terio. 
BANUB». OTAOUV 
BAN IGNACIO " . - " A " ^ - ^ ^ 3562 
ĈOMPAQN!B GENERALE TRANSATLANTIQUB 
n p o R E s c o M o s f i i m t s t s 
BAJO CONTRATO POSTAL 
CON EL GOBIERNO FRANCES 
p r o v i s t o s V e a p * * * 1 " 0 8 
de t e l e q l a f i a s in h i l o s . 
S A L I D A S p a r a E U R O P A 
E S P A G N E 
Saldrá el 20 de Noviembre a las 10 de la 
irafiaDa direoto para Coruña, Santander 
y Saint Nazalre. 
L A N A V A R R E 
saldrá el 15 de Diciembre, a las cuatro de 
la tarde, directo para 
CORUÑA.SANTANDER 
Y SAINT NAZAIRE 
PRECIO DE PASAJES 
En la.clase desde f 1*8-00 M. A. 
En 2a clase 126-00 ,. , 
En 3a preferente 88-00 ,. , 
En 8a clase 32-00 „ . 
Rebaía de pasajes de ida y vuelU. 
Camarotes de lujo y de famikaa a precios 
convencionaleŝ  
S a l i d a s p a r a V e r a c r j z 
E S P A G N E 
Sobre el 11 de Noviembre. 
S a l i d a s p a r a N e w O r l e a n s 
Sobre el 11 de Noviembre 
"Alfonso XTIT' (extraordinario) 
27 de Noviembre, para Gornña, Gijón 
y Santander. 
"Reina Mam C^istina', (erfcraoî  
dioario) el 27 de Octubre, para Cora, 
ña, Gijón y Santander. 
"Alfonso X I l " el 20 de Noviembre, 
para Coruña, Gijón y Santander, 
''Reina María Criatma/' el 20 de 
Dieiembre, para CornSa, Gijón y San-
tander. 
Para más icformes, diríjanse a su 
consignatario: 
MANUEL OTADUY, 
San Ignacio 72, Teléfono A 6588 
3549 Obre.-l 
EL VAPOE 
A L F O N S O X I I 
Capitán ALDAMIZ 
saldrá para 
G O R U N A , G I J O N . 
Y S A N T A N D E R 
el dia 20 de Noviembre, d las 4 da la tar-
de, llevando la correspondencia pública, 
que sólo se admite en la Administración 
de Correos. 
Admite pasajeros y carga general. la-
cluso tabaco para dichos puertos. 
Recibo axúear, cafó V cacao en parti-
das a flete corrido y coa conocimloato 
directo para Vigo, QLJón. Bilbao y Pa. 
er.ies. 
Los billetes del pasaje sólo serftn eí-
pedidos hasta las 5,de la tarde del día 19. 
Las pólizas, de carga se firmaran por 
el Consignatario antea de cerrarlas, sin 
cayo requisito serái» nnlaa 
La carga se recibe a bordo de las lanchas 
hasta el día 18. 
Los documentos de embarque se admiten 
hasta el día 17 
P R E C I O S D E P A S A J E 
ORO AMERICANO 
IDA 
Primera clase, desde . . $148-00 
Segunda clase . . . . . . $126-00 
Tercera preferente . . $ 83-00 
Tercera $ 37 00 
IDA Y VUELTA 
Primera clase $263-50 
..Segunda das© $221-25 
Tercera preferente . „ . $146-85 
Tercera 72-95 
Precios convencíonaies para cama-
rotes de lujo. 
A V I S O 
por acuerdo de la Sección priman, del 
consejo Superior de Emigración de Es-
paña, a© ruega a los señores pasajeros no 
conduzcan entre sus equipajes ni perso 
naimente, armas blanca» ni de fuego. 
De llevarlas contra lo dispuesto, debe-
rfa entregarlas al Sobrecargo del baque, 
en el momento de embarcar, eTitándose 
de esta manera el registro persona: como 
está ordenado. 
NOTA.—Esta compañía tiene una pó-
liza flotante, así para esta línea como pa-
ra todae las demás, bajo la cual pueden 
asegurarse todos los efectos que se embar-
quen en sus vapores. 
Llamamos la atención de los señores 
pasajeros, hacia el artículo 11 del Regla-
mento de pasajeros y del orden y régi-
men Interior de los vaporoí, de esta Com-
•pañía, el cual dice así: 
"Los pasajeros deberíln escribir sobro 
todos los bultos do su equipaje, su. nom-
bre y el puerto de dostino, con todas sus 
letras y con la may'>r claridad." 
Pundfindoee en esta disposición, la Com-
pañía no admitirá bulto alguno de equi-
paje que no lleve claramente estampado 
el nombre y apellido de su dueño, así co-
mo el del puerto de destino. 
El equipaje lo recibe gratuitamente la 
lancüa "Gladiator," en el Muelle de la 
Machina, la víspera y día de salida hasta 
las diez de la mañana. 
Fara cumplir ol R. D. del Gobierno de 
os ou 'orainp oisoSv ep Z  «q^j ••sgBd»̂  
admitirá en el vapor más equipaje que el 
declarado por el pasajero en el momento 
L í n e a d e S u r - A m é r i c a 
Se venden pasajes de todas cianea 
para los puertos de RIO JANEIRO, 
MONTEVIDEO, BUENOS AIRES, 
etc., etc., por los rápidos vapores co-
rreos de la afamada Cié. de Navega-
tion Snd-Atlantiqne. 
L I N E A D E Ñ É W - Y O R K 
Se venden pasajesdirecto'? hasta Paría, 
vía New York, oorlo? aereditados vapora? 
de la WARD L1NE en combinación eon 
los afamados trasatlánticos ranceses Fran 
ce, La Provenoe, La Savois. La Lorrai* 
ne, Torraine, Rochanubsauj Chicago, 
Niágara, ete* 
Demás pormenores dirigirse a sn% consig 
natarios en esta nlaza 
E R N E S T G A Y E 
Apartado número 1090 
OFICIOS Num. 90. TELEF O MO A.1«4 
HABANA 
3013 3.-1 
V a p o r J U L I A 
Domingo 30, a Jas 12 dea día. 
Para Nuevitas, (Camagüey), Puerto Pa-
dre (Gbaparra), Gibara (Hol«uín), Guan-
tánamo, Santiago de Cuba, Santo Domin-
go, R. D., San Pedro de Macorís, San Juan 
de Puerto Rico, Mayagüez, Ponce, retor-
nando por Santiago de Cuba a Habana. 
V a p o r A L A V A II 
Todos los miércoles, a las 5 de la tarde. 
Para Isabela de Sagua y Calbarlén (Do-
lores, Selbabo, Narclsa, Yaguajay, Sibonet 
7 Mayajigua.) 
NOTAS 
Carga de cabotaje 
Los vapores de la carrera de Santiago 
de Cuba y escalas, la recibirán basta las 
11 a. m. del día de salid? 
¡̂1 de Sagua y Calbarlén, basta las 4 
P- m. de! día de salida. 
Carga de travesía 
¡solamente se recibirá 'lasta las S de la 
tarde dol día hábil anterior al de la sa-
uce del buque. 
Atraque en Guantánamo 
l/os vapores de los días 5, 15 y 25, atra-
"íarán al muelle del Deseo-Caimanera, f 
loe d' los 10, 20 y 30 al de Boquerón. 
Al retomo de Cuba, atracarán siempre 
iaJ muelle del Deseo-Cal manera. 
AVISOS: 
íjos vapores ..ue bacen escala en Nuevl-
trr y Gibara, reciben carga a flete corrido 
p¿ra Camagüey Holgur-i. 
Los conocimientos para los embarquec 
serán dados en la Casa Vrmadora , Con-
eignataria a los embarcadoies que lo so-
liciten, no admitiéndose ningún embarque 
«con otros conocimientos que no sean pre-
cisamente loa facilitados por la Empres». 
En los conocimientos deberá el embar-
cador expresar con toda claridad y exac-
titud las marcas, números, número de bul-
tos, clase de los mismos, contenido, paft 
de producción, residencia del receptor, pe-
so bruto en kilos y valor de las mercan-
cías, no admitiéndose ningún conocimien-
to que le falte cualquiera de estos requi-
Eilos, lo mismo que aquellos que en la ca-
silla correspodlente al contenido, sólo se 
opcriban las palabras "efectos," "mercan-
cías" o "bebidat," toda vez que por laa 
Aduanas se exige se hâ a constar la cla-
se del contenido de cada bulto. 
Los señores embarcadores de bebidas 
sujetas al Impuesto, deberán detallar en 
loz conocimientos la clase y contenido de 
cada bulto. 
En la casilla correspondiente al país do 
producción se escribirá cualquiera de las 
palabras "País" o "Extranjero," o las dos 
si el contenido del bulto o bultos reunie-
sen ambas cualidades. 
Hacemos público, para general conoci-
miento, que no será admitido ningún bul-
+-» que, a Juicio de los señores Sobrecar-
gos, no pueda ir en las bodegas del buous 
con la demás carga. 
NOTA.—Estas salidas y escalas podrán 
ser modificadas en la forma que crea con-
veniente la Empresa. 
OTRA.—Se suplica a los señores Comer-
ciantes, que tan pronto estén los buques 
a la carga, envíen la que tengan dispues-
ta, a fin de evitar la aglomeración en loa 
últimos días, con perjuicio de los conduc-
tores de carros, y también de los vapores, 
que tienen que efectuar la salida & desho-
ra de la noche, con los riesgos consi-
Si-lentes. 
Habana, I,, de Noviembre de 1913. 
SAN PEDRO 6 (ALTOS) 
SOBRINOS DE HERRERA, S. en C. 
3563 78-Oc?t.-l 
G I R O S D E L E T R A S 
mu 
W A R D 
A S u r A m é r i c a 
La ruta más barata a tedos los puertos 
de Sur América. 
Se despachan boletos directos. 
Salidas de la Habana para New York 
los martes y sábados. 
Pasaje en primera $40-00 y $45-00. 
Salidas para puertos mejicanos toaos 
los lunes. 
Pasaje en Ira. Progreso $22 y Veracruz $32 
Para Informes, reaerva de camarotes, etc., 
NEW YORK AND CUBA MAIL S. S. CC; 
Departamento de Pasajes.—PRADO 118. 
Wm. HARRY SMITH, Agente General, 
OFICIOS NUMS. 24 y 26. 
3561 152-Oct.-l 
V a p o r e s c o s t e r o s 
[ t ñ E S A D E V A P O R E S 
DE 
SOBRINOS DE BERRERA 
(S. en C.) 
S A L I D A S D E L A H A B A N A 
D U R A N T E E L M E S D E N O -
V I E M B R E D E 1913. 
V a p o r J U L I A 
Miércoles 5, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (Camagüey), Puerto Pa-
dre (Chaparra), Gibara (Holguín), Guan-
tánamo, Santiago de Cuba, Santo Domin. 
go R. L., San Pedro de Macorís, San Juan 
de Puerto Rico, Mayagüez y Ponce, retor-
iando por Santiago de Cuba a la Ha-
bana 
V a p o r S A N T I A G O de C U B A 
Lunes 10, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (Camagüey), Gibara (Hol-
guín), Vita, Bañes, Ñipe (Mayarí, Antilla, 
Cagimaya, Saetía, Felton), Baracoa, Guan-
tánamo y Santiago de Cuba. 
V a p o r G I B A R A 
Sábado 15, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (Camagüey). Manatí {u6-
lo a la ida), Puerto Padre (Chaparra), Gi-
bara (Holguín). Ñipe (Mayarí. Antilla. Ca-
gimaya, Saetía, Felton) Sagua de Tánamo, 
(Cañanova) Baracoa, Guantánamo y San-
tiago de Cuba. 
V a p o r H A B A N A 
Jueves 20, a las 6 de la tarde. 
Para Nuevitas (Camagüey) Puerto Pa-
dre (Chaparra), Gibara (Holguín), Bañes. 
Ñipe, (Mayarí, Antilla, Cagimaya, Saetía, 
Pelton), Baracoa, Guantánamo y Santiago 
de Cuba. 
V a p o r C H A P A R R A 
Martes 25, a las 5 de la tarde. 
Para' Nuevitas (Camagüey;, Manatí, 
Puerto Padre (CLâ Mirra), Gibara (Hol-
guín) Vita, Ñipe (Mayarí. Antilla, Cagima-
ya. Saetía, Felton), Baracoa, Guaníá/uuno 
y Santiago de Cuba, 
6 . U W T O N C B I L D S Y C I A . L T D 
BANQUEROS,—O'RBILLV 4. 
Cana «rlflDnímbate astafeíMMa e* 1S44 
Oirán L<etras a la vista «obre toctos los 
Bancos Nacionales do los £stados Umióoa. 
Dan especial at̂ noida. 
Abren cuentas corrientes 7 de depórítos 
con interés. . 
Te'éfoa* A-125S. Cable t Oh lid», 
3559 78-Oct.-l 
B A L C E L L S V C * 
(S. en C.) 
A M A R G U R A N U M . 34 
pueblos de España e Islas Baleares y Cs-
Hacen pagos por el cable y giran letraí 
a corta y larga vista, sobre New York, Lon-
dres. París y sobre todas las capitales y 
narias. Agrentes de la Corapafila de Scfnrai 
contra Incendios "ROYAL,." 
"73 ist-i JL 
H I J O S D E R . A R G U E L L E S 
B A N Q U E R O S 
M e r c a d e r e s 36, H a b a n a . 
Depósitos y Cuentas Comentes, Dopdsl-
toa de valores, haciéndose cargo del Co-
bro y RemisiOn de dividendos • intereoea. 
Préstamos y Pignoraciones de valorea f 
frutos. Compra y venta de valores públi-
cos e Ind-UAtriales. Compra y venta de le-
t- s de cambio. Cobro d« letras, cupones, 
etc., per cuenta ajena. Otro sobre las prior' 
ripaies plazas y también sobre los puoblot 
de España, Islas Balsares y Canarias, Pa* 
gos oor Cables y Cartas de Crédito 
3557 152-Oct.-l 
J . A . B A N C E S Y O 
BANQUEROS 
Teléfono A-1740 Obispo nOm, 2V 
Apartad* aSmera TIO. 
Cable: BAACES 
Catata-" corzientea. 
DepSaltoa coa y ala lateréa. 
I>c« emento*. PlcBaradMM. 
Caaib'o» de Tllonr Sae 
Giro de letras y pagos por cabla «obrS 
todas las plazas comerciales de los Ratados 
Unidos, Inglaterra Alemania, Francia lia-
lía y Repúblicas del Centro y Sud-A-m*-
rica y sobre todas las ciudades y puebíoa 
de España, Islas Baleares y Canarias, a^ 
como las crinclnaies de esta iala 
COHUESPONSAI.ES ORI, RANGO DB 
ESfAftA EN LA ISLA DE CVBA 
3560 78-Oct.-l 
Z A I D O Y C O M P . 
CUBA NUMS. 76 Y 78. 
Sobre Nueva York, Nu«va Orieana, êr** 
cruz. Méj-co. San Juan de Puerto Rico, lion-
¿res, París. Burdeoa. Lyoa. Bayona, Eam-
burgo, Roma N&poles, Mil9.n. Génova, Mar-
aalla. Havre, Lena N&ntes, Saint Quintla. 
Dleppe. Tolouse, Veneda Florencia Tu-
rln, Maaino. etc.; asi como sobre todas laa 
capitales y provincia» de 
BBPASA • ISLAS CAÑARÍAS 
3558 Tg-Oct.-l 
N . G E L A T S Y C O M P . 
. 1S8, AGUIAR IOS, «•«•Usa a AMAíUiUB.* 
Harén pago* par «1 eaMc. CadUtaa 
tmwt** de crédito y giran letraa 
• certa y lanra vlrtm. 
nacen pagos por cable; giran tetras s 
corta y larga vista sobre todas las capí-
talss y ciudades Importantes de loe Eeia-
dus Unidos, Méjico y Europa, así como 
sobra todos los pueblos de EspaflA. Dan 
cartas dé crédito sobre New York, Filadel-
«a, New Orleans, Saín Francisco. Londres, 
Psxíb, Hamlrurgo, Madrid y Bajceloo*. 
i M7t Tt-1 Jfc J 
N O V I E M B R E 3 D E 1 9 1 3 
Diario de la Marina P A G I N A N U E - V E 
T U R I S M O H I S P A N O - E R I C A N O 
ia Primero de Enero próximo comenzarán nuestros Servicios de Viajes, 
¿ e aavterte que en el "Concurso de Constancia" correspondiente al mes pasado (Octubre) solo podrán 
v u „ J tomar parte los que hayan pagado las tres primeras cuotas. 
Ya nemos recibido las "Insignias en metal" y pronto se repart irán, as í como los "Albums de Adhesiones" 
K GRANDES EXCURSIONES A ESPAÑA 
Circuito C: N E W Y O R K - L Q N D R E S - P A R I S - M A D R I D - D A n l j t L U N A , entrando en España por Irún-Hendaya. 
Circuito D : SANTA C R U Z D E T E N E R I F E - C A D I Z ; con r a m i f i c a c i o n e s a toda A n d a l u c í a . 
Circuito A : B A R C E L O N A - M A D R I D ; con r a m i f i c a c i o n e s a t o d a s l a s p r o v i n c i a s h i s p a n a s . 
Circuito B : VIGD-CDRUÑA-GIJON-BILBAO; c o n r a m i f i c a c i o n e s a todas l a s provinc ias del Norte de E s p a ñ a 
P R E C I O S B A R A T I S I M O S 
I n n u m e r a b l e s F e s t e j o s . S e n s a c i o n a l e s R o m e r í a s e n M a d r i d y B a r c e l o n a , 
a e s t i l o d e A m é r i c a . 
R e c e p c i o n e s oficíales y privadas. Conciertos y funciones de teatro en honor de los turistas. Juegos florales. 
Veladas académicas. Banquetes, Solemnidades deportivas, Grandes fiestas religiosas, etc., etc. 
H o m e n a j e a S . M . el Rey Don Alfonso XI I I 
S e i s g r a n d e s t r a s a t l á n t i c o s e n l a p r i m a v e r a p r ó x i m a ú n i c a m e n t e p a r a l o s 
s o c i o s d e " T u r i s m o H i s p a n o * A m e r i c a n o . " 
L o s p r e m i a d o s e n l o s C o n c u r s o s d e C o n s t a n c i a y P r o p a g a n d a y e n l a 
A m o r t i z a c i ó n d e C u p o n e s " V i a j e s a E s p a ñ a " i r á n g r a t u i t a m e n t e . 
Los no premiados, pero que pertenezcan a nuestra vastísima organización turística como socios,pueden adquirirlos 
"CUPONES " V I A J E S A E S P A Ñ A " de una peseta y de cinco pesetas que vende el Banco Español de la Isla de 
Cuba en su casa matriz y en sus cuarenta sucursales. Estos Cupones garantizados por el Banco Español de la Isla de 
Cuba sirven para el pago de todos ios gastos en nuestros viajes económicos a España y por España. 
x o i c ^ i i o n c z x o i c X O i C 3 Í O K O I C J f p t o i c z = 
O Todo socio de TURISMO deberá enviarnos a la mayor brevedad 5 
un retrato suyo para publicarlo en la importantísima revista ilus-
trada "Nuevo Mundo'*, de Madrid, que es nuestro órgano oficial 
en la prensa española. Acompañe a su retrato el número de inscrip-
ción y ponga con claridad su nombre y apellidos. Daremos prefe-
^ renda en las inserciones a los números más bajos y a las fotogra-
fías mejor hechas. No deje usted de mandarnos si es socio {con Di-
ploma, Título, Carnet e Insignia), un retrato suyo para reproducir-
lo en "Nuevo Mundo", de Madrid, y en "Gráfico", de la Habana. a c 
X O t C J 
Turismo Hispano-Americano 
BOLETIN DE SUSCRIPCION 
B i l l e t e s p a r a l a s g r a n d e s e x c u r s i o n e s á E s p a ñ a p a g a d e r o s á p l a z o s . 
B A S E S G E N E R A L E S : 
Utilizando las Libretas de Ahorro de Turismo Hispano Americano, que ha puesto en circulación el Banco Espa* 
ñol de la Isla de Cuba, puede pagarse el importe de nuestros viajes, a plazos. 
No tiene usted más que dividir el importe total del viaje, calculando 1.000, 1.500 o 2.000 pesetas, (según pueda y 
quiera usted gastar) en tantos plazos semanales o mensuales como le sean posibles. 
El Banco Español de la Isla de F ~ T . . . : _ w. I Oficinas centrales de Turismo 
Cuba para fomentar este ahorro prácti-
co y romántico a la vez que sirve para visi-
tar la Madre Patria, le retribuirá con un 
tres por ciento de interés por las can-
tidades que vaya usted entregando. 
O f r e c e m o s e l m á x i m u m d e g a r a n t í a s 
A los premiados con Viajes gratui-
tos le reservamos el derecho a realizar 
su viaje durante cuatro años. A los que 
ingresen cantidades en el Banco Espa-
ñol de la Isla de Cuba para pagar su 
viaje a plazos, le devolvemos el dinero 
en caso de arrepentirse o no poder reali-
zar su viaje. 
D o n 
v e c i n o d e 
s e s u s c r i b e c o n ia cuota de UN PESO al m e s p a r a o f t f e n e r 
u n VIAJE DE RECREO A ESPAÑA, CRATUITAMENTE o a 
PRECIOS REBAJADOS, c o m o s o c i o d e "TURISMO HISPANO 
AMERICANO." 
Envíase este BOLETIN con la primera cuota 
a los representantes de "TURISMO HISPANO 
AMERICANO", señores LLERANDI Y COM-
PAÑIA, San Rafael lyí Habana. 
a las 
del 
{hora y minutos) 
(día, mes y año) 
Hispano Americano: 
Conde de Xiquena 11 , Madrid. 
Representantes generales para 
America del Sur: 
Banco del Río de la Plata, Buenos 
Aires. 
Representantes generales para 
América del Centro: Sres. Llerandi y 
Cia., San Rafael 1 y medio, Habana. 
Representantes generales para 
America del Norte: Sres. Calvan 
Hermanos, 151, Nassau Street, P. 0. 
Box 1231. New York. 
P A G I N A D I E Z 
D i a r i o d e l a A m a r i n a N O V I E M B R E 3 D E 10' * 
P u b l i c a c i o n e s 
REVISTA HABANERA 
Elegantemente impresa, se ha repartido 
ya el último número de Octubre de esta 
publicación que con tanto acierto vienen 
dirigiendo nuestros compañeros los her-
manos Saiz de la Mora. 
Véase el sumario: "La cita." (poesía) 
por Oscar Pérez Fuentes. "Excelentísimo 
e Ilustrísimo Pedro González Estrada" (ar-
ticulo biográfico). "La Novia" (soneto) 
Jesús J . T/ópez. "Ofrenda lírica" (poesía), 
Ricardo de los Ríos. " E l edicto de Mi-
lán." Kedif. "Visitando un viejo conven-
to" (con un grabado). J . S. M. E l doc-
tor Ramiro Carbonell. (grabado). " E l 
Obispo rlp Matanzas Monseñor Cnrrier," 
Ceferlno Saiz de la Mora. "La palma se-
ca" (dedicada al poeta Agustín Acosta). 
Knrlque Tauler y Crónica teatral. 
Presenta además en su plana de honor 
al Obispo de la diócesis de la Habana con 
motivo de haber celebrado el décimo ani-
Tersario d» su con*faeración en la Cate-
dral de épta. 
C r ó n i c a R e M g i o s a 
D I A 3 D E NOVIEMBRE 
Este mes está consagrado a. las Ani-
mas' del Purgatorio. 
Jubileo c ircular .—Su Div ina Majes-
tad está de manifiesto en la Catedral. 
L a Conmemoración de las Fieles Di -
funtos.—Los Innumerables márt ires de 
Zaragoza. Santos V a l e n t í n , presbíte-
ro. Qermán y Teófilo, márt i res ; H u -
berto y Armongol. obispos, y Rumbal-
%do, confesor; santas Silvia, madre de 
San Gregorio, y Venefrida,* virgen y 
márt ir . 
L a Conmpmoración de los Fieles Di -
funtos. 
Como la raridad ¿qn^íste en amaj* a 
Dios de todo nuestro corazón, y al pró-
jimo como a nosotros mismos, se sigue, 
que no sólo es la ley fundamental del 
cristianismo y el carácter que distin-
gue al verdadero cristiano, sino que es 
también el lazo más estrecho que debe 
unir todos los miembros de la Iglesia 
con su cabeza, que es Jesncristo, y 
•estos mismos miembros entre sí, para 
no hacer sino un cuerpo místico, que 
es la Iglesia, La cual tr iunfó pn el cie-
lo en la persona de los Santos: padece 
en el purgatorio en la persona de aque-
llas almas predestinada,s, que no ha-
biendo acabado de pagar a la justicia 
de Dios, imploran la caridad de sus 
"hermanos los vivos, como los únicos que 
pueden merecerles su libertad, o por 
lo menos su alivio. Como el Esp ír i tu 
Santo es quien anima a la Iglesia, así 
también es el que la inspira la conser-
vación continua de este comercio reli-
gioso, pidiendo a los Santos que inter-
cedan con Dios por los fieles que están 
sobre la tierra, y pidiendo a estos fie-
les sus oraciones, sus buenas obras en 
favor de las almas del purgatorio, que 
sabrán muy bien volverles un día el 
cieu doblado de los socorros y bienes 
que hubieren recibido de ellos. 
No nos faltan motivos los más fuer-
tes y los más interesantes para ejer-
cer Muestra caridad con las almas del 
purgatorio: estos son los lazos que nos 
unen con ellas, las penas espantosas 
que padecen . la^ singulares ventajas 
que esta caridad nos procura,- y el 
ejemplo que la Iglesia nos da de esta 
caridad singular. 
Si los suspiros, si los clamores que 
despiden sin cesar nuestros hermanos 
y nuestros ínt imos amigos que pade-
cou en el purgatorio, pudieran llegar a 
nosotros, bien pronto nos enternece-
rían sus continuas quejas. 
F I E S T A S E L M A R T E S 
Misas solemnes; en la Catedral y de-
más iglesias las de costumbre. 
Corte de M a r í a . — D í a 3.—Corres-
ponde visitar a Nuestra Señora de la 
Caridad, en San Nicolás. 
P R O F E S I O N E S 
Dr. Félix Pagés 
Clrujta en generad; Sífil'J*. eulermatí»-
tfea dol aDcruto génito urinario. Sol »». 
altos. Conmltas de 2 f 4, teléloc- a 3370. 
3484 Obre.-l 
mm m o n s o mmm 
ABOGADOS 
Estuc'io; San Ignacio núm. 3ú. de 1 o 6-
T E L E F O N O A-7999 
A- JL 13 
LABORATORIO DEL 
Doctor L . Plasencia 
Amargura bOiii. 55.—Tr-Iéfouo A-SISO. 
C 3594 131-1G Obre. 
•r. S. Alvarez y Güasrap 
OCULISTA 
im Ja» 'acullades de París y Serüa. Oob« 
•ultai de 1 a s. 
O ' R E I L L T NUM. »8. A L T O S 
Teléfono A 2843 
347f Obre.-l 
C r a r j A N O D E N T I S T A 
H A B A N A n u m e r o l l O 
• R . J U A N A G U L U I 
De la Facultad de Barcelona y Habaua. 
Especialista en enfermedades de las vías 
digestivas, del pecho y vías urinarias. 
Campanario 70. Consultas de 1 a 3. Te-
léfono A-7895. 
12797 30-11 Obre. 
Holvo/o dcutríflcoB, el íair, ccpllloa. 
CONSULTAS: D E T A S . 
13838 30-2 N. 
B R . J . I H O N T E S 
Especialista un desahuciados de estómagos 
y en Asmas Bronquiales, aunque ha-
yan resistido las corriente» de di-
ferente tensión. 
De 9 a 11 y de 12 a 4, Reina 28, antiguo, 
bajos. 30-1 N. 
DR. A L F A R O 
Caiüsta y Masagista facultativo. Sin 
bisturí ni dolor. Santiago de Cuba. 
Heredia Núm. 6, baja. 
C 3659 26-26 O. 
D r . R . C h o m a t 
Tratamiento especial ás Sífilis y rnfer-
meiiades venéreas . CuriclOn rfl,plda. 
CONSULTAS DiT. 12 A 3 
L u nOm. 40. Telefono A-1340, 
3461 Obre.-l 
DR. JÜAN PABLO SARGIA 
BSPfQCIAIim 4D VIAS ü H m A « . Í A 9 
CeniultAX- \ U Í ntos. 15, «> iS A X. 
345ti Obre.-l 
D R . A L V A R E Z R U E L L A N 
M^iiicin^ {retier&l. Contrnitas ie 12 á M 
A c o s t a núm, 29 a l t o s 
3458 Obre.-l 
D r . M . D u q u e 
SAN MIGUEL 94 
C o n s u l t a s de 1 2 a 3 C a r l o s i l l 8 , B . 
Piel, Cirujia, Venéreo y Stfiles. 
Aplicación especial del 606-Neosarvasán 914 
A . J . M 
A B O G A D O 
R E I N A N ú m . 5 7 
D r . G O N Z A L O A R O S T E G U I 
^Aftdico de la Caso de Roseflc^ncla 
7 Hateratdad. 
Especialista en las eníernoatlades <Je loa 
niños, médicas y kulnlrgricaa. 
Consultan «c 12 a 8. 
Acralar nftiu. 106%. Te lé fono A.30ea 
3466 Obre.-l 
B G . E . F I N L A Y 
»*ROi?'i:*.Oil ÜE OKTA OG1A 
Eapeclalicta en Cnferniedadea de lo» Oje* 
T de los Ol*oa. ívallxao 5C 
5»* 11 a 13 y de 3 a 4.—Teléf«»no A-4611 
Damloillo: F uam. 18, Vedada. 
TEXEITOUro F.117U. 
S464 v Obre.-l 
12684 26t-8 26d-9 
D R . E M I L I O A L F O N S O 
rr.ífcrm«dadi9 de «iños , eeñoru-. y C i r a s ' ' 
en fienen!. CftCfSULTAf!: de 12 a 2. 
C+rrn nfl6_. 510. Teléfono A-9T15. 
3463 Obre.-l 
D " M I G U E L V I E T A 
HOMEOPATA 
San Mariano 18. Víbora de 2 a 4. E s -
pecialidad: estómago e intestino, señoras 
y niños. Da consultas por correo. 
3481 O.-l 
f9 
Pelayo García y Orestes ferrara 
ABOGADOS 
Obispo nüm. 63. alto*.—Teléfono AV5153 
D S t Á 11 A H. X OS 1 A 3 P. tt. 
3456 Obre.-l 
i r . G o n z a l o P e d r o s o 
VJae urinarias, sífilis y enfermedades 
venéreas. 
Exámenes uretroscópicos y cistosc6p^ 
eos. 
hiyecciones Intravenosas del "606" 
E S P E C I A L I S T A * E L KOSPITAL 
NUMERO UNO 
Consultas de 9 a 11 a. m. y de 1 a 3 p. m. 
en Agular núm. 65. 
Domicilio: Tulipán número 20. 
6441 156-2 .Tn. 
D R . J . D I A G O 
.Vías Urinarias, SIfilifi y Enfermedad os 
cif Señoras.. Clmgía. D« 11 a 3, Erna* 
irado núm. 19. 
3471 Obre.-l 
MIEL S I F I L I S SANGRE 
Curaciones rápidas por sistemas 
modernísimos 
CONSULTAS DE 12 A 4 
POBRES GRATIS 
JESUS H A R I A NUMERO 31 
T E L E F O N O A-1332. 
3457 Obrc.-l 
D r . 6 . C a s a r i e g o 
Médiro de vínlta EspedaJlNta de la Catia 
de !>nJnd "Covndonga," del Centro 
Aatnrlnno de !a linbana. 
Cirujano del Hospital Nomero 1 y del Dis-
pensario Tamayo. TT-atamiento de las affec-
elones del eparato Génlto-l'rfr.ario. Con-
sultan j ' Cllnicn. de 3 a 6 P. M. VSrtnde» 1S& 
Te lé fono A-3178.—H.tbai:a. 
3460 Obre.-l 
E s p e c i a l i d a d g é n i t o - u r i n a r i a 
Examen visual de la ;:retra. vejlgra y se-
parax;i6n de la orina de cada riñón con los 
uretroscoplos y elstocopios más modernos. 
Conanltaa eo Neptuao nüm. 61, bajos, 
de 4% a SV-.—Tel í fono F-13R4. 
3482 Obre.-l 
Vías iiriuariia. Eatrecnes de p, orina. 
Venéreo. Hidrocele. Sífilis tratada por la 
Inyección ae.' 906. Teléfor.o A-5442, Da 
12 a 3. Jes'i? María número 32. 
3452 Obre.-l 
E N F E R M E D A D E S D E L,A P f E E . D E S E -
ÑORAS Y S E C R E T A S . E S T E R I L I D A D . I H -
P O T E X C I A . H E M O R R O I D E S Y S I F I L I S . 
Habana 158, (altos.) Consultas de 1 a 4 
C 366.3 26-0-23 
A V I S O S R E L I G I O S O S 
I G L E S I A D E L P I L A R 
D í a d e D i f u n t o s 
El lunes 3 habrá misa a las siete y me-
dia y ocho, rezada; a las ocho y media, 
cantada, procesión do Animas, Oración fú-
nebre por el P. Amigó. 2-2 
Dr. Joan Santos fernáfidez 
OCULISTA 
CoQ«tiltaa y nperaoíone» de n a 11 r ¿e l a 3 
P R A D O NUM. 105 
34<)2 Obre.-l 
D R . G A L V E Z G U 1 L L E M 
Especialista en sífilis, hernias, impoten-
cia y esterilidad.—Habana núniero 49. 
ConnRltaa: de 11 a ' y de 4 t< 5 
Ecpecial para los pobres de 514¡ a 8 
3547 Obre.-l 
D R . J O S E E . F E R R A N 
aCtedráKoo de lo Kseneia de Medicina 
M A S A G E V I B R A T O R I O \ 
Consultas de 1 a 2 de al tarde 
Nepfuno núm. 4S. bajos. Teléfono A-1.434. 
Gratis s6',o lunes y n íérco le» 
3468 Obre.-l 
¡ e n e . p l a s e n c i a 
CLrnJano del Hospital Núrntro » 
Especialista en enfermedades de mujeres, 
yartoá y c¡rujia en general. Consultas de 
2 a 5. Gratis para los pobres. Empedrado 
núm. 50. Te lé fono A-265S. 
3472 Obre.-l 
I G L E S B A D E ^ E L E R i 
Día 4 de Noviembre, primer martes de-
dicado a San Antonio de Paduft. 
A la*; .sietp y media a. m., preces al 
Santo. 
A las ocho a. m., misa caulada con wr-
Bión. ^ 
Después de la misa se repartirá, como 
de costumbre, algún objeto piadoso a los 
devotos de San Antonio. 
D R . J U S T O V E R D U G O 
..leo Ctrn/antí ti*- k. VacéUtad ¿* Piarla 
Kí- clallatt. en eafermedades del cal*-
mago e intestinos, aegrúi. e' procedlm)^:. te 
I de los profesores Sectores Hayem y Wl»-
| ter. ñe París , por el anál i s i s del Junro 
1 tríro. Examen diretí-'o del Interttno Inte-
riormente. 
Con«-u!ta: de 12 a 3. Prado ?• . 
3474 Ort . - l 
15817 4d-l 
Parroquia de San Nicolás de Barí 
tíolemne novenario que dará principio el 
dfa dos r]p Noviembre a las 6», p. m. a las 
Benditas Animas del Purgatorio, rozándose 
el Sanio Rosario, cAnticoa. y sermón todos 
los- "iías por diferentes oradores, terminan-
do con el Responao: Se suplica la asistencia 
a tan piadosos cultos. 
ki PArroeOi 
"754 6.3! 
D R . H E R f i A N D O S E G Ü ' 
C A T t O ^ A T I C O DC L A U N I V E R S I D A D 
G A R G A N T A . N A R I Z Y O I D O S 
Prado núm. ;;s. de 12 a 3, todos los ala-- ex-
cepto Ioí. domlng-os. Consol> s y •operacl». 
nes 211 «il Hospitai Mercedes, lur.es, ml4r» 
celes y vlernts n las 7 de la malinna. 
3450 Obre.-l 
Dr, Carios M. Desvernine. 
Alecciones de la Garganta, Nariz y Pulmones. 
C U B A » 2 
12464 7f?-5 
IGLESIA OE SAN FELIPE 
Bl día primero Noviembre dará, co-
mienzo la novena a las Animas del Purgfa-
tO ' Xodos los días, a las'6 y media p. m.. 
rosario, cánticos , plática, terminando con 
solemne re«pon«o. Deben de asistí.- los co-
frade:- del Carmen. 
136fi5 6-29 
P A R A V E S T I R E L E G A N T E 
V I S I T E N L A C A S A 
PF. 
j e s ú s R o u c o G o n z á l e z 
B E R N A Z A 7 
U L T I M A N O V E D A D 
P r e c i o s E c o n ó m i c o s 
1277S • 6-?'! 
. A D O L F O R E Y E S 
Estómago e Intestinos. Exclusivamente 
Consultas de 7% a 9^ A. M. y de 
a 3 P. M. 
Lamparíl'a 74.—Teléfono A-3582. 
3480 Obre.-l 
SanaEorio dei Dr. Pérez Vente 
Para enfermedades ner^-losas y raeutnlc*-
Se envía un automóvi l para transportar 
al enfermo. 
Barreto iV¿.—Gcauabacoa^—Telefono 5,.J1, 
, Ber.'aJ'.n 82.—Habrsna.—De 12 a 3 
T E L E F O N O A-3646. 
347S Obre.-l 
Dr. francisco J. de Velasco 
Eií fermedades del Corazón, Pulmone.d, Ner-
viosas, Piel y Vanérec-slfllftlcaa. 
Consultas de 12 a 2. Los día? ¡aborabiea. 
Lenltnd núm. XII . Telftfeno A.M18. 
3470 Obre.-l 
D R . E . F E R N A N D E Z S O T O 
Garganta, Nariz y O í d o s — E s p ? c l a l l s t a del 
Centro Asturiano.—Consultas, dr 3 a 4. 
Conopoatela 23, moderno. Telefono ° A-44A5. 
346S Obre.-l 
Doctor i . Aurelio Serra 
Médico Cirujano 
De! Centro Asturiano y del Despensano TAMAYO 
C o n s u l t a d e 1 a 3 . A g u i l a 9 8 
T e l é f o n o A - 3 8 1 3 
D R . M A N U E L D E L F I N 
MRDICO DK XI«OS 
Consultas de 12 a 3. Chacón nrtm. 31. es-
quina a Aguacate. Te lé fono A-2554. 
S a n a t o r i o d e l D r . M a l b e r t i 
E5rab'.ec;m:tn*o dedicado a', tratamiento 
y curación do^laa enfermedades mentales 
ncrv'bsas. (yalco en su cías».) 
Crlstiuu 3S THffono 1-1014. 
Cusn yar í l cu lar 
S467 Obre.-l 
i C o m e s i l e s y b e b i d a s 
L A B O R A T O R I O 
C L I N I C O - Q U I M I C O 
D E L DR. R I C A R D O A L B A L A D E J O 
I I E I X A WUMEIW T2, 
En<T« Cairspannrio y Lealtad. 
..e practlciT» aaALsis ce orina, esputoa 
aajiírre, íeche. vinos, licores, agruas. abonoa 
mlneralíi». materias, grasas, azúcar-^, etc. 
AnflUsia de orines (namplt-co), enpatoa, 
•anar*' u leche, dou peaoa i":.» 
T E L E F O N O A-3344. 
3454 Obre.-l 
:-.47n O-l 
DR. RICARDO ¿LBALADEJO 
ídtEWICIX.V Y CJItUGlA 
«. oiianlf ns de V¿ a 4. Pobres ¿.rmN. 
Electricidad médica, corrientes de al ia 
frecuencia, corrientes gaivinicas. Farádl-
cas. Masaje cibratorio. duchas d«» aire ca-
liente, etr. Te lé fono A-3344. 
R E I N A NI M E R O T2. 
Entre Campannrio y Leal ta / -
tr.r, Obre.-l 
C L I N I C A S E L E C T R O - D E N T A L E S Y M E D I C A 
C O N C O R D I A 3 5 
Cuentan eon nlmcro suCsiente de profesores par- que el público NO TENGA 
O ü c ESPERAR, y con los aparatos neceaarios para realizar las operacicnes por la 
noche.—EXTRACCIONES Y OPERACIONES ABSOLUTAMENTE SIN DOLOR. 
P R E C I O S 
Dientes de espiga, desdo. 
Coronae de oro, deede. . 
Incrustaciouee, desdo. . 
Dentadura», desde. . . 
Extracciones, desde % 1-00 
Limpiezas, doede 2-00 
Empastes, desde 2-00 
Orflcacicaes, desdo 3-00 
P U E N T E S D E O R O . de9<l« $ 4 - 2 ^ p i e z a . 
TRASAJOS GARANTIZADOS 






J U A N V A L D E S P A 6 E 8 
A b o g a d o 
E m p e d r a d o n ú m e r o 1 0 
34S5 Obre.-l 
D r . G u s t a v o G . D u p l e s i s 
D I R E C T O R D E L A CASA D B SA.LtID DK 
L A ASOCIACION CAIVAItrA 
C I R U G I A G E N E R A ! -
CeB>tU£aa diarias de 1 a X 
I m i t a d núm. 34. Te l é f cno A-44Sa. 
3465 Obre.-l 
DOCTOR H. JOAREZ ftRTIZ 
Ebifermsdsden de la Garsranta, 'Siri. i > dldon 
Consultas de 1 a 2. Consulado 114. 
347S Obre.-l 
de vales y de remisiones.' hijas para jor -
nalJs cu/ntas en blanco, papel y nobres 
p a í í Vaxías y cuentas. Obispo 8«. l i i .rena. 
13741 1 _ _ 
N S E N A N Z A S 
A c a d e m i a M e r c a n t i l 
Y 
E s c u e l a P r e p a r a t o r i a 
Cursos especiales sobre Ortografía, T a -
quigraf ía inglesa y española . Teneduría de 
Libros e Ing lé s . Clames diurnas y noctur-
nas. Se admite-n Internos. Empedrado nú-
mero 30, P laza d« San Juan de Dios. Cuo-
tas módicas . 13815 4-2 
ÜWA C E f J O R I T A P R O F E S O R A D E I X S -
trucclón, con t í tulo, e s tá dispoiesta a dar 
clases a domicilios a niñas y Srta; Recibe 
Informes en Peña lver 100. 
-2542 26-7 
A S C E X S I O N S E R B A > O. E X C E L E N T E 
Profesora del Conservatorio de Madrid. P l a -
no, Solfeo, Armonía, Lecciones a domicilio 
y en su casa. P l ñ e r a A, entre Falgueras y 
Santa Catalina, Cerro. 
13716 8-30 
C o l e g i o C E R V A N T E S 
De primera y Segunda Enseñanza—Co-
mercio e idiomas—Carreras Especia-
les.—San Lázaro 198. Teléfono A.5380 
Director: Manuel Lagoa Toledo. 
Pro-fes-ores Idóneos y es.pecia3lsta.s en 
Ciencias, Letras e Idiomas. 
L a s i tuac ión del Colegio es inmejorable, 
con preciosas vistas al Malecón. 
Internado y externo. Pida Reglamentos a 
la Dirección del Colegio. 
13564 13-23 
L E d ü I 6 K A S 0 
íjrCBJíCIAjaO E N F I L O S O F I A t L E T U A S 
Da lecciones de Primera y Segunda E n -
señanza y de preparación para el Magis-
terio. Informarán en la Adminstraclón de 
este periódico, o en Accsta ntim. 99. antl-
rvo. o. 
P R O F E S O R 
Clases de primera y segunda Enseñanza, 
mercantil y preparación para carreras es-
peciales, por un profesor titular, a domi-
cilio o en casa particular. Informan te-
léfono F. 1328. 
Í3.0O0 n \ > K \ H I P O T E C * O MEKOR 
cantidad. Trato directo. Informan en Ga-
liano 72. altos, de ó a 6 y media p. m., J . 
Díaz. 13842 26-2 X. 
D I N E R O . L O DOV E N H I P O T E C A D E S -
de el 8 por ion y con otras garant ías y 
COnipro y vendo casas, solares y censos. 
Pulgari'm, Aguiar 72, Tel. F-5S64. 
13859 4-2 
A G E N C I A " L A K E " 
$800,000 para hipotecas!, ciudad y barrios, 
6%, y y 8 por 100. Dinero para pagarés , 
automóvi l e s y alquileres. Diríjanse con tí-
tulos. Prado 101, entre Pasaje y Teniente 
Rey, L A G O L A C A L L E , Te lé fono A-ñ.íOO. 
13567 - 26-26 O. 
PIÍLLOUERO. ca-
sas de primera en bi-
soflés. pelucas, tras-
formaciones, monas 
peinados de scflora 
y corte de cabello 
de niños. 
T O R R E D E L O R O Manzana de Gómez 
por Monserrate. sucu usa! E L M O D E L O . 
Aguila 115. casi esq. a San Rafael.—Tel. A>3M2 
Oare.-i 
l"A V MODISTA EJSFAftOLA D E S E A R I A 
coser en casas de moraJidud de 8 a 6 toda 
clases d^ prenda»» para Sras. y n iños ; en su 
<:asa también se hace cargo de toda clase de 
cosnira, vestidos sastre y abrigos, corta y 
entalla por figurín, precios módicos. Darán 
razón. Manrique 80. 
13659 8-29 
GOMERCI&KTE SBáHUOEROS 
Y DEMAS OFICINAS IMPORTANTES 
Podrán tener su máquina de escribir 
siempre en disposic ión de trabajar perf»c-
tamente. R . L L U S A . los a tenderá pronto y 
perfectamente. Teléfono A-3240, j a s ú s Ma-
ría 23. Habana. A, 
\ 
Se detalUn asadas al horno desde las 
4 v media de la tarde en adelante a 20 
centavos libra y crudas a precio limi-
lxad0' Obrapía 90.—Teléfono A-5727. 
C 3695 4t-29 
TKRAPELTI' V 
Ocular por W^Cker, 0 .«ea dcst-rlpción de las 
enfermedades de los ojos y remedios con 
que se curan, 1 tomo grande de 6.14 paginas 
con lilminas, í l . Obispo 86, l ibrería. M. R l -
eoy. 13793 4-1 
OI AOKRXOS 
para apunta r la ropa que se da a lavar, 
con liojarf dobles para un a ñ o , a 20 rts. 
Obtepo i nrn. ^6, l i b r e r í a . 
is-.4¿. M 4-31 
C O M P R A S 
~ 1 ¡ J m b i o u e 
Se desea comprar un alambique de me-
dio uso, completo, y con capacidad para 
producir de una a dos pipas diarias de 
Aguardiente de 30 grados Cartier. Diríjan-
le especificaciones a A. Boni, Apartado 48, 
Ciego de Avila, Cuba. 
C ",.»>9'9 i5-30 O. 
EN U CALLE OE i m i H 
Puede adaptarse a ga-
rage, Tren de coches, 
Taller de maquinaria, 
Fábrica de muebles u 
otra industria que ne* 
cesite cerca 
metros cuadrados de 
superficie. 
Para tratar, Obispo 




PHOPIOS PARA E S C R I T O R I O O VT : , I E . 
rosa familia, se alquilan los amplios» re-
.gios y ventilados altos de Agular y Cha-
cón. Informan pn Reina 3, sastrería. L a 
llave en la bodega. 13838 4-2 
" K l , MACÍAKA." SAX IGNACIO 65. E x " 
tre Luz y Acosta. te lé fono A-8906. E n eñá, 
gran casa, acabada de abrir, se alquilan 
departamentos y habitaciones altas y ba-
jas, con o sin muebles, a precios razonal 
bles. 13814 S.2 
Trapos limpios á cinco 
centavos libra. Infor-
ma el conserje de la 
Administración 
A L Q U I L E R E S 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O 
Se alquila Compostela. 128, donde ha es-
tado un comercio 7 años; es calle comer-
cial, junto a Belén. Informan en Amistad 
19, bajos. 13839 8-2 
A R A O F I C I N A 
En l̂os espléndidos 
altos de la casa Te-
niente Rey núm. 14, 
acabada de construir, 
se alquilan amplios y 
bien ventilados loca-
les para oficinas; es-
tando situado este edi-
ficio en el centro co-
mercial de la ciudad y 
próximo a los de Co-
rreos, Aduana, Lonja, 
etc., etc. 
VKDADO. S E ALQ.mi .AN A SESfOR VS 
solas, r n casa donde no hay mas Inquilinos 
dos habitaciones juntas o separadas, inclu-
yendo comida y toda a.gistencia, si se desea. 
Se dan y toman refprencia.s. Calle 11 entra 
J y K. num. 1 55. 1 3800 4-1 
ROM A Y fl. BAJOS, A UNA CUADRA DB 
Monte, se alquila, es ca.sa moderna., cómoda 
y de módico precio. Informan, Monte 350, a% 
tos. 13799 4-1 
C E R R O 745. E X T R E T U M P \ X V V B z o . 
pispo. Se alquilan i05 altos en seis centenes. 
Luz y aire por los cuatro vientos. Enlrad» 
independiente, buenos pisos y servicios, 
1379^ 8-1 % 
MAL O.I A 94. S E AI,Q,UIl,A E S T A C%SA 
con 4 cuartos, sala, comedor, magnífico pa-
tio, pisos de mosaieos. instalación e léctr ica 
y todas las comodidades en 7 cente.nes. In-
forme? en Muralla y Bernaza, Almacén d«J 
Tejidos. 1 3795 8-1 
V E D A D O . S E A L Q U I L A l XA ÉOXITA 
casa con sala, comedor y 4 cuartos. Linea • 
511 moderno, a una cuadra del paradero y 
frente a la Capilla de los Carmelitas. L a 
llave al lado, informes en Aguiar 56, Café., 
13804 4-1 
«n Corrales 2 E . (8 moderno), entre Zu-
lueta y Cárdenas, un piso alio con todo el 
confort moderno y propio para familias de 
gusto. La llave e ¡nformes, oGuzál^z y Ba-
nitez. Monte 15, 
1380S R-l 
En ocho centenes 
E N OCHO C E X T E X E S . MAGNIFICOS A L -
tos y ampl í s imo comedor, demás servicios. 
Sam Rafael 158. L a llave en la bodega, de la 
esquina. Informes, Obispo 21, ®res. J . A 
Bance? y Cía. 
13764 ' 8.31 
S E A L Q I I L A N . E N 8 C E X T E X E S . LOS 
espaciosos y cOmodos altos de la ca.sa mo-
derna Jesús del Monte 7 4. Terraza', sala, 
saleta, 4 grandes habitaciones, gran come-
dor y doble servicio. L a llave en la bo-
dega del f;-ente. Más detalles. O'Reilly B5, 
te léfono A-2595. 13782 8-31 
l 3164 26-14 Oct 
A G U I A R 72. A L T O S . H A B I T A C I O X B S eon 
comida y servicio para uno de 6 a 10 cente-
nes, para dos de 9 a 13. Por días desde un 
peso. Abonos a la mesa, 3 centenes al 
mes. 13860 - 4-2 
S E A L Q U I L A . E N 8 C E X T E N E S , LN S E -
gundo piso, muy claro y ventilado, de gran 
sala, tríes cuartos, comedor, cocina y todo 
el servic'o sanitario, en Compostela 113, 
entre Sol y Muralla. 
13856 • 4.2 
Industria 160, esquina a Barcelona. Con 
cien habitaciones, cada una con su baño 
de agua caliente, luz, . timbre y elevador 
eléctrico. Precio sin comida, desde un pe-
so por persona, y con comida, desde dos 
pesos. Para familiaNy por meses, precios 
convencionales. Te lé fono A-2998. 
1 13360 26 -220 
S E A L Q I I L A X LOS ALTOS D E SALUD 
núm. 17, se dan muy baratos. I>a llave en 
los bajos. Su dueño en Concordia núm 22 
te léfonos A-4172 y P-2523. 
13829 g g 
P A R A AI/CIUILAR. LOS ELEGANTE» Y 
cómodos altos de San José 3. Sala, saleta, 
6i4. cocina .doble servicio e instalaciones 
completas. L a llave en los bajos. Irtforman 
en la misma. 13828 4.1 
A I R O R A ^ ' 
Se alquila la casa Calzada 721. a tres cua-
dra.'- después del paradero, nueva, portal 
jardín, baño, cuatro cuartos, en nueve cen-
tenes. Informan en el 638, te lé fono l-lifiG, 
1 3845 4-2 
S E A I . O Z I L A X . E \ SKIS f l O N T E X E S . 
:os fresfros y ventilados altos Peñalvei-
ó3. pntre Campanario y Lealtad. L a llai-e 
en i\ núm. 58. Informan en Campanario 26̂  
te íéfono A-4476. 13849 4-2 
SE A Mi l 1L A I X B U E N L O C A L , PROPIO 
pava establecimiento, en un punto céntri-
co. Informan en la bodega L a Victoria de 
Aguila 127, esquina a San José . ' 
l:!847 s--' 
H> E X T R E .1 V K . ALTOS MOOKUXOS. 
eleprantes, hall central, sala, comedor. Seis 
cuartos, baño completo, pantryi cocina, ba-
ño y cuarto de criados. Su dueño en los ba-
jos. 13853 sj_.> 
H O T E L M A I S O N R O Y A L E 
CALLE 11 NUMERO 55 y ESOUINA A J. 
V E D A D O 
Para pasar el verano cómodamente y al 
fresco, en el punto más alto del Vedado, 
con lujo y confort moderno, coalna exqui-
sita bajo la dirección del mismo chef fran-
cés de la estación de invierno. Precios es-
peciales de verano, te léfono F-1158. 
| 13780 o6.i 
S E AI,Q,l I L A X LOS F I . E S C O S V LINDOS 
altos de las casas acabadas de fabricar y 
decorar con todo el confort moderno, Ani-
mas 22 y 24. Informes en la misma y en 
Prado- 51. Hotel Palacio de Colón, M, Ro-
dríg-uez o señora, te lé fono A-471S. 
13780 4-aj 
S E ALQI II ,A UNA HERMOSA SALA QI R 
tiene dos ventanas a la calle, y una habita-
ción o bien para escritorio o para sastrer ía 
o taller de modista. E n Lamparil la num. 80. 
13771 8-31 
AMISTAD 45. EX T R E \ E P T U X O V S^N 
Miguel, espléndidas habitaciones con lava-
bo de agua corriente, l impieza y luz e l éc -
trica todñ, la noche, a hombres solos o ma-
trimonio sin niños. Baralt." 
13755 8-31 
S E A L a i l U X LOS VLTOS V BAJOS I X -
dependientes de San L á z a r o num. 106, a I 
cuadras de Prado, sala, antesala. 3 habi ta-
ciones, comedor, cuartos de criados, cielo 
raso, cocina, baños , luz e l é c t r i c a y gas. I n -
forman, Habana 78, de 1 a 5. 
13762 4-31 
S E A I . a t l I - A E X » C E X T B X E S UX PISO 
alto. 3 habitaciones, sala, comedor y una 
h a b i t a c ' ó n en la azotea para la cocina. I n -
forman en la misma, Xeptuno 66. esquln* • 
San XicolíLs. 13772 4-31 
V E D \DO. ALQ-ÜIliO DOS CASAS, .1 C l ^P" 
tos. sala, comedor, portal y j a r d í n . Once en-
tre L v M. La l lave en la bodega. 
13769 8*81 
U N PRZMteB PISO ALTO ACABADO D13 
CONSTRUIR MUV FRESCO Y A M P L I O . 
PKOPIO P A R A F A M I L I A U OFICINAS. B i t 
C O I P O S T K U A 90. I N F O R M A N EN LOS 
BAJOS. T E L K F O N O Á-28^0. 
13739 ' 15-30 O. 
HABITACIOSfBS, S E AXCtt'ILAN U/FaS 
y bajas, con vista a la calle, suelos de mr>-
«ai'-WÜ. Empedrado 15 y O'Reilly 13, ^ ni . 
ños. 13822 10-2 
C O C I N E B P 1 R E P O R T E R O , P E X I X S I -
lar. desea colocarse en casa d* buena fa-
milia; <s formal y aseado, cocina al estilo 
que quieran y tiene recomendaciones d« 
casas muy distinguidas donde ha trabajado. 
Corrales núm. 65. esquina a Suftrez, car-
nicería. '3818 4.3 
B U E N A V I S T A 
Se alquila la espléndida casa que es tá 
frente al paradero "Cazadores," a diez me-
tros del tranvía de Marianao. L a llave la 
tiene el vigilante que la cuida e .informan 
en San Ignacio 21, esquina a Lamparilla. 
13831 8-2 
SK « K P K E l . A R H KX'D \ M T E X T O PF, nnn 
casa de Inquilinato. Aguila 112. de 1 a 
2 p. 10.. Informarán. 
V E D A D Q 
Se alquilan los frescos y espaciosos altos 
de la casa situarla en la calle Quinta nü-
mero. 19. entre H y G. con vistas al mar, 
siete cuartos dormitorios, dog.de b i ñ o s , es-
calera ¡ndependiento para criados, cuartos 
y baño para és tos en cl piso bajo y todas 
las comodidades que puedan apetecerse. 
Llaves e Informes <mi Calzada 54, piso a'.to, 
Aitre G y K. 13688 10-2? 
s \ X tn.COLAS VÜM. 1. H A B l T i 
hermos ís imas se alquilan en esta modeni 
casa a personas de moralidad y que no ten 
gan niños. |8$58 
AMISTAD XX >L <«> 
Se alquila la hermosa planta alta. 
sala, dos saletas, seis cuartos y Rervlctóí 
sanitarios modernos. La i lav^ el 43. 
13640 • 28 
;ex 8 CEXTEXES: ? E A L Q U I L A N \M 
espaciosos y ventilados altos le Misión 96 
próximos a Florida, con 6 grandes habita 
clones, pisos Hnos, servicio salfltarlo. W 
cruzan los tranvías. T/a llave en los ba-
jos. Informan en Reina 60, antiguo, 
13679 8-2» 
S E A L Q T I L A L A CASA X I M. 4 D E E s -
trada Palma, ar-abada de pintar. Precio, 
diez centenes mensuales, no por menos de 
un año. Informan en el nrtmero 1 y el licen-
ciado Baños, Mercaderes 11, de S • 6. telé* 
fono A-4571. i ? 6 í » 8-21 
EV Z V I J V E T A miM. 78, SE A L a U I L A UN 
nrlnfilpal, compuesto de sala, comedor, 5 ha-
bitaciones grandes, cocina y demás «servi-
rlos Precio módico. Informan en loa entre-
suelos. 13628 8-28 
CUBA" 25, E N T R E O ' R E I L L Y Y E M P E -
dr^do. Se alquila esta casa, de alto y ba-
jo, acabada de reparar y pintar. Informa el 
B«fior Roura, enfrente. 
13618 8-28 
r \ I , Z \ r » A D E LA VIBORA NUM. 682, 
"Villa San José ." Se alquila esta elegante 
y espaciosa casa, en el mejor punto de la 
Calzada, no se cede a personas enfermas. 
Llave e informes, calle de San Mariano 5 
te léfono 1-2030. 13643 8-28 
JUNTO A SAN R A F A E L . SE AL QJJIL AN 
dos habitaciones; una grande con balcón a 
la calle, en tres centenes y otra amueblada 
en dos;hay luz eléctrica. Aguila 115; altos 
do la peluquería E l Modelo. Te lé fono A-3002 
C. 3690 8.o9 
A L A CAO A V E L A SCO K U -
rnoro o, zz-'m, comedor, 4 cuartos .servicio 
sanlta.:"!©. Informan en el núm. 3. 
137 va 8_23 
Neptuno. ü s c c l e n t c ^ haMíacionea con o sin 
muebles, con to¿o ecrvicio y telól'ono. £o 
cambian T{:XS¡TOI:CÍ.:.S. 
13650 3-Í3 
se a i ^ s jüu I un 3a*Vf^í2H> jpíso s n 
Compostolo, cc':ii;b?a a H^npo-afc.aOi comTr.'.cr.-
to de cala ,ccv̂ ic»¿qx, S cuarioj y servidoo. 
E n los '-r,jc3 úoa acocrorlao, y^r Zn-p^clra-
do, acabado C& construid 
13680 8-29 
S E MQ/SÍÍSA, XIf U CBKaTRjĵ .sq ̂  NO S E 
da merj-cc., l a ca¿a L«ütair.l 23 íüti-o, tiene sa-
la, saleta, comMcxr , gul^cria yortTJanas, 4 
cuartos ítrandea, 1 sAlón cüto y aoíüc servi- i 
ció. L a :iavo en loa bajo i. Iuioí-üícb Obia-oo ¡ 
n-121 SfltOJJ F.-2D ¡ 
OH R A P I A N o S T n ^ ' a a ü ^ í L 7 c . v - ' l 
deres, se alo.uU:vn habit?>5io3.33 y tapartai- ! 




A H O R R A N D O 
P U E D E V D . E N R I Q U E C E R S E 
"EL CAPITALISTA no es 
más que un hombre que no 
gasta todo lo que ha ganado 
con su trabajo." :: :: :: 
ARRA VD. UNA C U E N T A B E 
A ' : ? : 3 Ü S E N E L B A N C O E S -
P A S t D E L A I S L A D E C U B A 
L / S LIBRETAS se liqui-
(f en cada dos meses pudien-
< extraerse en cualquier 
""po todo o parte del 
£¡aeñ) depositado. :: :: :: 
SE r: DEP05- ^ OESDE CN 
PUEDAN abrh^c lao cuen-
tas de áttóTtoa y h ".ccr-o!o.i 
depósiíc: 7 ::~rr.: I o .1 i l co-
rreo cnv'.nn^'o í t í r^SOC^B-
rr.rn c^XlScaiJoa y r. l i o?-
t'.tr. cbi Tanco'.-'r.p.iT.Dl. «: 
E S P E J U E L O S D E M E R I T O 
Hombres de negocios—personas de In-
fluencia—y que piensan, saben bien que 
la calidad de los espejuelos consiste en 
las piedras; pero hay que tener la se-
guridad de que están correctamente ele-
gidas. Es tontería creer que un mucha-
cho o un hombre mal instruido puede ele-
gir cristales correctamente. Toda mi vi-
da ha sido dedicada al reconocimiento de 
los ojos y entiendo lo que hago. Cuando 
entrego al cliente unos lentes, son exacta-
mente loa que le hacen falta. Garantizo 
mi trabajo y las piedras. 
Las t'jonturas que vendo son macizas y 
duradoi .s, bien sean de nikel o de oro y 
mis preoios son los mismos que rigen en 
todas partes. 
luccorocimiento de la vista gratis a to-
Gas horas. 
P A R A L A V I B O R A , S E S O L I C I T A UNA 
cocinera que sea a s«ada y sepa su obliga-
ción. Se le d&n tres centenes y habi tac ión 
para dormir. Hay despensa. Informan en 
Tte, Rey n. á0, de una a tres de la tarde. 
13760 4-31 
D E S E A C O L O C A R S E I N A J O V E N P E -
nlnsulaT %e criada de manos, tiene que ser 
ettaa respetable, tiene buena recomendación. 
Informes Fernandina 75, esq. a San Ramón. 
13758 4-31 
C O N T A B I L I D A D P O R H O R A S . B A L A > -
ces, etc. Se ofrece un experto Tenedor de 
Libros, por sueldo módico . Avisos al señor 
Pavfa, Obispo 52. 
137B1 26-31 O. 
D E S E A C O L O C A R S E lTN J O V E N H A -
bland • i n g l é s y e spañol , en oficina, casa de 
comt^io, hotel o casa privada de familia. 
Buenas recomendaciones. L . Berrios, Com-
postela 112, antiguo, altos. 
15748 4-81 
GUANABACOA, C A L L E D E MACEO E s -
quina a Venup, se vende una bodega, reú-
ne todas las cualidades necesarias. Infor-




C ASA D E M A X P O S T K I U A E \ GI.OISI % 
vendo una en $3.700. Sin grav&men, con sala, 
comedor, tres cuartos grandes de 7 metros 
por 15, gana 6 centenes y puede ganar 7. 
Aguila v Estrel la , Café, de 10 a 1. F . Arango 
13756 6-3i 
. CASA E N P E ^ A l . V E H C E R C A D E D E -
lascoaín, con sala, comedor. 2 cuartos, coci-
•na, cuartos de baño e inodoro, suelos de 
mosaicos y toda de azotea. Ultimo precio, 
$2.500. J . Espejo, O'Reilly 47. de 3 a 5. 
13775 4-31 
PjANOS r i L S 
Cruzados con sordi: a en cóloV negro a 
60 centenes y io-; ñe caoba a 70. Precios 
al contado Bahamoade y Compañía. Ber-
naza nrtm. 12707 26-9 
l í 
a 
Y o L . \ G MAN W H O SPEAKS ENGLISH 
and spanish desires posllion In office, store, 
hotel, or any pr ívate house. Good referen-
ees. L . Berrios, Compostela 112, antiguo, 
altos. 13747 4-31 
E N L E A L T A D NUM. 111, S E S O L I C I T A 
una manejadora, que sea saludable y traiga 
referencias. Sueldo tres centenes. 
13759 4-31 
D E S E A C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R 
de criado de manos, tiene buenas referen-
cias y ha servido en buenas casas, es prác-
tico en el servicio a la Rusa . Informes, C a -
lle F , entre 5a. y 3a. Puesto de Frutas. 
13761 4-31 
385-17 Oct. 
se ALA^nruAU los, r r í c n T O o t 'srxTvoon 
altos de ep.ia Suarez .13:1. con •..viln. a.-UM'",. 
3 cuartos, ótmrto baño, bqAofrn corz'. :-> a tjo: 
calles, casa r.^ova a la brisa, de eecrvl-iíT, a-
gua abundante, en 7 centenes. L a 'lavo en 
la bodega; iva dueño Corrales 26. 
13613 8-28 
S E A L Q U I L A 
un hermoso local muy amplio y^muy alto 
de puntal, propio para depós i to de cual-
quier clase de mercancía o para una indus-
tria, situado en l a calle de la Marina 2, 
camino del Vedado, pasado el Torreón ds 
Ban Lázaro. Informes. García Tuñón y Cn-, 
Agular y Muralla. 13648 15-28 O. 
Café "VISTA ALEGRE" 
Sltuádo en lo más pintoresco de l a ciu-
dad. San Lázaro, Belascoafn y Malecón, se 
alquilan esp léndidas habitaciones altas, vis-
ta al mar, con o sin muebles. E n el mismo 
se darán informes con relación a los mag-
níficos altos de la casa Manrique núme-
ro 230. 13632 13-28 
S e A l q u i l a 
una hermosa casa en la loma del Mazo. 
Tiene grandes comodidades, servicios mo-
dernos y garage; y e s tá situada entre las 
calles del Marqués de la Habana y de la 
Revolución. Impondrán en la Calzada de 
Jeáú.s del Monte número 6,20. 
4-31 
S E A L Q U I L A , E N 7 C E N T E N E S , L A C A -
sa moderna Gloria 191, antiguo; tiene sala, 
con dos ventsunas, comedor, tres cuartos, 
cielo raso de cemento, pisos de mármol y 
mosaicos, servicios sanitarios. L a llave en 
la bodega del frente. Informan en Ger-
vasio 151, antiguo. 13579 8-28 
M A L E C O N NUM. 3. S E A L Q U I L A UN 
hermoso departamento, acabado de pintar, 
compuesto de sala, rnmedor, seis cuartos, 
despertsa .cuarto de criada, cuarto de baño 
yf cocina. Informa el portero y en Prado 
número seis. 135S1 8-27 
A G E N C I A -.LA -'i^TT.T?." C-V' ^^0 .00^^3 
16. Jacil ito en le minuioi. r.on rt^o.rrn.rida-
ción, criados, ojch-tro-.-i, . a v.T.vr.^?, cv-:-^-
ros, dependienír?, c-r'.w'or/u y c-'a-Iox Td-
léfono A-3404, ,\, r^q-o c^l'.-cso. 
13857 
¡-a ¡>oi.u wa: í ->.5.3 :ía;) ó ¿pe^e-
riVtrii <iubr.r..-> i o ê bftmiKnp, tló ".non p-^r-
ta y eos. Í£?trac«l<j2.,-5ftm tetowüim a un 
trabajo •:•>:• 3nv) y rv-y JuofWtivQ. 
dirigirse -orr->r.7.:.~..3:ito a Mocito 
Víbora, U a 13 a. r.j.'̂ a \iá 
UNA . . .OVEN P E N I N S U L A R S O L I C I T A 
cria i i ; de manos, teniendo 
•l'Jicn la 2 i r á n tic-.). Copulado núm. 69. 
J ____ 4-2 
i \ J : c . j r^vto-:!-..-.'. y ysrcáquot, l o ssllcita 
?-u tío £ o . í t o r , 3 -m, c.-ini 
U) ';-3 i r . :•. y.l psfieep 
el scltor Potiro Gir 
.r .^ iva asun-
í''T\zz. Dlrl-
Oiarío de la 
43-1 
í.'t:r:cral, as í como un 
v^T-fitn en venta de relojes y 
Hv.y Mi Departamento 7. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA COCUVKHA 
poniasular, en casa particular o comercio, 
rn.bc la cocina criolla, e spaño la y francesa. 
Coüi -oíj mejores referencias de las casas 
dondo ha oatado. ^ o admite tarjetas. Infor-
man, IfMlta r¡um.' 12, antiguo, cuarto n. 22. 
18770 4-31 
BONITA CASA VENDO C A L L E D E V I R -
tudes, ron sala, saleta, cuatro cuartos, cuar-
to de baño y de inodoro, cocina, patio, bue-
nos suelos de mosaico y toda de azotea. E s -
pejo, O'Reilly 47. de 3 a 5. Precio, $5,500. 
137776- • 4-31 
D e O c a s i ó n 
Panteones en el Cementerio de Colón, 
dispuestos para enterrar, terminados, con 
sus mármoles de nueva construcción, de 
una y dos bóvedas . Se e s tá terminando 
uno de cuatro bóvedas, inmejorable. Razón, 
Bernaza núm. 55, marmolería . 
13666 * 26-29 O. 
S E V E N D E 
una casa en la calle de las Delicias núm. 69, 
entre San Francisco y Milagros, Reparto 
Lawton, a una cuadra de la Calzada de 
J e s ú s del Monté, bella y só l ida construc-
ción, de cielo raso, sala, saleta, columnas 
modernistas, 4 grandes cuartos, baño com-
pleto, servicio ce criados; mide 6'SO x 25 
metros de fondo y fcana 18 centenes. Pre-
cio, $6,600. E n la mijnm informan. 
13580 S-28 
A LOS VEGUEROS 
Y 
GRAN AGENCIA DE COLOCACIGNES 
Vlllaverde y Ca., O'Reilly 13. Tel . A-2348. 
Cuando usted necesite un buen criado, 
cocinero o camarero que sepan su obliga-
ción, cbn referencias, pídalo a esta antigua 
y acreditada casa A los hotclc-s, ca fé i , 
f-.7!:das, panaderías , etc., mandarroj depen-
ú.'-'de. en todos giros, lo mismo para caca 
•..1 que a cualquier punto de la l3la y 





a< m. s, 
¿fas, 
4-2 
S E O F R E C E UN B U E N ( KIADO D E MA-
nos, joven, peninsular, sabe servir mesa y 
cumplir con su obl igac ión: no tiene pre-
tensiones ,es persona .... ..j., preflere que sea 
en el Vedado. InfornvM a.̂  n el jardín " E l 
Pensil," Calzada •esquh-.?. u / ^ o . Vedado. 
13862 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E UÑA S E S O R A D E 
mediana edad: sabe de todo un poco y lle-
va tiempo en el país, desea corta familia y 
de moralidad; lo mismo '.-'loca con fami-
lia extranjera, cen "rrr.^-j f o r m e s ; no ad-
mite tarjetas. P a r í :n Coráis , Cristo 27 
13840 4.2 
UN J O V E N D E V E I N T E ASOS D E S E A 
encontrar colocación en olicina o casa de 
comercio, habla i n g l é s y tiene buenas re-
ferencias. Á. W. B., calle 11 núm. 32, Be-
jucal . 13836 4.2 
S E S O L I C I T A UNA MUCHACHA D E 13 
a 14 años para servir a dos señoras . Suel-
do, 2 centenes y ropa limpia. Calzada de 
Jesús del Monte 458Vé. 
13835 4.9 
V E D A D O . S E A L Q U I L A L A CASA L i -
nea 24 A, entre J y K . con sala, saleta, cin-
co cuartos, comedor, dos cuartos para cria-
dos, traspatio y servicios sanitarios. I n -
forman y las llaves en el núm. 20 A. 
lÜGW 8-28 
SE A L Q U I L A N E N CUBA 
grande-s cieparta.mentos para 
formarán en el Café-Carrio. 
12752 
Y O'REILLY 
oficinas. I r i -
30-10 O. 
:;v í í i . i x i 40 si: a l q u i l a n hermosas 
habitaciones con vistas a la calle, con mue-
bles o Rlii ellos.con todo servicio, entrada a 
todas horas. en las mismas condiciones; 
Reina 14. se desean personas d€ moralidad. 
13146 26-18 
E n e l V e d a d o y e n l a H a b a n a 
Se alquilan habitaciones en el Vedado, 
Baños 15, F núm. 5, Oficios 5 y Mercade-
res 12, frescas y ventiladas, de altos y ba-
jos, con todos lo sadelantos hig iénicos y 
con buenas habitaciones. Informan en las 
mismas a todas horas. 
12688 1 26-9 Obre. 
AVISO. SE A L Q U I L A N LOS BAJOS DE 
la casa. San Nico lás 91. L a llave enfrente; 
para más informes en Obispo 17, papelería. 
13620 8-28 
S E A L Q U I L A , P R O P I O P A R A F A M I L I A S 
de gusto, sin niños, bifetes u oficina?, un 
hermoso piso con balcones a dos calles. 
Lampari l la 74, esquina a Villegas. 
13B7-4 ' 8-27 
V E D A D O . E N 14 C E N T E N E S S E A L Q U I -
la la casa calle C número 4%, entre 5ta. y 
Calzada; es muy bonita, espaciosa y con 
todas las comodidades. Llaves en 5ta. nú-
mero 60, v a q u e r í a Informes, R. Alnnse, San 
Nicolás núm. 80, altos, te léfono A-26BS. 
13386 15-23 O. 
C R I A D A D E MANOS. I S O L I C I T A UNA 
que sepa su obl igac ión y .¿-nga recomenda-
( iones de las casas en que haya estado an-
tes. Sueldo, 3 centenes y ropa limpia. Ca-
lle '2 esquina a 11, Vedado. 
13834 4.2 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de erlada de manos o manejadora: sabe su 
obl igac'ón y tiene referencias. Informan 
en Factor ía núm. 17. 
. 13833 4.2 
8 E S O L I C I T A UNA SEÑORA D E MORA-
lidad, blanca, de mediana edad, r-ara la 
limpieza de ana casa y que sepa c-.:cer al 
go. Se le admite una niña no •.P.M-.OV de 
ocho años. Gana 4 centenes. InvViv.iiin en 
Cerro 775, de 5 a 9 P. M. 
13830 4.2 
UNA JOVEN PENINSULAR DESEA CO 
locarse de criada de manos de un matrimo-
nio. Informan en Oficios 15, altos. 
18844 . L . ' 
una jov£.;;.r .:-:ív¿i:<'JL'laii -1333a 
locarse ¿ j hIíIaIc ¡liu-ioj o üá cocin.jra, 
si la BRCviVin. Informa.1 0:1 10.5.10 María 71 
18851 4.2 
A L A S F A M I L I A S . ¿QUEiC- ;i ^SiJISi?. 
un buen sirviente? L!ama3 ¿ ¿ata cácluü. y 
rápidamente quedr.iV.ía •jcrvíilcj a op:.'-.;lata. 
sat is facción. A n t - v í - i y aoiv>¿ita*Ja As-9t:c! 
" L a Palma." de I-V'r.'i^nd'ii; Ctats%:¿, lv!y¿¿3a 
108, te lé fono A - C J / J . 1.5 ;3ó 0 . ,-2 
SE DESEA SAT^l-í, 3*1 i O l ^ J ¿OÍ L í i 
lia Manuel Ferr.xJs.-úczs'/olTc¿i, do la •G-n; Va, 
y que trabajaba ;-or 6S4fU# la Grande. Lo Lío-
licita su primo Juan Jí'ernándea, cn " L a 
Benéfica," del Centro Gallego, do la Habana 
13852 4-3 
UNA JOVEN ^ÍLíJíNü .̂ L Aü S O L I C I T A 
colocarse para ci lada d-a manoj y coser 
en casa de un :.-íatrimonlo para todos los 
ciueha.eeres: tien-^ buamr; rcferenGias. Agui 
la núm. 114, cuanto núm. 48. 
13827 4-2 
S O L I C I T U D E S 
UN C O C I N E R O Y R E P O S T E B O D E CO-
lor desea colocarse en casa particular o de 
comercio; tiene buenas referencias de las 
c$a$S en que ha trabajado. Informan: Ge-
nios y Consulado, carnicería. 
4-3 
S E A L Q U I L A N LOS A L T O S D E L A CASA 
Concordia núm. 9 esquina a Aguila, muy 
fresca y bonita. L a llave en la bodega, e 
informarán en Gallano núm. 48. 
13867 
S E D E S E A BU-T.'IA HASIT^Oí'vfl r.-i'.V^-
rior, en casa privada y da distlnj-uiJa fami-
lia. Dirijan la oícr^a, COSÍ buenas ro ícren-
clas al señor Mora, .Vpartado do Cjrrcoo 
núm. 1344. 13343 4-2 
" „ -.'A^iOil E l A O i l I K l f . T A rJns-al 
a Hondura rsritánica; dos maquinistas 
. v. - i . .actores de gasolina pana el mismo 
dependiente práctico en tejidos 
ios y «s^^lo!, para la Luis4ar.a E . U . y 
.?.¿2uí,sTvufa o mecanógrafa qus deseo 
!...< : ir ?C00; tendrá buen sueldo. Pan Ame-
rican Clcavir'.s House. Temiento Rey n ú m e -
ro 19. I>epartamento núinero 7. 
13788 4-1 
C I . I A D A R E MANOfi ^ ' E S C P A S Í *M-
g oión. ae tolicita cn Habana 3, anti-uo, 
bajos. 13310 j . ! 
C O C I N E R A Y F..-.^08V4'2-JiA ^ E T I S E Ñ I I 
desea casa formcl, cocina a opsafiold 
francesa y criolla, tiene buecnt^ «t íorenefas . 
Gr -a buen sueldo y r.o «lucrma en la coloca-
ción. Informan en Dra-sor.ea 53, ant<--̂ uo s i -
tos. 13734 4.1' 
Ye,':: •:• .•'.-̂ I:.:.i\-\'.-CT.to, c.v.-i, riartioular o do 
r.or. ::::,'.o, cocJ.--.a a. l a íraTic-ssa, e spaño la y 
cric.;.-., imtiea^o posteen y hslailae, tiene 
rcíetf'í.TfCiCJ, Ini'orman en Obrapía 122. entre 
Tor^r^^a y' Moncerrate, B a r b e r í a 
I37t!j 4-31 
¡V OOIiOOAISSB UNA U3PAÍ50LA de 
.'.¡J manos, sabe su obl igación. Mer-
n. 13%. 
7.13 4-31 
L A li-a. aí?. .\CfV2Al\. L A ($üSp TS3N.^ 
todo cuanto j^eonopc^ nocesit.* ajte . í , le 
mismo en eu caca, e-ítabl^cimicnto, o fmc?i 
Tolé. no A-SOO). Gorr.po-.-.tula í j , J ! Alcnuo. 
lS7-(5 8-30 
SIN C O R R S B O J v T S V.TTíJDO LA ATíIPLIA 
y moderna caaa en ?1 Vr.iaSo en la calle 
13 entre 4 y 6, en el ccr.tro da la cuadra, 
con terreno a amooj laca^. Informa su 
dueño en la misma, ce 10 en adelanta. 
134Í1 15-24 O. 
Vendemoa. donkeys con vaivuiaa, cajni-
sas, pistones, barras, etc., de bronce, pan» 
pozos, ríos y todos servicioe; calderas 7 
motores de vapor; las mejores romanas 
y básculas de todas clases para estable-
cimientos e ingenios; motores o máqui-
nas de gasolina; tubería, fluses, planchas 
de hiorro, tanques, alambre y demás aoc» 
sorios, 
ts-AcTERRECHEA HERMANOS 
Lampa-Mia 9 . . Teléfono A-2950. Apar-
tado 321. Telégrafo "FHAM-
BASTE."—Habana. 
C 2442 1M5 155d-16 JL 
G A S O M E T R O A C E T I L K N O AURORA. SB 
vení'.e uno nuevo, 50 luces, muy harato, pro-
cede de particular. Industria 51. Hojala-
tería. 13S02 4-1 
K i O T O g l E S O E A L C O H O L 
Ál toi't;*- : s g ;ji^..cs. o» vena< ¡íaraa» 
t írandaic i , \ üa-ptana y Arredondo O'Rei» 
S5Ü7 Obre.-l 
P A T R O C I N I O , YITrlORA, LO BLAS ALTO 
que se conocs en I03 alredadórru ¿o la H a -
bana, Loma del Mazo, se venden 13 x E0 
metros, en diez mil pesoj oro amcricar.c. E s 
un gran negocio. Informan en Encobar 33. 
bajoü. 18251 86-fS O. 
VoTido variao cacas, Praüo. Industria, 
CoqooltvApi Amistad, ri.-.}.:;i, Czn Miguel. San 
%Azd.TO, Ncpter.o. Cv.::-a, z jldo. Gallano, 
Pr ínc lra Alfonso y tm VaríSf calles más, 
•ís-ti.Vi (Í.ÓOO neáta ?lo;»,..v;0. feoy dinero cn 
hipoteca .-.obro gnpgJ urbana.? ci • por 100. 
O'P.el'.ly 23, do ,1 a 5. tc lé io . -o a-6951. 
13043 30-li5 O. 
t.<sléií.TC. A-Si 
0-j 0>.- pin al contado j 
; R L I K , (rUmlüj «ftmer» t?^ 
8510 Obre.-l 
GAMO A. "LOMA tSSBL MAáBQ,« VIHOllLA. 
S n la callo ¿o Patrocinio y pursAo los tan-
ques, R« vcn.isn mil mjtvoj £2 terreno al 
ínfimo pnM'e de $?3 oro csnr.iiol el metro. 
Irvfonnas tn Lagunas 93, nitcs, 
Iü2b0 26-21 O. 
:1 SOLÍCITA L'N BV'i i C R I A D O D E 
mtv.Toa Que tenga quien lo reoomiende. en 
-1 Velado, calle 2 esqt-laa a 21. 
13002 8-29 
-TiiríxxiOR de 
Bfi ofrece para l levar contabilidades en 
~ n s Aemóét&a&fcp, hace l^y^daciones, ba-
j l ircos ect. F í r r A - i e z . Monts 3Ü5. tel. A-5529 
S E S O L I C I T A V y \ B U E N A C R I A D A P A -
ra cuartos y atender dos niños , tiene que 
saber bien su obl igación y ser muy aseada 
con su persona. Sueldo tres centenr-.:; y ropa 
limpia. Virtudes 144%. bajos. 
13792 4.! 
D E C R I A D A D E MANOS S O L I C I T A C o -
locarse una joven peninsular que tiene quien 
la garantice. P e ñ a Pobre num. B. 
18790 4.! 
P A R A E L CAMPO S E O P ' R E C E I N MA-
trimonio sin niños, extranjeros, de excelen-
te condiciones, el de cocinero y el la para los 
quehaceres de la casa o manejadora. Infor-
man en Industria n. 70. antiguo, departa-
mento n. 9. 13789 4-1 
UNA E N V O L V E D O R A QUIH O! 
tica en su trabajo, se solicita cn i . 
Tejadillo núm. 38. 
13811 
A P R A C -
Farmac ia 
4-1 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P A R A MA-
i ::nonio solo, que sepa su obl igac ión. N es-
. '..r-.i a 17. V e í a l o . 
137,)J 4.1 
;609 8-28 
ASUNCION, PETRONA Y AMELIA 
AGOSTA Y GONZALEZ 
desean saber de sus tr^r. i.- '-. ñas que las 
han dejado hace 10 a ñ o s «a ¡.'an Felipe. A l -
berto Acosta y González . T jnlcencia: San 
Fernando 139. Cienfuí£;o«. 
1' 0 30-27 O. 
: 3 D E S E A UNA CASA CON 13 A M P L I A S 
i.v..aitaciones por lo menos y patio espa-
i-ioso. De Monte a Apodaca y de Aguila a 
Cft-rdenas. Informan en " L a Propagandista," 
Monte 87 y 89. 13668 8-29 
KERi-VOSA BASA ¡Pjp^A^Da CON C A L -
r-a.Vi dií H;-,lascoaín, nueve, grande, fie es-
quina, cito y bajo, con gran bodega que 
paca 13 ccrA-.nes y el alto 10 centenes, qua 
.rea 511-j-t0. Techos de cielo raso, escale-
ra, ú r. r -,i.'TOol y toda de azotea. Precio. 
^ 12,500. ÜipeUu O'Reilly 4 7, de 3 a 5. 
13j.J3 7-28 
cAz<;=j : :í i í l pun to mas c o n c ü b r i -
do Co !a c i u í a á . con buen contrato, poco 
alquiler. B¿ vende o se admite un socio 
con i;c;o í inaro . pero que entienda el giro. 
Darft-n :a^6n por el te lé fono A-6866. 
18¿4fi 15-24 O. 
PiBáSELECTRIGjiS 
Q ñ ^ A M T I Z A D A S 
& PMfüftS S I N G Ú M P E T E ^ G S i 
j-Vjvü'ju y Wbf&x d« «Ot» graíoneíi por lisrrm. 
0C3-Oii ;-3;r:\;a y Motor de 900 galones por 
lio.ti, llÓft-OO. Bombas de Pozo Profundo a 
53S-:l y ílüO-OO, B E R L I N , O'Reilly 07, te-
A~2Í'Já. V'jlMpiana y Ai redondo, S. 
2506 Obre.-l 
. w ^ w r Q [ [ [ Q R I C O S 
A L E G A M E S , 
i T a l f M a O S Y AMERICá^OS 
Al coutadu y a plazos loe Hay en u ca-
«s BERLIN, de Vlla»»Uuia y Arredondo, 
S. en C, O'Reillf tiáiu. 67, teléfono A-326!J. 
£508 Obra-1 
P I R f l I E N T A 
Hermosa finca de siete cabal ler ías de fie-
rra, toda de cultivo y bien fabricadí» cuu 
insta lac ión de donkeys y tuberías, dola-
clón de cujes para curar tabaco, a un k i -
Kim^tro de", pueblo del Gaori i l , so arrien-
da er buenas condiciones. Darán razón en 
Muralla uum. 14. 130>1 2C-15 
V E N T A D E F I N C A S 
«3 myuiiixvA mj viLr.nso/A.i o a l t o s , 
•.'-ca o.riada t-u t.-anos, que sepa su obl igac ión 
7 llevo ••'enrpo ol •pc.is. Ilecl4n litigada, no 
^•j pregante. Buí.ldo tros centenes y ropa 
ü n ^ i a . 13803 5rl 
J o v í r cj>£,üola da 10 años, con buana y 
abdndaii'to icdia, recién >a.rida; desoa colo-
cai-&a a l&feq o-taa-a, cor. buenao recomen-
¡ICAlon ^j y j'-ooiiúcf do, no tiene incoa-
vcnic.it-j i;- <ii íxj.r.!>;<. Para, mas informes, 
Dr. r.'óu-.olr, Cou-iuli-lo 133, c todas he ras. 
líSOG . 4-1 
y ü - a z;an.«i¿=..'-^ra iUto capan cumplir con su 
ühil .j. . ;-i:i:.ido trpo c-evitones y ropa llr.i-
P'ft. I ; t''>:v.i£urá.n. Lúa n 4. J e s ú s del ZJontc. 
1S809 4-1 
desea V & I , C J . y s i } VVlÁ casa Q U E 
sea formal, una jwwn i>c.;in3Ular de cr ia-
da o mancja-Jora: í'jor.« Quien la garantice. 
Informes on Corro 543, e q u i n a a ÍJutfnop 
Alna. is/ai 4-31 
ñJi JOLICIUM U17A C21IAJDA 2023 31'..:. )S 
-ue uu2. buv^r.a. y BÍ&ÍL COS-JC. Carlos I I I ríi-
.•_-ofo 213, altos. 
137^4 4-31 
y.av.ii eJad 
cooina e. I 
r i n rnzCr:, 
Carneo 
Eanfiao .-•i >,.> :.a::i ixá 14 •-
dé»e« <;.-̂ 3"<::t.'í,'..- vlonís trabajar 
cubana, freí:cotia y e spaáo ia ; 
'Tía no tiene pretensiones, da-
Café Colón, Vidriera, frente al 
•ia vende un café, i- ' n 
en inmejorable punto .. . c..; 
i. Poco alquiler y o r . í r n ' . j .. 
tor .ICTSL J o s é Nava, ilonvo 15, ft 
BOTICA. SE VENDE, BIEN SITUADA V 
con vida propia. Con buena garant ía , se 
dará en plazos cómodos. Informan .en la 
Adminis trac ión de este periódico. 
C 3305 28-S. 
rJüPARTO TAMARINDO. C A L L E D E R o -
dríguez entre Dolores y San Inda-leclc. se 
vende un solar. Informes. Rafael Merino, 
barbería frente a Toyo. 
13682 , 8-29 
SE V K I ' D E UN SOLAR DE CENTRO, EN 
l a callo 37, entre seis y ocho, frente al par-
• -.'p. ' '.--nc-oaJ. 13.66 metros de frente por cin-
&e fondo. Informan O-Reilly 47. 
I S O l K-23 
M o t o r C h a l l a n g e d e a l c o h o l 
Para toda clase de industria que sea ne-
eesarif? emplear fuerza motriz. laformes y 
precios los facilitaran A solicitud, Franc l s -
«o P. Amat y Compañía, único agente para 
la I s la de Cuba. Almacén de maqul&arla. 
Cuba núm. 60. Habana. 
H a c e n d a d o s y A g r i c u l t o r e s 
Usen la segadora Adriance Buckeye nflmj 
I , para chapear con economía vuestros cam-
pos enyerbados. E n el depós i to de maqui-
naria y efectos de Agricultura de Francisco 
P. Amat y Compañía, Cuba núm. 60, Hai 
baña, se vende & precios módlooa 
, 'i'.'p::.::*••;•.'> gaj • S ^ U X Í J : , vendo uíñ"¿ 
• '.Ü íHfii - i v.ur;.v!. :". : i 0.1 cendiciones muy 
• /o j i ta j .^a para ia l abr l cac ión y próximo a 
(O. O.t: da Jísüs del Monte. Precio fl.500 
.L.r.v.:i.oar.i-x Su dueño: Llano. San Rafael 
j ^ u;- a B. Induatria. Café. 
1 ¡Tga 8-1 
~ ' ^ 30, S .N RAFAEL, 11X20 V¿"~'rC 
jPa pi^:lu.:'jión. Una planta. |5,300. Pro-
pia para una casa de tres plantas. LAGO 
LACALLiE, Prado 101, entre Pasaje y Te-
niente Rey. Teléfono A-5500. 
C 3721 4.1 
V L N D O , SIN I N T E R V E N C I O N D E C o -
rredor, una esquina y dos casas acabadas 
de fabricar, en buen punto ,dentro de la ciu-
dad. Informa el portero, Francisco Fornos, 
;-. Cuba núm. 62. 13749 4-31 
liTr.rte. 13757 4-31 
U N A M E SICA-. WB& 
S A B I L I D A D desea odar una ca-
sa palacete en la . r. i : :..:a, Vedado o 
Cerro. Hab rá de : | dimensiones 
bien amplias, con loca i^xtos POR 
LO MENOfc, garag;i / ..:.^'.o.^:-i^iit» 
de criados, y reunir lodiaá ^ a d i -
ciones de comodidad modu-kM / 
tar en flamante estado. IS • O.y desr 




T E N E D O R B E L I B R O S 
Se ofrece para toda clase de traba js de 
contabilidad. L l e v a libros en horas . : . ; 
panas. Hace balances. liquidiGiones, 
P 1328 o Petits Triancn Consulado 101. 
D E S E A C O L O C A R S E ttJ5?A C O C I N E R A 1 
cocina a l a e spaño la y francesa. Informan 
en Empedrado núm. 74. 
13826 4-2 
DOS P E N I N S U L A R E S DESMAN C o l o -
carse para criadas de manos o de cuartos: 
tienen buenas recomendaciones, prefieren el 
Vedado y no admiten tarjetas. Galle 22 n ú -
mero 3, Vedado, entre U y 13. 
^ 3865 ''••2 
IU E N A C R I A N D E R A PüwINSUUAH, LE-
sh, inmeiorable, .poco fio parida, reconoci-
la y con certlflcftdo del médico de Sanidad, 
lesea colocarse a leche «ntera: tiene su nl-
"ÍO que puede vexse en Neptuno 4. 
13864 4-2 
SOCIO F O R M A L CON ^69 , D E S E A PO-
nerse a trabajar con otro en cualquier in-
dustria qua tenga él por conveniente.^ t-ue-
a« vPrse en Jesús del Monte núm. 30o an-
tiguo, lechería. ^ | , _ 
I N S T I T U T R I Z . UNA E X T R A N J E R A ^ U E 
^abla ing lés , busca co locac ión de institu-
triz. Miss. H . H., Washington House, v i r -
tndp.s núm. 2. Habana. ' 
13841 
D E S E \ C O L O C A B S E 1 >A C B / A D A D E 
•••«ins. peninsular, en casa P8^'0"13-^ 
n« buena* referencias Santa Clara núme-
• UN RUErí C O C I N E R O , J O -
ven y aa eoío-r. Sueldo. 5 centenes. Veda-
do, calle I esquina a 13, casa nueva, de 2 
a 5. 18825 4-2 
DESEAN^COLOCARSni DOS RSCIEr: LLE-
gadas de Méjico, una de criandera, con bue-
na y abundante leche, y la otra de erlada 
de manos. Dirigirse a Jesús del Monte nú-
mero 151, entrada por Marina, cuarto nú-
mero 80. 13823 4-2 
S1U!4£>A ÍSS '.'.í.VIVOS» S E O F R E C E CON 
in •.-•;jr»iablf; 1 reV: .•<..v.:iaa. Informan en San 
Jo:vJ 13, esquípa e, Campanario. 
WtSi 6-30 
- OE« 
n í ^ S 0 N A 
• c v.r.tal, 
t!r: 
r i jo-i. r .-'.res y de 
o <i.j.5 tengan medios lia vida, puer 
<le-i . aj,..rse legal y ventajeaumen-
to, au-.. :iie se lo impidan causas di-
VdXfi»?, escribiendo con sello, muy 
í-.-mu.1-, confidencialmente y sin es-
orúpui j . ; , al señor R O B L E S , Apar-1 
txdo l'.i4 de correos. Habana.—Hay 
jortorilis y viudas ricas que acep-
ta;» raatrimonio con quien carezca | 
de capital y sea moral—Mucha se-
riedad y reserva impenetrable, aun 
para 1j« latimos familiares y ami-
gos. 
18807 8-1 
D E S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E -
ro suizo, en buena casa particular u hotel 
de primera clasp: tiene referencias de casa 




D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
rnusuiar ae criada de manos o manejadora^ 
tiene quien responda por ella. Informan en 
Jesús del Monte 21, bodega. 
13819 4-2 
" " C H 41 F F B U R " MECANICO, CON T I T U -
lo profesional adquirido en Madrid y en la 
Habana, se ofrece, no tiene pretensiones y 
va al campo. Escr ibid a N. González. Amar-
gura 33, Habana. ^81g _~^ . 
M .lOVlvX D E COLOB D E S E A COUO-
carse* de criada de manos. Lampari l la y 
¿omposte la . por Lamparil la, £££U"la puer-
ta después de la badega. ^ 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N E S -
ipañola, de criada de manos o para limpie-
za de habitaciones: sabe coser un poco, cor-
ta familia y tiene buenas referencias. Ma-
loja núm. 70, antiguo. 
13783 4-31 
D E S E A C O L O C A R S E I N D E P E N D I E \ -
te de ca fé o para fonda, de 17 años de edad, 
entiende las dos cosas. Informan en P r a -
do 32, café. 13779 4-31 
^ I N T E R E S A N T E . S E S O L I C I T A S E S O B A 
de moralidad que admita en su compañía a 
señora sola, remunerac ión liberal; se exigen 
referencias. D'rigirse al Apartado de Co-
rreo núm. 1021. 13777 10-31 
S E COLOCA l'N M A T R I M O M O . J U N T O O 
separado, él camarero .criado o cocinero, 
el la cr'ada. manejadora o costurera: tam-
b a n va al campo. Dragones 16. informan. 
13774 4-31 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
F I G A R O L A 
E m p e d r a d o 3 1 , d e n u e v e a d i e z 
a . m . . y d e d o s a c i n c o p . m . 
T E L E F O N O , A - 2 2 8 6 
V E N D O 
P r ó x i m a a Prado. Una casa moderna alto 
y bajo, renta 22 centenes verdad. $12.500 
O. E. E n Monte una esquina estableci-
miento, $11.500. Eti Neptuno próx ima a G a -
llan casa con alto al fondo. 
Un Concordia. Eco casas modernas alto y 
bajo. 2 vsr-tojijac, E£.la. cr.HMtlcr. % bajos ca-
da une, igual cn el cito, rer¡tan $63.60 cada 
una, $7.000. Trzs t~-.í¿s en la misma calle, 
juntan, rentan $64. SG.750. 
Vedado. Preciosa casr hi cuadra dj la l i -
nea, jardín, portal, sala, saleta, 4|4, garage, 
hermoso traspatio, azotea brisa, 12 x 50 m. 
solar $7.300 y un censo. Otra Vfc cuadra linea 
jardín, portal, sala, saleta, «4, traspatio, 
azotea, $4.630. 
Vedado. Solares. E n 19 esquina, a una cua-
dra linca, $6.25 m. frente a un parque, otro 
esquina 22 x 32. J o s é F lgaro la y del Valle . 
Empedrado 31, de 9 a 10 m. y de 2 a 5. 
p. m. Tel . A-2286. 
13768 4-31 
3 • " • SAN F R A N C I S C O E N T R E POK-
• c i r 7 C'.íava, se alquila, en $34 oro, una 
•, - «ra, con portal, sala, saleta, 3 her-
; i -;"-j,rtos, servicios sanitarios, patio 
tír&cpatio, tranvía por la puerta. L a 11a-
vo cn !a bodega de Porvenir. 
r-'OP. UAyiCVIíA": '¿"J D U E S O A E S P A -
•Jic, 80 •vzr.&'i uxto. í^nda cwrca del muelle ¡ía 
LÍHZ.. con caá trato y ca rendiciones para el 
comprador. Raa&s. Cielos 82, de 10 a 12, 
Manuel López. 8-28 
iín n m u í m m 
se vende en Zanja rec j'.na a Aramburo; 
í lene 40 metros per Sanja y 80 por Aram-
buro; ticr.o la licGrcia yzga. y planos para 
fabricación Ultl&O precio; $22,000 oro es-
pañol. Informes cr. P^ula y Egido. café .a 
toras horac. 12784 30-11 
E L P I D I O B L A N C O 
Vendo, en 30,000 pesos, una casa antigua 
con 650 metros, sin gravamen, en la calle 
d° la Obrapía. O'Reilly 2J, de 8 a 5, T e l é -
fono A-6951. 13746 8-31 
S E V K N D E N LOS D E B E C H O S Y A C C I O -
nes de un lote de terreno de treinta y una 
cabal ler ías , en e l t é r m i n o municipal de P i -
n-r- del Río. Informan en la calle de ,1a 
Cárcel , fonda " L a Pescadora." vidriera de 
tabacos y cigarros, de 10 a 11 a. m. 
13752 8-31 
BuenNegocio 
Se vende en el Reparto Tamarindo, en 
una de las mejores calles, una casa de es-
D E G A R R E S 
S E V E N D E B A R A T O UN A U T O M O V I L 
" C H A L M B R S " , también un espejo grande y 
otro pequeño de sala y otros muebles. 19 y 
D. Vedado. 
13785 4-1 
S E V E N D E N 
I MOTOR de corriente direcla de 15 cabal])] 




id. Id. id, id. Id. 3 
id. averiado id. Id. Id. 3 
id. Id. id. id. id. }4 
id. id. alterna, sin asiento i 1 ^ 
MPONDRAN EN LA ADMINISTRACION 
DE ESTE PERIODIGÜ. 
i l 
11 
C O N M O T O R E L E C T R I C O 
D E T i c j o r e s f a b r i c a n -
Á Q £ u r o p á y E s t a d o s 
U n . . r e c - o $ 1 0 0 — 3 7 5 
g a l o n e s g a r a n t i z a d o s , p u e -
d e : ^ \ _ 3 3 f u n c i o n a r . 
S a s b r e e H i j o 
A G U I A R 7 4 
Obre.-l 
í O R E S d é d r i c o s 
D e f a m a u n i v e r s a l " A . 
F - . G " d e s d e yl a 1 0 c a b a -
ü o s . S e g a r a n t i z a n . 
G . S a s t r e e H i j o 
A G U I A R 7 4 
M i l Obre.-l 
M I S C E L A N E A 
MOTORCICLO EXCELSIOB 
de dos cilindros, 10 caballos, modelo 1913, 
i^da catá logo . Quinta número 95, entre 6 y 
8, Vedado. 13450 15-2é O. 
M i B L E S í P R E N D A S 
de mediana edad, cocinera, casa particular quina y un terreno anexo. L a casa e s t á 
o establecimiento: cocina a la criollo y es-
pañola .entendiendo algo de dulces; tiene 
referencias. Infoi-man en Amistad 136. an-
tiguo ,cuarta dújeo. 23̂  bajos. 
isns 4-31 
ocupada por un establecimiento y ganando 
catorce centenes. Urge hacer negocio por 
te-ner que embarcara* a E s p a ñ a su propie-
tario. Darán razón en Sol 87, de 12 a 8 p. m. 
13753 M í 
¿ i á r e s f i n o s y f u e r t e s 
construidos expresamente para esta casa. 
Precios más baratos que los nuestros do 
los encontrará usted. 
Háganos una visita y se convenceré. 
Hay juegos de mimbre completos de 5 
piezas, muy finos a 18 centenes; pillas 
por medias docenas a $18, también tene-
mos mesas de comedor a $6-50; buena cla-
se; camas de hierro a $7-50; relojes de 
pared, finos, a $6-50. Sillas americanas a 
$11 docena, sillones grandes a $4-50 par, 
cuadros al óleo, grandes, a $3-50 uno Jue-
gos de cuarto modernos, compuestos de 
5 piezas, a $270; de comedor a $190. Me-
cedores de cuero fino A $14 par. Para el 
interior no se cobra emvase. 
VENTAS AL CONTADO 
LA ESTRELLA DE COLON 
Galiano núm. 37.*—Vicenta Cándales: 
C 3725 alL 8-1 
F o t ó g r a f o s y a f i c i o n a d o s 
La ú l t ima expresión en materia 
de cámaras estereoscópicas lo más 
perfecto, lo más práctico, la "Cupido 
SterecLBtte,', 45 por 105. Lentes Cari 
Zais F. 6. 3. con chassis simple. Maga-
zzine de 12 placas y f i l m Pack. Este-
reóscopo Magazine y estereoscopio sira 
pie. Costó $150 en fábrica. Se venda 
en la mitad de su valor. Cuba 94. 
13.-854 8-1 
F o t ó g r a f o s y a f i c i o n a d o s 
Lentes Goerz ' ' Celor''—•' Dag"or''—» 
Angulo ancho ' ' Lynkeioscopios. *' Len. 
tes Baush & Lomb, desde 12 por 15 
hasta 5 por 7. Cámaras y accesorios d« 
fotografías de todas clases a precios 
de ganga. Cuba número 94. 
13,855 8-1 
CAJA CAB D A L E S . S E V E X D E L XA «MOS. 
L B R " , doble puerta, prueba fue^o de l x 3, 
poco uso, muy barata. Empedrado 5, infor« 
mará, el portero. 
13801 4-1 
; OJO! A LOS C O X S T H l C T O R E S D E C A -
sas. Se venden 5 puertas de hiorro galvani-
zado nuevas, de 446 x 180. Pueden verse en 
San Migiael entre Be lascoa ín y L u c e n » 
Agencia da Mudadas. 
UJST - i 
1 
P A G I N A D O C E DIARIO DE LA MARINA 
n a b a n a , N o v i e m b r e 3 d e I f i r t e . 
Esoañ 
El 
y los Estados Unidos 
Despierta gran interés el hecho de haberse 
elevado la representación diplomática ame-
ricana a la categoría de Embalada 
Madrid, 2. 
Con motivo de la llegada de mister 
Willard, primer diplomático ameri-
cano que viene a España con la cate-
fcoría de Embajador, y de las pala-
bras vertidas por el Rey Alfonso au-
^umnlo que también la representa-
ción española en Washington será 
l e v a d a a idéntico rango, muchos son 
! los comentarios , que se oyen, siendo 
evidente que es atribuye gran signifi-
. Ccicicn a este nuevo aspecto de las re-
ládoces entre España y los Estados 
| Unidos. 
' Menciónase el nombre del señor 
i Gronzález Hontoria. hasta ha-cs poco 
Subsecretario de Ervta-do,, como el pro-
j bable embajador español en Washing-
ton. 
EL v D D 
La esfinge del Capitolio. "Silencio" es la con-
signa. El último supremo esfuerzo. Hay que 
eliminar a Huerta. ¿Habrá intervención? 
Washington, 2. 
Algo se ha. traslucido, al fin, de lo 
que se piensa y proyecta en las altas 
©sienas del G-obierno americano con 
motivo del enojoso problema meji-
cano. 
Verdad es que la consigna dada a 
los funcionario» es ' '¡Silencio!", pe-
ro no ha sido tanta la reticencia ni tan 
profunda la reserva que no se haya 
podido entrever que se avecina un úl-
timo supremo esfuerzo, cuya finalidad 
es la total eliminación de Huerta, per-
sonalidad que parece constituir el es-
torbo principal y la perenne pesadilla 
del actual G-obierno americano. 
Los gobiernos extranjero*', según se 
ha podido averiguar, reciben, aunque 
de una manera informal, datos e indi-
caciones sobre la futura política ame-
ricana, siendo el deseo de los Estados 
Unidos obtener el apoyo de las citadas 
potencias, a fin de poder dirigirse al 
Gobierno mejicano, y, ©n un último 
supremo esfuerzo, procurar que se re-
tire Huerta, de la escena. 
Mucho se comenta el hecho de que 
las autoriclades no han desmentido 
oficialmente lo que se ha venido di-
ciendo diariamente sobre una proba-
ble intervención. Algunos funcionarios 
interrogados esta noche sobre si era 
cierto que los Estados Unidos se pro-
ponían adoptar enérgicas medidas si 
Huerta no cedía, contestaron que lo 
mejor, bajo las actuales cdrcunstan-
c.n -, era. no discutir ese extremo. 
Otra significativa declaración es la 
del Secretario de la Marina, Mr. Da-
niels, quien ha dicho que los barcos 
de guerra americanos han recibido ór-
denes de no apartarse del puerto de 
Veracruz, agregando que, por ahora, 
el Departamento mantendrá unos sie-
te barcos en esas aguas. 
Violenta manifestación antiamericana. Tiros 
en California. 
Los Angeles, California, 2. 
E l odáo latente de los mejicanos a 
ios americanos, que cada vez se va re-
crudeciendo más y más, se evidenció 
hoy de una manera bien violenta, 
cuando el mejicano Adolfo Moreno y 1 
cuatro compañeros dispararon contra i 
el policía americano Albert C. Staples, 
(Umdole muerte. 1 
Con este motivo han sido arresta-
dos y registrados unos veinte mejica-
nos. 
Dice la policía que de algunos me-
ses a esta parte los mejicanos se han 
estado reuniendo a centenares en la 
Plaza y preparándose para agredir a 
la policía. 
a viene a la Habana 
El candidato liberal embarcó en Veracruz con 
rumbo a este puerto 
Veracruz, 2. 
E l señor Manuel Calero, candidato 
Habana. 
Desde la capital de Cuba se dirigirá 
del Partido Liberal en las recientes I el señor Calero a Washington, 
elecciones mejicanas, ha embarcado 1 L a policía secreta lo estuvo vigilan 
Cn el " Corcovadocon rumbo a l a ' do hasta la última hora. 
lina entrevista con 
Declaraciones del nuevo ¡efe del Gobierno es-
pañol a un corresponsal americano 
New York, 2. 
E l ' 'Herard" de esta ciudad publi-
ca una entrevista celebrada por su co-
rresponsal con el nuevo jefe del Go-
bierno español, señor Eduardo Dato. 
"Franciar-dijo el señor Dato—tie-
ne en mí a su mejor amigo y más fer-
viente admirador, y puesto que el 
cambio ministeriail no implica cambio 
ninguno en la política internacional, 
las relaciones de España con Francia 
seguirán siendo los mismas, estando 
animado mi gobierno del mismo espí-
ritu de cordialidad de que dió mues-
tras el antecesor, en la ocasión de la 
•nsita del Presidente Poincaxé. 
"Las relaciones de España con los 
Estados Unidos—continuó diciendo 
el señor Dato—seguirán siendo las 
más amistosas. Los españoles se sien-
ten orgullosos de la popularidad de 
que disfruta el Rey Alfonso entre los 
americanos.'' 
Interrogado sobre la situación me-
jicana, dijo que todavía no había te-
nido la oportunidad de conversar con 
el Hey y el Ministro de Estado, lo cual 
consideraba un requisito indispensa-
ble antes de llegar a una decisión, da-
da, la enorme gravedad ddl problema. 
Agregó que se proponía crear la 
caitera del Trabajo, y se declaró ami-
go probado y fiel de las clases traba-
jadoras. 
y el "Fuersit Bisnwcr 
Viene de la pág ina primera 
tica EspañoJja, llegó ayer de Bilbao, 
Santander, Gijón y Ooruña, con car-
ga general, correspondencia pública 
y 959 pasajeros, de los cuales 201 se-
guirán viaje paira Méjico. 
Mu t i e m p o 
E l tiempo que encontró el ''Alfon-
«0 X I I " durante la travesía, fué ex-
tremadamente malo, al punto de que 
liuvieron que clavar las puertas de los 
caimarotes. 
Salió el barco de L a Coruña el 21, 
y desde ese día el tiempo fué empeo-
rando por momentos, hasta llegar a 
revestir cierta gravedad. 
¿El día 23, cuando el barco era ju-
guete del viento tempestuoso que so-
plaba y de la mar grues-a que lo ba-
tía a más y mejor, el primer (maquinis-
ta se ipresentó ail capitán Aldamiz, 
pregumtá.ndole si podía iparnr la má-
quina para asegurar un tornillo que 
amenazaba soilirse. . 
E n aquellos momentos el mal tiem-
po había llegado a estado tal, que el 
barco no hubiera podido sostenerse a 
flote si detienen la mardha, y el ca-
pitán dijo al maquinista que no podía 
ser. 
•Continuó el "Alfonso X I I " su mar-
cha, y el día 24, cuando ya el tiempo 
había mejorado un tanto, se detuvo el 
buque, permaneciendo al garete du-
rante unas dos horas que se invirtie-
ron en •colocarle nuevos tornillos en 
sustitución de aquellos que estaban en 
malas condiciones. 
E l 25 continuó mejorando el tiem-
po ; pero se le rompieron los guardines 
del timón. 
Esta avería fué arreglada pronta-
mente y el "Alfonso X l l " siguió via-
.je con rumbo a nuestras playas. 
Durante los dos días de mal tiempo 
sufrieron lesiones de mayor o menor 
importancia 28 hombres de la tripu-
lación. 
T>os que más graves heridas recibie-
ron fueron dos cocineros. 
Uno de ellos cayó sobre un cuchillo 
y otro sobre un tornillo. 
E L CA'PITAM 
También recibió una lesión, aun 
que de poca importancia, afortunada-
mente, el capitán Aldamiz. 
Hallábase en el puente de derrota, 
en los momentos más difíciles por que 
pasó el barco. cuaiKÍo uno de los ban-
dazos que constantemente daba éste, 
lo lanzó contra el aparato del telé-
grafo de la máquina. 
E l tercer oficial, que estaba junto 
al capitán Aldamiz. también recibió 
un golpe contra la baranda del puen-
te. 
OTRA V E Z M A L T I E M P O 
E l sábado, cuando entraba el " A l -
fonso" en el Canal de la Florida, co-
menzó a sentir el mal tiempo que esta-
mos sufriendo aquí desde hace nueve 
días. 
E L P A S A J E PARA LA E A B A N A 
Del pasaje para la Habana venían 
185 en cámara de primera. 
Contábanse entre éstos el condueño 
de la joyería E l Palais Royal, don Jo-
sé Ramón Fernández. 
(Los comerciantes de esta plaza don 
José Cueto, don Pedro González, don 
Ramón Suárez. don Oscar Maribona, 
don Sergio González, don Adolfo Mar-
tínez, don José Alonso, don Francis-
co Llanido, don Vicente Menéndez, 
don Vidal Saiz, don Alejo González, 
don Camilo Calderón, don Manuel 
García, don Marcelino Trula, don 
Francisco Bravo, don Camilo Arrojo, 
don Raimundo Rubio y don Marcelino 
Martínez. 
E L '' F U E R S T B I S M A R O K ' ' 
Este vapor correo alemán llegó 
anoche a la Habana. 
Procede de Hamburgo, Havre, Sou-
thampton, Santander y Coruña y con-
duce un numeroso pasaje. 
Este vapor también fué azotado por 
el mismo temporal que el "Alfonso 
X I I " , pues ambos salieron el mismo 
día de la Coruña. 
E l pasaje, según aerogramas reci-
bidos anoche en esta capital, no ha 
sufrido novedad. 
E L " C H K R r s K I A " 
E l vapor alemán "Oheruskia" en-
tró en puerto ayer, procedente de 
Hamburgo, Amberes y Sant Thomas, 
con carga general. 
iHace tres días, uno de los marine-
ros fué a destapar una botella de 
agua gaseosa y le hizo explosión, cau-
sándole los vidrios varias heridas en 
el antebrazo derecho. 
Ayer, cuando llegó a la Habana el 
"Oheruskia", los doctores Ponce de 
l^eón y Valdés Rico, que acudieron a 
despachardo, curaron al herido. 
SE P ü G e DE TRISOORNIA 
Ayer se fugó del campamento de 
Triscornia el joven español Victoriano 
Cabrera, que llegó a la Habana hace 
ocho días, de polizón, en el vapor ale-
mán '' Da.nia,^ 
Cabrera procedía de Tenerife-
Notas Personales 
L a señora Martín de Posada. 
Encuéntrase completamente resta-
blecida, después de la penosa dolencia 
que durante largo tiempo la tuvo re-
tenida en el lecho del dolor, la es-
timada señora María Antonia Martín, 
esposa de nuestro buen amigo, el señor 
Manuel Posada. 
' L a joven señora fué sometida a una 
cruenta y delicada operación quirúr-
gica en la Casa de Salud " L a Benéfi-
ca" del Centro Gallego, practicada 
con notable acierto por el doctor Or-
tiz Cano, auxiliado por los doctores, se-
ñores Rogelio Stincer y José de Póo, 
y el practicante Federico Estévez. 
Celebramos sinceramente el satisfac-
torio estado de salud de la distinguida 
paciente. 
Las Posturas de tabaco 
B O N I F I C A C I O N P A R A E L TRANS-
P O R T E POR F E R R O C A R R I L 
Desde el día primero del actual se 
ha concedido por The Cuban Central 
Kaihvays Limited y por el P . C . Oes-
te de la Habana, una rebaja de 50 
por 100 en todo despacho de postu-
ras de tabaco por expreso que se trans-
porte desde cualquier Estación de ara-
bas empresas. 
Esta, bonifieacióai estará vigente 
durante la presente cosecha. 
Servicio de Emergencias 
no MICO 
La carretera de Guisa 
E l Alcalde Municipal de Hay amo ha 
enviado el telegrama siguiente: 
Bavamo, Octubre 27 de 1913. 
Honorable Presidente República. 
Habana. 
Cámara Municipal en sesión 24 ac-
tual, acordó con carácter ejecutivo se 
dirija en nombre , por esta Alcaldía, 
expresivo mensaje su honorabilidad ro-
gándole consignación créditos en I re-
supuesto inmediato, para terminar ca-
rretera Guisa y construcción nuevo 
tramo, salida esta ciudad camino (,a-
sibacoa al arroyo Salado. 
Son dos pequeñas obras de insufi-
ciente importancia pecunuina, pero de 
grandes beneficios este Municipio, por 
lo que representan comarcas agrícolas 
Guisa v Laguna Blanca, con sus gran-
des zonas de cultivo, numeroso comer-
cio, importantes fincas ganaderas, ri-
cas vegas tabaco y nutrido vecindario. 
A l cumplir nombre Cámara cómeti-
do me confiara, uno a su ruego el u\w 
muy encarecido y fervoroso por. el in-
terés qué rae mueve bienestar pueblo 
Bayarao—Respetuosamente (i) QUm-
po i^on^m.—Alcalde Munieipal. 
E n iguales términos dirigió el Al-
calde de Bayamo otro telegrama al Se-
cretario de Obras Públicas. 
E n la "Gaceta" se ha publicado, 
como saben nuestros lectores, el Re-
glamento, aprobado por el Secretario 
de Gobernación, para el servicio de 
Emergencias y Dispensario Médico 
de lá Sociedad Nacional de la Cruz 
Roja. 
Los beneficios que han de reportar 
dichos organismos alcanzarán a todos 
los habitantes de esta capital y pri-
mordialmente a los miembros que in-. 
tegran las Fuerzas de Mar y Tierra 
de la República. 
Los referidos organismos, para su 
mejor oFganizdiiÓB y desarrollo, fun-
cionarán con entera inlependenci.i 
uno del otro,pero tendrán un solo jefe 
y. director a quien elCoraité Ejecutivo 
de la Asamiblea Suprema encomenda-
rá los expresados servicios. 
E l servicio de Emergencias funcio-
nará, por ahora, de siete de la mañana 
a siete de la noche diariamente y en 
él serán atendidos exclusivamente los 
lesionados o traumatizados, cuabiuio-
ra que'sea la causa originaria de la 
lesión o traumatismo sufrido, y en tal 
concepto, rechazados de plano, los al-
cohol ist as agudof, los dementes y los 
que padezcan cualquier enfermedad. 
E l Dispensario Médico, por ser un 
organismo de índole distinta al Ser-
vicio de Emergencias, y tener por fi-
nalidad el alivio y curación de los pa-
cientes 'que a él acudan personalraento 
en demanda de atención facultativa, 
funcionará todos los días hábiles a la 
hora que el Director señale. 
E l servicio de Emergencias contará 
con el siguiente personal: 
Un doctor en Medicina, dos médi-
cos cirujanos, una enfermera gradua-
da y un practicante de cirugía. 
E l servicio de Emergencias médico-
quirúrgico, como su nombre .lo indica, 
tiene por único objeto el prestarlo en 
los casos^ de verdadera urgencia, es-
pecialraente a los lesionados. Una vez 
terminado pasará el paciente para su 
ulterior asistencia a su casa, a un 
hospital o a donde tenga por conve-
niente, en uso de sus derechos indivi-
duales. 
Para la prestación de la asistencia 
facultativa en este servicio de Emer-
gencias, será condición precisa que el 
interesado la pida personalmente, y 
de no poder hacerlo que la reclame 
algún familiar suyo a la persona que 
lo acompañe. 
E l Dispensario Médico para enfer-
mos y Fuerzas de Mar y Tierra esta 
rá bajo la dirección del Jefe del Ser-
vicio de Kmergencias y tendrá por 
especial misión curar y socorrer con 
algún alimento a las personas pobres 
que soliciten su acción bené/ica de un 
modo personal. También prestará asis 
tencia facultativa a los individuos de 
las Fuerzas de Mar y Tierra. 
E l Dispensario Médico es solamen-
te para enfermos externos, es decir, 
para pacientes que puedan ir al local 
donde se establezca, y asistir fácil-
mente a sus consultas y tendrá un 
cuerpo de médicos de consulta sin 
más limitación que las que estime con-
venientes el director del mismo, para 
su buena marcha y eficacia. 
Los enfermos que deseen ser aten-
didos en el Dispensario Médico po-
drán hacerlo solicitando personalmen. 
te su inscripción en el mismo. 
E n la planta baja del antiguo edi-
ficio de Correos, situado al final de la 
calle de O'Reilly. se instalarán el 
Servicio de Kmersrencias y el Dispen-
sario Médico. 
ASUNTOS V ARIOS 
L A S CLOACAS D E C I E N F U K G O S 
E l Alcalde de Gienfuegos ha dis-
puesto que sean clausuradas las anti-
gúas cloacas.existentes en aquella ciu-
dad; exigiendo a los propietarios que 
hagan el cambio de sen-icio en la nue-
va .red del alcantarillado. 
HIJO P R E D I L E C T O 
E n Matanzas se proyecta obtener 
del Ayunta mi en to acuerde declarar 
hijo predilecto de aquella ciudad al 
Capitán de artillería señor Dominge 
Méndez, el cual ha realizado la proeza 
de cursar en nuestra Universidad, por 
enseñanza libre, la carrera de Derecho 
en ¡ un año 1 
D e la Secreta 
Rafael Díaz Barrio, vecino de An-
geles 8, denunció que la sociedad Mar-
tínez, Díaz y Ca., comerciantes estable-
cidos en Alquízar. le envió un check 
por valor de $21-20, firmado por Je-
sús Fernández, y que al ir a cobrarlo 
al Banco Nacional, fué informado de 
que dicho individuo no tenía fondos. 
Se dió cuenta al Juzgado Correccio-
nal de Guanajay. 
\ 
E l detective Maresma, arrestó a 
Eleuterio Martínez España y Méndez, 
vecino de Zequeira 102, por no haber 
hecho efectiva en el acto de ser noti-
ficado , de una orden del Juzgado de 
la Instancia del Oeste, en los autos de 
un interdicto promovido por el pro-
pio Martínez, contra Manuel Cladesti-
no Soto y Fernández, las sumas de 
$31-80 oro español y $309 moneda ofi-
cial, a consecuencia de haber sido de-
clarado litigante temerario por razón 
del expresado interdicto. 
Martínez España ingresó en la Cár-
cel a cumplir la prisión subsidiaria co-
rrespondiente , en defecto de pago de 
ambas responsabilidades, pues mani-
festó carecer de numerario para ha-
cerlas efectivas. 
De este arresto se dió cuenta al re-
ferido Juzgado. 
OP»SERVACIONES 
Correspondientes al 2 de Noviembre de 
1913, tomadas al aire libre en El A I -
inendares," Obispo 54, expresairents 
para el DIARIO DE LA MARINA. 
il II Temperatura |¡Centfgradü |i Fahrenheit 
i Máxima. 
Mínima. 
. | | 26 
-11 ' 24 
78*8 
75'2 
Barómetro, a las 4 p. m.: 759'6. 
Del Juzgado de Guardia 
L K S I O X A D O 
En el centro de socorro del prime» 
distrito, fué asistido por el doctor Boa-, 
da, un individuo que no pudo dar sus 
generales por encontrarse en estada 
de embriaguez, el cual presentaba una.̂  
contusión eú el cráneo y signos de con. 
moción cerebral. 
I)i(dio individuo, fué conducido al 
centro de socorro, por-Tedio Gutió. 
rrez Febles, vecino de Teniente Rey! 
21, el que Biánifiesta m'10 encontrándó^ 
se H hi puerta de su domicilio, pasó 
por aquel lugar el lesionado, al que 
vió caer cuando pretendía bajar de 
la acera. 
BJ] lesionado fué remitido al Hospi| 
tal Número Uno. 
CXA L A T A DE M A N T E Q U I L L A 
E l aduanero Arturo González, de. 
tuvo en los muelles de la "Habana 
Central." al tripulante del vapor ale-
mán "Harseld," nombrado William 
Sotichhinbrg. el cual trataba de in-
troducir una lata de mantequilla sin 
pairar los derechos correspondientes. 
El acusado dice rpie la .mantequilla 
era de su propiedad y (|ue la iba a-
vender a un café, porque carpeía de 
dinero, creyendo que siendo de su pro-
piedad, no cometía delito. 
Fué remitido al vivac, señalándosela 
fianza de $25. 
D I S P A R O DE ARMA D E F U E G O . 
E l vigilante 293̂  detuvo a 'Elea^á-
bal Casado Pineda, vecino de Son José 
138, y a. Juan Peña Herrera, de Sa-
lud 225. 2 
E.ste último acusa al primero de ha-
berle hecho un disparo de revólver en 
Salud y Oquendo, por motivo de unas 
palabras que tuvieron. . 
E l acusado dice que como su acusa-
dor intentara darle con una tabla que 
estaba en la calle, le hizo un disparo al 
aire para amedrentarlo. 
E l vigilante dice que para quitarle 
el revólver a Casado, tuvo necesidad 
de emplear la fuerza. 
E l acusado fué remitido al vivac. 
B I L L E T E S D E MADRID 
E l auxiliar de la Aduana Luis Bago, 
detuvo a Crisanio Alonso Pérez, de 
tránsito en esta capital y vecino de-
Baja 4, en Santiago de Cuba, porque 
al registrarle, le ocupó décimos de billp 
tes de. la Lotería de Madrid y un re-
loj de oro. 
FA acusado dice que los billetes loa 
traía para jugarlos él y q-Ue el reloj 
lo traía para regalar. 
Después de" prestar" declaración an; 
te el Juez de guardia, quedó en li» 
beldad mediante íiauza de $300. 
COX BUÑUELOS 
E l médico de guardia en e| primer 
pentro de socorro, asistió anoche a Teo-
doro Vives, vecino de la posada La 
PVancia,'" sita en Teniente Rey y Mon-
.serrato, de síntomas de intoxicación, 
de pronóstico menos graveóla que di-
ce que ¡sufre a, consecuencia de unos 
buñuelos que le dió a comer Dulce 
María Hernández, vecina de Obra pía 
3, cuyos buñuelos se los había regala-
do él. 
E l paciente ingresó en el Hospital 
"Mercedes." 
Departamento de Sanidad 
DEFUNCIONES 
Caridad Clero, 45 años, San Francisco 
25, Tuberculosis; María Martínez, 7 años , 
Concordia 34, Meningitis; Francisco Jús -
tiz, 68 años, Manrique 40, Arte-rio escle-
rosis; Joaquín Zayas, 3 9años, Jesús Pe-
regrino 84, Tuberculosis; Cándido Repia-
ta. Zanja 100, Meningitis; Elena Casta-
ñeda, 70 años, Infanta 50, Arterio esclero-
sis; Ana Montalvo, 74 años. Santa Feli-
cia 18, Arterio esclerosis; Luisa Martínez, 
68 años, San Nicolás 6, Bronquitis cróni-
ca; Pedro Giralt, 73 años, Buenos Aires 3, 
Arterio esclerosis; Emilio González, 25 
años, Arroyo Apolo 15, Tuberculosis; A n -
tonio Denis, Agua Dulce 9, Traqueo Bron-
quitis; Mercedes Valido, 48 años, Cerrfl 
747, Cáncer. 
D e s p u é s de estos a g u a c e r o s t o r r e n c i a l e s d a r l e s 
a ios n i ñ o s U s a g u a s t u r b i a s d e l c a n a l e s u n c r i m e í ü 
d a d l e s a g u a M O N D A R L E . 
L a s i n f e c c i o n e s a d q u i r i d a s p o r l a s a g u a s tur-
b ias c o n t a m i n a d a s d e s a p a r e c e n c o n e l uso d e l a n u a 
M O N D A R E 
C O N F I R M A D A L A M E J O R D E L M U N D O . 
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